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[bookmark: _Toc43868679][bookmark: _Toc83524951][bookmark: _Toc151429433][bookmark: _Toc334536578]PREÂMBULO
O SERVIÇO DE APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS DO ESTADO DO PARANÁ - SEBRAE/PR, entidade associativa de direito privado, sem fins lucrativos, instituída sob a forma de serviço social autônomo, com sede na Rua Caeté, n.º 150, Prado Velho, na cidade de Curitiba, Estado do Paraná, inscrito no CNPJ/MF n.º 75.110.585/0001-00, por intermédio do seu pregoeiro, designado pela Determinação n.º 10/2011 torna público que fará realizar licitação na MODALIDADE PREGÃO, tipo MENOR PREÇO, que será regida pelo Regulamento de Licitações e Contratos do Sistema SEBRAE, conforme Resolução CDN n.º 213/2011, publicada no D.O.U. de 26/05/2011, por este edital e seus anexos, sob o n.º 31/2012, em sessão pública, 10 (dez) horas do dia 18 de setembro de 2012, na sede do edifício do SEBRAE/PR em Curitiba/PR.

Maiores informações poderão ser solicitadas ao SEBRAE/PR, somente por escrito, pelo e-mail: licitacoes@pr.sebrae.com.br, ou via mensagem de fax (41) 3330-5819, aos cuidados da Comissão de Licitação.

O edital pode ser retirado gratuitamente no Portal do SEBRAE/PR, www.sebraepr.com.br, no link  “Licitações" ou na sede do SEBRAE/PR, em Curitiba, no endereço acima indicado.

[bookmark: _Toc334536579]1. DO OBJETO
1.1. A presente Licitação tem por objeto a contratação de empresa prestadora de serviços especializados de engenharia e manutenção predial, para atender as regionais do SEBRAE/PR nas seguintes condições:

1.1.1 Serviços de Engenharia: em todo o Estado do Paraná onde houver escritórios do SEBRAE/PR (serviços descritos nos itens de nºs 1 a 6 da planilha do item 18.3 do Anexo I).

1.1.2. Serviços de Manutenção Predial: nos escritórios do SEBRAE/PR nas cidades de Curitiba, Ponta Grossa e Guarapuava (serviços descritos no item nº 7 da planilha do item 18.3. do Anexo I).

1.2. A descrição detalhada do objeto da licitação encontra-se disposta no ANEXO I.

[bookmark: _Toc20458346][bookmark: _Toc334536580]2. DOS RECURSOS FINANCEIROS
2.1 Os recursos financeiros para o objeto deste edital correrão por conta de diversos códigos orçamentários, ficando a discriminação do código   vinculada ao projeto para o qual sejam demandadas as solicitações.

2.2 O valor orçamentário estimado para cada 12 meses de vigência do contrato resultante desta licitação é de R$ 1.440.000,00 (um milhão quatrocentos e quarenta mil reais). 

2.3 A estimativa de valor prevista no item 2.2 constituem-se em mera previsão, não estando o SEBRAE/PR obrigado a realizá-las em sua totalidade e não cabendo à licitante vencedora o direito de pleitear qualquer tipo de indenização, na medida em que os pagamentos somente ocorrerão com a comprovação de efetiva prestação de serviço intermediado pela licitante vencedora.

[bookmark: _Toc180980133][bookmark: _Toc334536581]3. DOS QUESTIONAMENTOS E IMPUGNAÇÃO
3.1 [bookmark: _Toc20458348][bookmark: _Toc129759925]Questionamentos poderão ser encaminhados ao SEBRAE/PR, somente por escrito, pelo e-mail: licitacoes@pr.sebrae.com.br, ou via mensagem de fax (41) 3330-5819 aos cuidados da Comissão de Licitação.

3.1.1 Só terão validade os esclarecimentos sobre o conteúdo deste edital que forem prestados por escrito pela Comissão de Licitação.

3.2 Este edital poderá ser impugnado, no todo ou em parte, até 2 (dois) dias úteis antes da data fixada para a sessão pública de abertura e julgamento das propostas das licitantes, estabelecida no preâmbulo.

3.2.1 As impugnações deverão ser dirigidas à Comissão de Licitação, devendo ser feitas por escrito e protocoladas por um de seus membros, na sede do SEBRAE/PR (Rua Caeté, 150, Prado Velho, Curitiba/PR), das 9 às 17 horas.

3.3 As repostas aos questionamentos e impugnações serão divulgadas no site www.sebraepr.com.br, no link “Licitações". 

3.4 Não impugnado o ato convocatório, preclui toda a matéria nele constante.

[bookmark: _Toc334536582]4. DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO
4.1 Poderão participar desta licitação as empresas legalmente constituídas no país, operando nos termos da legislação vigente, cuja finalidade e o ramo de atuação estejam ligados ao objeto desta licitação.

4.2 A simples participação nesta licitação implica na aceitação integral e irrestrita das condições estabelecidas neste Edital e seus anexos.

4.3 É vedada a participação na licitação de empresas que: 

4.3.1 tenham em seu quadro, dirigente ou empregado do Sistema SEBRAE ou de quaisquer das entidades ao mesmo operacionalmente vinculadas, bem como ex-empregados, até 6 (seis) meses após a sua demissão;
4.3.2 atuem em consórcio;
4.3.3 estejam em processo de falência ou recuperação; 
4.3.4 estejam cumprindo suspensão por qualquer uma das entidades do Sistema Sebrae.
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5.1 Os documentos constantes em cada um dos envelopes deverão ser entregues preferencialmente grampeados e com páginas numeradas, devendo obrigatoriamente estarem dentro dos respectivos envelopes, os quais deverão estar fechados e trazendo na sua parte frontal externa as seguintes informações:

5.1.1 Envelope n.º 1 - PREGÃO SEBRAE/PR n º 31/2012
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA E MANUTENÇÃOPREDIAL.
Conteúdo: DOCUMENTOS PARA CREDENCIAMENTO
Dia e horário de abertura do envelope
Empresa: (citar, por extenso, nome e endereço da empresa LICITANTE)

5.1.2 Envelope n.º 2 - PREGÃO SEBRAE/PR n º 31/2012
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA E MANUTENÇÃO PREDIAL.
Conteúdo: PROPOSTA
Dia e horário de abertura do envelope
Empresa: (citar, por extenso, nome e endereço da empresa LICITANTE)

5.1.3 Envelope n.º 3 - PREGÃO SEBRAE/PR n º 31/2012
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA E MANUTENÇÃO PREDIAL.
Conteúdo: DOCUMENTAÇÃO PARA HABILITAÇÃO
Dia e horário de abertura do envelope
Empresa: (citar, por extenso, nome e endereço da empresa LICITANTE)

[bookmark: _Toc20458347][bookmark: _Toc180980136][bookmark: _Toc297059923][bookmark: _Toc334536584]6. DA DOCUMENTAÇÃO DO ENVELOPE N° 1 – DOCUMENTOS PARA CREDENCIAMENTO
6.1 Para que as licitantes possam se manifestar durante as fases do procedimento licitatório, poderão credenciar um representante, obedecendo aos seguintes critérios:

6.1.1 Sendo representante legal, deverão ser apresentados:
a) cópia simples do contrato social ou estatuto, última alteração contratual e/ou outra que expresse claramente os poderes para representar a licitante, caso não conste em nenhum dos documentos anteriores;
b) quando a representação não for individual, os representantes deverão indicar aquele que representará a empresa no certame;
c) documento com foto que comprove a identidade do representante.

6.1.2 Sendo procurador da licitante, deverão ser apresentados:
a) cópia simples do contrato social ou estatuto, última alteração contratual e/ou outra que expresse claramente os poderes de quem outorgou o instrumento de procuração, caso não conste em nenhum dos documentos anteriores;
b) original ou cópia autenticada de instrumento público ou particular de procuração, esta com firma reconhecida em cartório, com poderes especiais para formulação de ofertas e lances verbais em processos de licitação;
c) documento com foto que comprove a identidade do procurador.

6.2 Os documentos de credenciamento deverão ser entregues à Comissão de Licitação, dentro do envelope n.° 1, os quais, exceto o de identidade, não serão devolvidos, ficando retidos como parte integrante do processo. 

6.3 Cada licitante credenciará apenas 1 (um) representante que será o único admitido a intervir no procedimento licitatório e a responder em nome da representada por todos os atos e efeitos previstos neste edital.

6.4 É vedada a representação de mais de uma empresa por uma mesma pessoa.

6.5 O não credenciamento de representante impedirá qualquer pessoa presente de se manifestar e responder pela licitante, sem prejuízo do direito de oferecimento dos envelopes.

6.6 Fica assegurada às licitantes, a qualquer tempo, mediante juntada dos documentos previstos neste item, a indicação ou substituição do seu representante junto ao processo.

6.7 Apresentar, fora do envelope do credenciamento, o formulário previsto no ANEXO VIII, devidamente preenchido. Caso o mesmo não seja entregue, a Comissão de Licitação o disponibilizará para preenchimento antes do início da abertura dos envelopes.

6.8 PARTICIPAÇÃO DE MICROEMPRESA E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE

6.8.1 As microempresas e empresas de pequeno porte que se beneficiarem do tratamento diferenciado e favorecido regulamentado pela Lei Complementar nº 123 de 14 de dezembro de 2006, deverão apresentar declaração nos termos do ANEXO IV, ou outro documento que comprove ser a empresa microempresa ou empresa de pequeno porte, no momento do credenciamento.

6.8.2 A não apresentação da declaração ou outro documento comprobatório da empresa ser microempresa ou empresa de pequeno porte no momento do credenciamento implicará em perda do direito de preferência.

6.8.3 A falsidade da declaração prestada objetivando os benefícios da Lei Complementar nº 123/2006 caracterizara o crime de que trata o artigo 299 do Código Penal sem prejuízo do enquadramento em outras figuras penais e da sanção prevista neste Instrumento Convocatório.

6.8.4 A declaração ou documento comprobatório acima mencionado deverá ser apresentado no credenciamento -- envelope nº 1.
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7.1 O envelope n.º 2 deverá ser apresentado conforme o subitem 5.1.2 deste edital, trazendo em seu interior a Proposta Comercial (ANEXO II) preenchida pela licitante em formulário próprio, datada, digitada ou datilografada em língua portuguesa, salvo quanto a expressões técnicas de uso corrente, com clareza, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, bem como o Termo de Declaração e Declaração de Vistoria e Inspeção constantes dos ANEXOS III e VI deste edital, devidamente assinados pelo representante legal da licitante e vistoriador.

7.2 A proposta deverá ser apresentada indicando o preço/hora para prestação dos serviços, conforme Anexo II deste edital, expressa em moeda corrente nacional (real), com até duas casas após a virgula (R$), com assinatura e identificação do(s) representante(s) legal(ais) da licitante. 

7.3  DECLARAÇÃO DE VISTORIA E INSPEÇÃO DOS LOCAIS DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS: apresentado conforme modelo do ANEXO VI, deverá vir preenchido e assinado pelo vistoriador e pelo funcionário do SEBRAE/PR, confirmando o conhecimento do licitante de todos os locais da prestação dos serviços, infra-estrutura e suas particularidades. 
O referido termo deve estar obrigatoriamente assinado pelo funcionário do SEBRAE/PR que acompanhou a vistoria em cada local onde os serviços serão prestados.

7.3.1 As visitas poderão ser realizadas pelo responsável técnico da empresa ou por pessoa por ele indicada para o levantamento dessas informações.

7.4. TERMO DE DECLARAÇÃO, apresentado conforme modelo constante do ANEXO III.

7.5 O prazo de validade mínimo da proposta será de 60 (sessenta) dias, contados da data estipulada para abertura da licitação, o qual, se maior, deverá ser explicitado na proposta. 

7.6 Caso a proposta não indique o prazo de validade, fica estabelecido que será considerado o prazo de 60 (sessenta) dias.

7.7 Serão irrelevantes quaisquer ofertas que não se enquadrem nas especificações exigidas, ou Anexos não solicitados, considerando-se que pelo preço/hora, a empresa obrigar-se-á em prestar todos os serviços descritos neste edital, já inclusos todos os custos e tributos pertinentes.
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8.1 O envelope n.º 3, que se refere aos documentos para habilitação, deverá ser apresentado de acordo com o previsto no subitem n.º 5.1.3 deste edital, devendo todos os documentos estar datados, datilografados ou digitados em linguagem clara, sem rasuras, emendas ou entrelinhas e obrigatoriamente assinados pelo(s) representante(s) legal(is) da licitante, quando for o caso, contendo em seu interior os seguintes documentos:

8.2 HABILITAÇÃO JURÍDICA: Para a habilitação jurídica a licitante deverá apresentar dentro do envelope n.º 3 os seguintes documentos no original ou em cópia autenticada:

8.2.1 Prova de registro, no órgão competente, no caso de empresário individual;

8.2.2 Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado no órgão competente;

8.2.3 Ato de nomeação ou de eleição dos administradores, devidamente registrado no órgão competente, na hipótese de terem sido nomeados ou eleitos em separado, sem prejuízo da apresentação do documento exigido no item 8.2.2.

8.2.4 Em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no país, decreto de autorização e ato de registro ou autorização para funcionamento, expedido pelo órgão competente quando a atividade o exigir.

8.3 REGULARIDADE FISCAL: Para comprovação da regularidade fiscal a licitante deverá apresentar dentro do envelope n.º 3 os seguintes documentos no original ou em cópia autenticada:

8.3.1 Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – CNPJ; 

8.3.2 Prova de regularidade para com a fazenda federal, estadual e municipal do domicílio ou sede da licitante, com validade igual ou posterior à data prevista para a abertura desta licitação:

a) Certidão Conjunta de Débitos Relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa da União;
b) Certidão de Regularidade de Tributos Estaduais;
c) Certidão de Regularidade de Tributos Municipais.

8.3.3 Prova de regularidade relativa à Seguridade Social, com validade igual ou posterior à data prevista para a abertura desta licitação.

8.3.4 Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, com validade igual ou posterior à data prevista para a abertura desta licitação.

8.3.5 As microempresas e empresas de pequeno porte deverão apresentar toda a documentação exigida para efeito de comprovação de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição. 

8.3.6 Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal da microempresa ou empresa de pequeno porte, será assegurado o prazo de 2 (dois) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que a proponente for declarada a vencedora do certame, prorrogáveis por igual período, a critério do SEBRAE/PR, para a regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa. 

8.3.7 A não regularização da documentação, no prazo previsto no subitem 8.3.6, implicará decadência do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no subitem 15.4, sendo facultado ao SEBRAE/PR convocar as licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a assinatura do contrato, ou cancelar a licitação. 

8.4. REGULARIDADE ECONÔMICA-FINANCEIRA: Para a comprovação da qualificação econômico-financeira, deverá a licitante apresentar ainda dentro do envelope n.º 2, os seguintes documentos:

8.4.1. Comprovação de capital social mínimo integralizado no valor equivalente a 10% do valor estimado no item 2.2 do presente edital, através do documento declinado no subitem 8.2.2. 

8.4.2. Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis do último exercício social ou balanço de abertura no caso de empresa recém-constituída, que comprovem a boa situação financeira, devidamente assinados por profissional da área de contabilidade, devidamente identificado habilitado e sem impedimento, sendo vedada sua substituição por balancetes provisórios. São considerados e aceitos na forma da lei o Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis assim apresentadas:

8.4.2.1. Publicado em Diário Oficial; ou

8.4.2.2. Publicado em jornal; ou

8.4.2.3. Cópia ou fotocópia autenticada do Balanço e Demonstrações Contábeis registrados na Junta Comercial da sede ou domicílio da LICITANTE, ou;

8.4.2.4. Cópia ou fotocópia do livro diário devidamente autenticado pela junta comercial da sede ou domicílio da LICITANTE ou por outro órgão equivalente, devendo contar os termos de abertura e encerramento.

8.4.3. A comprovação da boa situação financeira da empresa será baseada nos seguintes índices, que deverão vir devidamente calculados e assinados por profissional da área, sem qualquer impedimento legal:

a) Índice de Solvência e Liquidez Corrente

    ÍNDICE DE SOLVÊNCIA (IS) =          AT            1
					      PC + ELP

     LIQUIDEZ CORRENTE (LC) =      AC       1
					         PC
Onde:   	AT  = Ativo Total;
	PC  = Passivo Circulante;
		ELP = Exigível a Longo Prazo;
AC   = Ativo Circulante.


8.4.4 Certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica, emitida no máximo 90 (noventa) dias antes da data da primeira sessão deste certame;

8.5 Os documentos constantes dos itens 8.2, 8.3. e 8.4, com exceção da certidão negativa de falência (subitem 8.4.4), poderão ser substituídos pela apresentação de comprovante de cadastramento no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF (CRC do SICAF - obtido via Internet no site www.comprasnet.gov.br,), que deverá constar do Envelope n.º 3, a fim de que seja verificada a situação de regularidade da licitante, comprovada por meio de consulta on-line ao sistema. 

8.6 QUALIFICAÇÃO TÉCNICA: Para qualificação técnica a licitante deverá apresentar dentro do envelope n.º 3 os seguintes documentos:

8.6.1 Comprovação de desempenho de atividade pertinente e compatível em características com o objeto da licitação, mediante a apresentação de pelo menos 1 (um)  atestado ou declaração (modelo no ANEXO V) fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado, os quais deverão ser apresentados em papel timbrado da pessoa jurídica ou com carimbo do CNPJ, contendo a identificação do signatário, cargo, nome e telefones para contato, tipo de serviço prestado com suas características e local da prestação dos serviços. 

8.6.2. Comprovação da licitante possuir em seu quadro permanente, profissional com formação de nível superior  na área de Engenharia Elétrica, registrado no CREA, o qual será o responsável técnico pelas manutenções.

8.6.2.1. A comprovação deste item será realizada através:
a) do documento apresentado no item 8.2 acima, ou
b) da apresentação de copia das folhas da carteira profissional onde conste a identificação pessoal e do vinculo empregatício em vigência, 
c) da apresentação do diploma de formação superior na área de Engenharia Elétrica. 

8.6.3. Certidão de registro no CREA da pessoa jurídica;

8.6.4. Certidão de registro no CREA do responsável técnico (pessoa física) pela execução dos serviços;

8.6.5. Diploma ou certificado de capacitação conforme NR10 do responsável técnico e de pelo menos um profissional eletricista da equipe.

8.6.6. Atestado ou certificado dos fabricantes dos equipamentos no-breaks das marcas Eaton/Powerware (36 kva plus, 12 kva plus  e prestigie 6 kva), e Emerson/Chloride/Máster Guard (3 kva A3000) e do fabricante ou distribuidor do Grupo Gerador da marca Maquigeral atestando a capacitação técnica do “responsável técnico da licitante”, ou seja, o fabricante deverá declarar que o profissional está capacitado tecnicamente para realizar serviços de operação dos equipamentos mencionados. 
A citação da marca dos equipamentos é em decorrência do SEBRAE/PR possuir equipamentos destas marcas instalados em seus escritórios.

8.6.6.1. Caso o responsável técnico da licitante não possua as capacitações do item 8.6.6. acima, poderá busca-las junto aos referidos fabricantes/distribuidores e apresenta-las no prazo de até 30 (trinta) dias da assinatura do contrato a ser firmado entre as partes. 

8.7 Além das especificações contidas em cada um dos itens acima, as licitantes deverão observar quanto a todos os documentos o seguinte: 

8.7.1 Toda a documentação deverá ser apresentada em original ou por cópia autenticada em cartório; 

8.7.2 A Comissão de Licitação não autenticará documentos.

[bookmark: _Toc116812404][bookmark: _Toc151812047][bookmark: _Toc297059926][bookmark: _Toc334536587]9. DO RECEBIMENTO DOS ENVELOPES
9.1 No dia, hora e local indicados no preâmbulo deste edital, o pregoeiro dará início à reunião desta licitação com o credenciamento dos representantes legais (envelope n.º 1) e em seguida o recebimento dos envelopes n.° 2 (proposta) e n.° 3 (documentação para habilitação).

9.2 Os envelopes também poderão ser encaminhados pelo correio, aos cuidados da Comissão de Licitação, nos endereços citados no preâmbulo, desde que cheguem até as 18 horas do dia anterior a data prevista para abertura do lote.

9.3 O pregoeiro chamará à mesa os representantes legais das licitantes, para rubricarem os envelopes nº 3, que ficarão retidos até sua abertura ou devolução, após encerramento completo do processo.

[bookmark: _Toc285091771][bookmark: _Toc334536588]10. DA ABERTURA DO ENVELOPE N.º 2 – PROPOSTA
10.1 As propostas das licitantes serão examinadas pela Comissão de Licitação, preliminarmente quanto ao atendimento dos requisitos estabelecidos neste edital, sendo desclassificadas aquelas que não os atendam.

10.2 O julgamento das propostas será objetivo, conforme os critérios estabelecidos neste ato convocatório e seus anexos. 

10.2.1 O julgamento das propostas se dará pelo critério de menor preço/hora, conforme discriminação dos serviços demandados contidos no ANEXO I e nas orientações quanto à formulação da proposta contidas no ANEXO II do presente edital.

10.3 Os erros e omissões havidos nas cotações de preços serão de inteira responsabilidade da proponente, não lhe cabendo, em caso de erro para menos, eximir-se da execução do objeto.

10.4 As propostas que apresentarem meramente erros de cálculo serão corrigidas pela Comissão de Licitação. 

10.5 Serão classificadas para a fase de lances verbais a proposta de menor custo hora e aquelas que não excedam a 15% (quinze por cento) de seu valor percentual.

10.6 Quando não forem classificadas, no mínimo, três propostas na forma definida no item anterior, serão classificadas as duas melhores propostas subsequentes, sempre que atendam as demais condições definidas no instrumento convocatório.

10.7 A classificação de apenas duas propostas escritas não inviabilizará a realização da fase de lances verbais. 

10.8 As propostas que, em razão dos critérios definidos nos itens 10.5 e 10.6, não integrarem a lista de classificadas para a fase de lances verbais, serão consideradas desclassificadas do certame.

10.9 Da desclassificação da proposta somente caberá pedido de reconsideração à própria Comissão de Licitação, com a justificativa de suas razões, a ser apresentado, de imediato, oralmente ou por escrito, na mesma sessão pública em que vier a ser proferida.

10.10 A Comissão de Licitação analisará e decidirá de imediato o pedido de reconsideração, sendo-lhe facultado, para tanto, suspender a sessão pública.

10.11 Da decisão da Comissão de Licitação relativa ao pedido de reconsideração não caberá recurso.

10.12 Realizada a classificação das propostas escritas pela Comissão de Licitação, terá início a fase de apresentação de lances verbais, observando-se o seguinte:

10.12.1 O pregoeiro fará uma rodada de lances, convidando o autor da proposta escrita de maior percentual (%) classificada a fazer o seu lance em percentual (%) e, em seguida, os demais classificados na ordem decrescente;

10.12.2 Havendo lance, o pregoeiro realizará uma nova rodada, começando pelo autor que, no momento, estiver com a proposta de maior percentual, e, assim, sucessivamente, até que, numa rodada completa, não haja mais lance e se obtenha, em definitivo, o menor percentual;

10.12.3 Somente serão considerados os lances inferiores ao último menor percentual obtido;

10.12.4 O pregoeiro, objetivando a otimização da fase de lances verbais, poderá estabelecer a cada rodada, valor mínimo de lance;

10.12.5 O licitante que não apresentar lance numa rodada não ficará impedido de participar de nova rodada, caso ocorra;

10.12.6 Não havendo lances verbais na primeira rodada, serão consideradas as propostas escritas de preço classificadas para esta fase.

10.12.7 Havendo empate entre as propostas escritas, dar-se-á preferência à proposta de microempresa ou empresa de pequeno porte. 

10.13 O pregoeiro, após declarar encerrada a fase de lances verbais, ordenará os lances em ordem crescente de valor hora.

10.14 Serão consideradas empatadas as propostas apresentadas pelas microempresas e empresas de pequeno porte que sejam iguais ou até 5% (cinco por cento) superiores à proposta classificada em primeiro lugar, desde que esta tenha sido formulada por licitante que não seja microempresa ou empresa de pequeno porte. 

10.15 Ocorrendo o previsto no item 10.14, a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada será convocada para apresentar nova proposta no prazo máximo de 05 (cinco) minutos após o encerramento dos lances, sob pena de preclusão. 

10.16 Caso a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada, conforme a hipótese do item 10.14, não oferte melhor proposta que a classificada em primeiro lugar, serão convocadas as microempresas e empresas de pequeno porte remanescentes que porventura se enquadrem na mesma hipótese, na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito. 

10.17 Na hipótese de nenhuma microempresa ou empresa de pequeno porte, convocada nos termos do item 10.16, ofertar melhor proposta que a classificada em primeiro lugar, o objeto licitado será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.

10.18 Em todos os casos, é facultado ao pregoeiro negociar diretamente com as licitantes em busca do menor valor hora. 

[bookmark: _Toc285091772][bookmark: _Toc297059928][bookmark: _Toc334536589]11. DA ABERTURA DO ENVELOPE N.º 3 – DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
11.1 A Comissão de Licitação, antes de declarar a vencedora, promoverá a abertura e a verificação da documentação relativa à habilitação da licitante que, na ordenação feita pelo pregoeiro, apresentou o menor custo hora. 

11.2 A Comissão de Licitação rubricará todos os documentos apresentados, facultando aos representantes das licitantes o seu exame.

11.3 A Comissão de Licitação fará registro em ata de toda manifestação por parte dos representantes, podendo dar o parecer de imediato ou não.

11.4 Não havendo mais nada a registrar, a Comissão de Licitação procederá à análise dos documentos para habilitação.

11.5 Consideradas cumpridas todas as exigências do edital quanto à apresentação da documentação de habilitação pela licitante classificada em primeiro lugar, a Comissão de Licitação a declarará vencedora.

11.6 Ocorrendo a hipótese de inabilitação ou de descumprimento de qualquer outra exigência estabelecida no instrumento convocatório, caberá à Comissão de Licitação autorizar o pregoeiro a convocar o autor do segundo menor lance e, se necessário, observada a ordem crescente de preço, os autores dos demais lances, desde que atendam ao critério de aceitabilidade estabelecido pelo instrumento convocatório.

11.7 Será confeccionada ata da sessão de julgamento a ser assinada pela Comissão de Licitação, pregoeiro e todos os representantes presentes.

11.8 Poderá ser dispensada na ata a assinatura dos representantes presentes, desde que o façam em documento a parte, declarando ter participado do certame licitatório em referência.
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12.1 Da decisão que declarar a licitante vencedora caberá recurso fundamentado, dirigido à Diretoria Executiva do SEBRAE/PR, por intermédio da Comissão de Licitação, por escrito e protocolado por membro da CPL, no prazo de 2 (dois) dias úteis, a contar da decisão.

12.2 A licitante que puder vir a ter sua situação efetivamente prejudicada em razão de recurso interposto poderá sobre ele se manifestar no prazo de 2 (dois) dias úteis, contados da comunicação da interposição do recurso.

12.3 O recurso terá efeito suspensivo.

12.4 Não será conhecido recurso interpostos por fax, e-mail ou fora do prazo estabelecido.

12.5 Os recursos serão julgados pela Diretoria Executiva do SEBRAE/PR ou por quem esta delegar competência, no prazo máximo de até 10 (dez) dias úteis, contados da data final para manifestação da licitante que puder ter sua situação efetivamente prejudicada em razão de recurso interposto.

12.6 O provimento de recursos pela autoridade competente somente invalidará os atos insuscetíveis de aproveitamento.

[bookmark: _Toc297059930][bookmark: _Toc334536591]13. DA HOMOLOGAÇÃO E DA ADJUDICAÇÃO
13.1 A Comissão de Licitação, após o encerramento da sessão, se houver renúncia ao direito de recurso, ou após o julgamento do(s) mesmo(s), caso sejam interpostos, ou após o decurso do prazo para interposição de recurso, encaminhará os autos à Diretoria Executiva do SEBRAE/PR, para que concordando com o pleito, homologue e adjudique o objeto à licitante vencedora. 
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14.1 As obrigações desta licitação serão formalizadas através de Contrato, conforme Anexo VII.

14.2 Para a assinatura do contrato, a licitante vencedora deverá comparecer ao escritório do SEBRAE/PR em até 5 (cinco) dias úteis, contados da convocação, e apresentar garantia no valor de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais), em uma das seguintes formas, a sua escolha:

14.2.1 caução em dinheiro;
14.2.2 fiança bancária;
14.2.3 seguro garantia.


14.3 Em até 30 (trinta) dias da assinatura do contrato a licitante vencedora deverá apresentar relação dos profissionais habilitados e capacitados, a ela vinculados, contendo nome, endereço e telefone de contato, que atenderão o SEBRAE/PR nos escritórios de Curitiba, Ponta Grossa e Guarapuava. 

14.3.1 O vinculo deverá ser comprovado através de cópia do contrato social, da carteira de trabalho e previdência social (CTPS) ou do contrato de prestação de serviços. 

14.4 No mesmo prazo, deverá apresentar certificado de capacitação para realizar serviços em segurança em instalações elétricas e serviços com eletricidade, conforme NR 10: Portaria n.º 598, de 07/12/2004 (D.O.U. de 08/12/2004 – Seção 1) dos demais membros da equipe. 

14.5 Será facultado à licitante vencedora, mediante solicitação e protocolo, retirar as vias do contrato, para assinatura.

14.6 O prazo para a devolução de uma das vias do documento devidamente assinado será de 5 (cinco) dias úteis, contados da data da retirada.

14.7 Não sendo assinado o contrato nos prazos estabelecidos acima, ficará a licitante sujeita às penalidades previstas neste edital.
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15.1 A prática de ilícitos em quaisquer das fases do procedimento licitatório, implicará na desclassificação da licitante e na aplicação das penalidades estipuladas em lei.

15.2 Até a assinatura do instrumento de contrato, a licitante vencedora poderá ser desclassificada, se o SEBRAE/PR tomar conhecimento de fato, superveniente ou não, desabonador à sua habilitação jurídica, regularidade fiscal, qualificação econômico-financeira e qualificação técnica não apreciado pela Comissão de Licitação.

15.3 A desistência formulada por qualquer das licitantes, após a abertura das propostas, sujeitará a desistente ao pagamento de multa equivalente a 10% (dez por cento) do valor previsto no subitem 2.2 deste edital, exceto se a desistência ocorrer por motivo justo decorrente de fato superveniente e aceito pela Comissão Permanente de Licitação.

15.4 A recusa injustificada em assinar o contrato ou retirar o mesmo, dentro do prazo fixado, caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida e poderá acarretar à licitante as seguintes penalidades:

15.4.1 Perda do direito de contratação com o SEBRAE/PR;
15.4.2 Multa de 10% sobre o valor previsto no subitem 2.2 deste edital;
15.4.3 Suspensão do direito de licitar ou contratar com o Sistema SEBRAE, por prazo não superior a dois anos.

15.5 Para aplicação das penalidades aqui previstas, a licitante será notificada para apresentação de sua defesa, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da notificação.
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16.1 O SEBRAE/PR não se responsabiliza pelo conteúdo e autenticidade de cópias deste edital obtidas através de terceiros.

16.2 Ao SEBRAE/PR fica reservado o direito de adiar ou suspender os procedimentos licitatórios, dando conhecimento aos interessados. 

16.3 O SEBRAE/PR poderá, até o momento da assinatura do instrumento contratual, cancelar a licitação ou desistir da contratação do objeto proposto, no seu todo ou em parte, desde que justificado, sem que caiba qualquer direito de indenização às licitantes. 

16.4 Todos os envelopes não abertos pela Comissão de Licitação serão devolvidos às licitantes, mediante recibo, após concluído todo o processo licitatório, ou entregues às licitantes na sessão de julgamento, caso todas renunciem ao direito de recurso.

16.5 É facultada à Comissão de Licitação do SEBRAE/PR ou à autoridade superior, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo, caso em que poderão ser suspensos os procedimentos licitatórios até a realização da diligência, vedada a inclusão posterior de documentos que deveriam constar originariamente da proposta e documentação para habilitação.

16.6 A Comissão de Licitação poderá solicitar parecer de técnicos pertencentes ao quadro de pessoal do SEBRAE/PR ou, ainda, de pessoas físicas ou jurídicas estranhas a ele, para orientar suas decisões.

16.7 O Foro Central da Comarca da Região Metropolitana de Curitiba, Estado do Paraná, é competente para conhecer e julgar as questões decorrentes da presente licitação.


Curitiba, 05 de setembro de 2012.


JOSE GUILHERME BIALLI
PREGOEIRO DO SEBRAE/PR
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18.1. A presente Licitação tem por objeto a contratação de empresa prestadora de serviços especializados de engenharia e manutenção predial, para atender as regionais do SEBRAE/PR nas seguintes condições: 

18.1.1. Serviços de Engenharia: em todo o Estado do Paraná onde houver escritórios do SEBRAE/PR (serviços descritos nos itens de nºs 1 a 6 da planilha do item 18.3. deste Anexo). 

18.1.2. Serviços de Manutenção Predial: nos escritórios do SEBRAE/PR nas cidades de Curitiba, Ponta Grossa e Guarapuava (serviços descritos no item nº 7 da planilha do item 18.3. deste Anexo).

18.2. Segue abaixo a relação dos escritórios do SEBRAE/PR com seus respectivos endereços de localização para prestação dos serviços descritos no item 18.1.1. acima.

	REGIONAIS
	CIDADES
	ENDEREÇOS DAS REGIONAIS

	CURITIBA
	Curitiba
	Rua Caeté nº 150, bairro Prado Velho.

	
	Ponta Grossa
	Avenida João Manoel dos Santos Ribas nº 500, bairro Nova Russia.

	
	Guarapuava
	Rua Arlindo Ribeiro nº 892, bairro centro.

	LONDRINA
	Londrina
	Avenida Santos Dumont nº 1335, bairro aeroporto

	
	Apucarana
	Rua Osvaldo Cruz nº 510 – 13º andar, bairro centro

	
	Jacarezinho  
	 Rua Coronel Figueiredo nº 749, bairro centro

	
	Ivaiporã
	Rua Professora Diva Proença nº 1190, bairro centro

	MARINGÁ 
	Maringá
	Avenida Bento Munhoz da Rocha Neto nº 1.116, bairro zona 07

	
	Campo Mourão
	Rua Santa Cruz nº 1085, bairro centro

	
	Umuarama
	Avenida Brasil nº 3404, bairro Zona I.

	
	Paranavai
	Rua Souza Naves nº 935, bairro Jardim São Cristovão,

	CASCAVEL 
	Cascavel
	Avenida Tancredo Neves nº 1262, bairro Alto Alegre

	
	Foz do Iguaçu
	Rua das Guiana nº 151, bairro Jardim América

	
	Foz do Iguaçu
	Avenida Tancredo Neves nº 6731, Jardim Santa Rosa, Fundação Parque Tecnológico Itaipu, Bloco 06 – espaço 4 sala 2

	
	Toledo
	Avenida Parigot de Souza nº 2339, bairro centro

	PATO BRANCO
	Pato Branco
	Avenida Tupy nº 333, bairro Bortot

	
	Francisco Beltrão
	Rua São Paulo nº 1212, sala 1 Condominio Alphaville



18.2.1. Segue abaixo a relação dos escritórios do SEBRAE/PR com seus respectivos endereços de localização para prestação dos serviços descritos no item 18.1.2. acima.

	REGIONAIS
	CIDADES
	ENDEREÇOS DAS REGIONAIS

	CURITIBA
	Curitiba
	Rua Caeté nº 150, bairro Prado Velho.

	
	Ponta Grossa
	Avenida João Manoel dos Santos Ribas nº 500, bairro Nova Russia.

	
	Guarapuava
	Rua Arlindo Ribeiro nº 892, bairro centro.



18.3. A descrição dos serviços a serem executados está contida no arquivo abaixo; para abri-lo basta dar duplo clic sobre a figura. 





18.4. Os demais serviços especializados de engenharia e manutenção predial inerentes ao objeto, mas não detalhados aqui, fazem parte desta contratação e, quando necessários, deverão ser executados dentro dos padrões técnicos exigidos.

18.5. Toda solicitação de serviço deverá ser registrada em relatório a ser apresentado no final do mês para visto do solicitante e autorização do pagamento.

18.6. A realização dos trabalhos deverão ser previamente programados de forma a não prejudicar o andamento dos serviços diários do SEBRAE/PR, principalmente quanto ao atendimento aos clientes externos.

18.7. Todo material de instalação, reposição e reparos serão fornecidos pelo SEBRAE/PR, mediante solicitação da licitante, que deverá justificar a necessidade.

18.8. Todo o ferramental necessário à execução dos serviços será de propriedade e responsabilidade da licitante vencedora, salvo casos específicos que requeiram o uso de “máquinas especiais”, que serão locadas pelo SEBRAE/PR, mediante solicitação e justificativa.

18.9. Após 60 (sessenta) dias da assinatura do contrato, deverá ser apresentado para aprovação, um Plano de Manutenção Preventiva para o edifício sede do SEBRAE/PR em Curitiba e demais sedes dos escritórios nas cidades de Ponta Grossa e Guarapuava, o qual deverá contemplar, por período:

Manutenção de instalações elétricas;
Manutenção de instalações telefônicas;
Manutenção de instalações hidráulicas.

18.10. Os serviços deverão ser realizados, preferencialmente de segunda à sexta-feira, durante o horário comercial do SEBRAE/PR, mas poderá ser necessário agendar horários diferentes desses, como também em finais de semana e feriados.

18.10.1. Para os serviços realizados fora dos dias úteis e fora do horário comercial, não haverá pagamento adicional ou complementar.

18.11. Quando da necessidade de deslocamento do responsável técnico ou de equipe para realização de serviços fora dos locais onde as mesmas estão originalmente sediadas, mediante justificativa e previa autorização do SEBRAE/PR, haverá reembolso de despesas (viagem, hospedagem e alimentação) de acordo com a norma interna vigente à época.

18.11.1. Não haverá indenização para deslocamentos não autorizados.

18.12. A licitante vencedora deverá manter equipe em Curitiba/PR, de onde coordenará toda demanda de trabalho.

18.12.1. Durante o horário administrativo da Contratante, para atender de forma imediata as eventualidades, uma equipe mínima deverá ser mantida nas dependências do SEBRAE/PR em Curitiba.

18.13. O uso de profissionais não pertencentes ao quadro efetivo da licitante vencedora poderá acontecer, porém os serviços deverão ser realizados com acompanhamento do responsável técnico/especializado (engenheiro ou técnico) da Licitante vencedora, devendo ser comunicado formalmente ao SEBRAE/PR, inclusive com declaração de responsabilidade por todos os atos cometidos por aqueles contratados.

18.14. Para esse acompanhamento não será feito pagamento adicional, cabendo cobrança apenas das horas de acompanhamento (hora técnica proposta) previamente acordadas entre as partes.
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18.15. Para cobrança dos serviços prestados serão computadas todas as horas trabalhadas multiplicadas pelo número de profissionais da equipe que estará envolvida naquela execução; exemplo: uma determinada instalação que é realizada por 2 (dois) profissionais durante 1h30 será computada como 3 (três) horas no total.

18.15.1. Os serviços que eventualmente sejam executados por terceiros deverão ser aprovados antecipadamente pelo SEBRAE/PR após a apresentação de no mínimo 03 (três) orçamentos de empresas/profissionais habilitados e sua cobrança será realizada pela conversão do valor em horas técnicas.

18.16. O preço proposto será único para todos os profissionais que estarão prestando serviços, independente da qualificação.

18.17. A licitante vencedora deverá fornecer equipamentos de proteção individual aos seus funcionários, de forma gratuita, para todo e qualquer serviço realizado no âmbito deste contrato.
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SEBRAE/PR - Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Estado do Paraná 


PREGÃO SEBRAE Nº 31/2012.



A empresa..................,CNPJ..................../............., com sede na Rua/Avenida........................................n.º ......., Telefone............., Fax................., e-mail......................., propõe a essa entidade a prestação de serviços objeto do pregão acima referido.

I)  OBJETO: A presente Licitação visa à contratação de empresa prestadora de serviços de engenharia e manutenção predial, para atender os escritórios do Sebrae/PR nas cidades de Curitiba, Ponta Grossa e Guarapuava e demais cidades do interior onde houver escritório do SEBRAE/PR, nos termos do item 1.1.1 deste edital.

II) PROPOSTA: 

Nossa empresa se propõe a prestar os serviços objeto desta licitação praticando o valor de R$ ...................,.. (............................................)  por hora trabalhada.  


OBS.: O critério de julgamento será o “menor preço por hora trabalhada”.

III) Os preços ofertados são justos e certos, e não sofrerão qualquer tipo de reajuste durante o processo licitatório ou nos primeiros doze meses da vigência do Contrato. 


IV) VALIDADE DA PROPOSTA: ______ dias (mínimo de 60 dias).


Curitiba, .... de .......................... de 2012.



Assinatura do Representante Legal da Empresa
Nome legível
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Ao
SEBRAE/PR - Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Estado do Paraná
Curitiba/PR.


Ref.: 	PREGÃO SEBRAE N.º 31/2012 – PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA E MANUTENÇÃO PREDIAL.


A Empresa ............................................, inscrita no CNPJ sob n.º............................., Inscrição Estadual n.º ........................, com endereço na rua ........................................, n.º ....... , nesta cidade de ............./...., propõe a essa entidade a participação no certame licitatório, modalidade pregão, acima referenciado:   

DECLARAMOS QUE:

I) Examinamos cuidadosamente o edital, inteiramo-nos de todos os seus detalhes e com eles concordamos, aceitamos todos os seus termos e condições e a eles desde já nos submetemos; 

II) Todas as dúvidas ou questionamentos formulados foram devidamente esclarecidos, bem como recebemos todos os elementos e informações para cumprimento das obrigações objeto da licitação;

III) Nos valores constantes da proposta (custo hora) estão incluídas todas as despesas decorrentes da execução do contrato, tais como equipamentos, materiais, mão-de-obra, custos diretos e indiretos, despesas com encargos sociais, previdenciários, trabalhistas, incluindo vantagens decorrentes de acordos, convenções ou dissídios coletivos, seguros, taxas, tributos e contribuições de qualquer natureza ou espécie, salários, auxílios alimentares, transportes e quaisquer outros encargos necessários à perfeita execução do objeto deste contrato;

IV) mantemos (ou manteremos – conforme o caso), a partir de no máximo 30 (trinta) dias contados da assinatura do instrumento contratual, na cidade de Curitiba ou sua Região Metropolitana, estrutura com recursos humanos (mínimo 05 pessoas) e equipamentos necessários, que possibilitem a satisfatória realização dos serviços objeto desta licitação.

V) A signatária não se encontra suspensa de licitar ou contratar com o Sistema Sebrae.



Curitiba, .... de .......................... de 2012.




Assinatura do Representante Legal da Empresa
Nome legível
[bookmark: _Toc199924772][bookmark: _Toc334536599]
21. ANEXO IV – TERMO DE DECLARAÇÃO DE MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE




TERMO DE DECLARAÇÃO DE MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE

		[nome da empresa], [qualificação: tipo de sociedade (Ltda, etc.), endereço completo], inscrita no CNPJ sob o n.º [xxxx], neste ato representada pelo [cargo] [nome do representante legal], portador da Carteira de Identidade n.º [xxxx], inscrito no CPF sob o n.º [xxxx], DECLARA, sob as penalidades da lei, que se enquadra como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte nos termos do art. 3º da Lei Complementar n.º 123, de 14 de dezembro de 2006, estando apta a fruir os benefícios e vantagens legalmente instituídas por não se enquadrar em nenhuma das vedações legais impostas pelo § 4º do art. 3º da Lei Complementar n.º 123/06.
 

A empresa é optante do sistema de tributação chamado de Simples Nacional (LC n.º 123/2006):  

	sim    


 	não 



Local e Data

_____________________________________
Nome e Assinatura do Representante Legal





Observações: 
· Esta declaração poderá ser preenchida somente pela licitante enquadrada como ME ou EPP, nos termos da LC 123, de 14 de dezembro de 2006; 
· A não apresentação desta declaração será interpretada como não enquadramento da licitante como ME ou EPP, nos termos da LC nº 123/08, ou a opção pela não utilização do direito de tratamento diferenciado.


[bookmark: _Toc152148641][bookmark: _Toc180980151][bookmark: _Toc56909698][bookmark: _Toc76826407][bookmark: _Toc334536600]22. ANEXO V – MODELO DE ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Ao
SEBRAE/PR - Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Estado do Paraná - Curitiba/PR









Atestamos, para todos os fins de direito, que a empresa .........................................................................................., estabelecida na Rua  ............................................................................, n.º ...................., bairro ............................................, cidade....................................................................., estado............................................, CNPJ n.º ............................................................., é nosso fornecedor de (descrever os serviços executados), cumprindo sempre e pontualmente com as obrigações assumidas, no tocante aos serviços solicitados ou produtos entregues, pelo que declaramos estar apta a cumprir com o objeto licitado, nada tendo que a desabone.

Por ser verdade, firmamos a presente.






................................../PR, ..... de .................. de 2012.


Assinatura do Representante Legal da Empresa
Nome legível
Cargo






OBSERVAÇÃO: Este modelo serve apenas como referência, não sendo obrigatória a apresentação de atestado de capacidade técnica idêntico, desde que o atestado apresentado possua todas as informações constantes deste modelo e no subitem 8.6.1.














[bookmark: _Toc156123633][bookmark: _Toc308000343][bookmark: _Toc309998890][bookmark: _Toc1162910][bookmark: _Toc334536601]23. ANEXO VI – MODELO DE DECLARAÇÃO DE VISTORIA E INSPEÇÃO 






DECLARAÇÃO DE VISTORIA E INSPEÇÃO


Eu, ............................................................ portador(a) do RG nº ........................................... Representante da Empresa .........................................................................., compareci no escritório do SEBRAE/PR na cidade de ..............................., e em atendimento ao previsto no Edital do Pregão n.º 31/2012, declaro que vistoriei os locais onde pretendemos prestar serviços de engenharia e manutenção predial para o SEBRAE/PR, conforme atestado abaixo, estando ciente de suas características físicas, bem como seus estados e condições de conservação.


..........................    .....  .de     ............. de 2012.



Assinatura do Vistoriador 
Nome legível


PROTOCOLO:

ATESTO QUE O REPRESENTANTE DA EMPRESA SUPRA IDENTIFICADA VISITOU E INSPECIONOU ESTE ESCRITÓRIO DO SEBRAE/PR, LOCALIZADO EM ........................

..................., .......... de ................... de 2012.

Assinatura do Funcionário do SEBRAE/PR
Nome legível e matrícula






Obs: as licitantes deverão apresentar declarações individuais de vistoria de todos os locais descritos no objeto deste edital (os locais estão descritos no item 18.2.). 
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CONTRATO N.º xxxx/12


Contrato de prestação de serviços de engenharia e manutenção predial, que entre si celebram, o SERVIÇO DE APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS DO ESTADO DO PARANÁ - SEBRAE/PR e a xxxxxxx.


I. SERVIÇO DE APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS DO ESTADO DO PARANÁ - SEBRAE/PR, entidade associativa de direito privado, sem fins lucrativos, instituída sob a forma de serviço social autônomo, com sede na Rua Caeté, n.º 150, Prado Velho, em Curitiba, Estado do Paraná, inscrito no CNPJ sob n.º 75.110.585/0001-00, neste ato representado por seu Diretor de Operações, Sr. Julio Cezar Agostini, brasileiro, casado, economista, portador da carteira de identidade n.º xxxxxxxxxxxx, expedida pela SSP/PR, e CPF n.º xxxxxxxxxxxx, e por seu Diretor de Gestão e Produção, Sr. Vitor Roberto Tioqueta, brasileiro, casado, contador, portador da carteira de identidade n.º xxxxxxxxxxxxxx, expedida pela SSP/PR, e CPF n.º xxxxxxxxxxxxxxxxx, ambos residentes e domiciliados em Curitiba/PR, doravante denominado SEBRAE/PR;

II. !!!!!!!, com sede na rua !!!!!!!, n.º !!!!!!, !!!!!!, !!!!!!!!!, em Curitiba, Estado do Paraná, inscrita no CNPJ/MF sob nº !!!!!!!!, neste ato representada por seu !!!!!!!!, sr. !!!!!!!!!!, !!!!!!!, portador da carteira de identidade n.º !!!!!!!!, expedida pela SSP/PR, CPF/MF n.º !!!!!!!!!, residente e domiciliado em !!!!!!!/PR, doravante denominada CONTRATADA.

DO FUNDAMENTO LEGAL
Esta contratação decorre de licitação sob a modalidade pregão, do tipo menor preço, nos termos e condições do edital de pregão presencial n.º 31/2012, submetendo-se as partes contratantes aos termos do referido edital de licitação e seus anexos, ao Regulamento de Licitações e de Contratos do Sistema SEBRAE, à legislação aplicável à matéria e às cláusulas aqui estabelecidas.

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO
* Será Inserida a relação dos serviços que serão executados.


CLÁUSULA SEGUNDA - DA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO 
A prestação dos serviços previstos ocorrerão de acordo com as necessidades do CONTRATANTE, mediante solicitação, sendo remunerada por hora técnica trabalhada e obedecendo às disposições da legislação pertinente.

§ 1˚- Toda solicitação de serviço deverá ser registrada em relatório a ser apresentado no final do mês para visto do solicitante e autorização do pagamento.

§ 2˚- A realização dos trabalhos deverão ser previamente programados de forma a não prejudicar o andamento dos serviços diários do SEBRAE/PR, principalmente quanto ao atendimento aos clientes externos.

§3º - A CONTRATADA, deverá fornecer equipamentos de proteção individual aos seus funcionários, de forma gratuita, para todo e qualquer serviço realizado no âmbito deste contrato.

§ 4˚- Todo material de instalação, reposição e reparos serão fornecidos pelo SEBRAE/PR, mediante solicitação da CONTRATADA, que deverá justificar a necessidade.

§ 5˚- Todo o ferramental necessário à execução dos serviços será de propriedade e responsabilidade da CONTRATADA, salvo casos específicos que requeiram o uso de “máquinas especiais”, que serão locadas pelo SEBRAE/PR, mediante solicitação e justificativa.

§ 6˚- Após 60 (sessenta) dias da assinatura do contrato, deverá ser apresentado para aprovação, um Plano de Manutenção Preventiva para o edifício sede do SEBRAE/PR em Curitiba e demais sedes dos escritórios regionais nas cidades de Ponta Grossa e Guarapuava, qual deverá contemplar, por período:
a) Manutenção de instalações elétricas;
b) Manutenção de instalações telefônicas;
c) Manutenção de instalações hidráulicas.

§ 7º- Os serviços deverão ser realizados, preferencialmente de segunda à sexta-feira, durante o horário comercial do SEBRAE/PR, mas poderá ser necessário agendar horários diferentes desses, como também em finais de semana e feriados.

§ 8º- Para os serviços realizados fora dos dias úteis e fora do horário comercial, não haverá pagamento adicional ou complementar.

§ 9º- Não haverá indenização para deslocamentos não autorizados.

§ 10º- A CONTRATADA deverá manter equipe em Curitiba/PR, de onde coordenará toda demanda de trabalho.

§ 11- Durante o horário administrativo do SEBRAE/PR, para atender de forma imediata as eventualidades, uma equipe mínima deverá ser mantida nas dependências do SEBRAE/PR em Curitiba.

§ 12- O uso de profissionais não pertencentes ao quadro efetivo da CONTRATADA poderá acontecer em caráter emergencial, também acompanhado de responsável técnico/especializado (engenheiro ou técnico) da CONTRATADA, devendo ser comunicado formalmente ao SEBRAE/PR.

§ 13- Para esse acompanhamento não será feito pagamento adicional, cabendo cobrança apenas das horas de acompanhamento (hora técnica estabelecida na clausula sétima deste instrumento). 

§ 14- Para cobrança dos serviços prestados serão computadas todas as horas trabalhadas multiplicadas pelo número de profissionais da equipe que estará envolvida naquela execução; exemplo: uma determinada instalação que é realizada por 2 (dois) profissionais durante 1h30 será computada como 3 (três) horas no total.

§ 15- Os serviços contratados de terceiros serão transformados em horas para cobrança do SEBRAE/PR

§ 16- O preço proposto será único para todos os profissionais que estarão prestando trabalho, independente da qualificação.

CLÁUSULA TERCEIRA - DA EQUIPE E SEU DIMENSIONAMENTO 
Durante o horário de expediente, para atender de forma imediata as eventualidades, uma equipe deverá ser mantida nas dependências do SEBRAE/PR em Curitiba, sendo composta de, no mínimo 5 (cinco) pessoas, e deverá ser formalmente apresentada por meio de correspondência encaminhada ao Gestor do contrato contendo:

I. Nome do Engenheiro Eletricista devidamente registrado no CREA;
II. Nome do(s) profissional(is) responsável(eis) pela execução dos trabalhos e dos auxiliares;
III. N.º do documento de identidade e CPF de cada profissional;
IV. Atestado de antecedentes criminais de cada profissional;
V. Comprovante de vínculo com a CONTRATADA.

§ 1˚- A apresentação formal deverá acontecer até 30 (trinta) dias após a assinatura do contrato, ocasião em que a CONTRATADA deverá estar apta a iniciar os trabalhos.

§ 2˚- Havendo acréscimo ou substituição de membro da equipe de trabalho, este deverá ser apresentado nas mesmas condições do previsto no “caput” desta cláusula, juntamente com a comunicação da dispensa do empregado anterior (quando for o caso).

§ 3˚- A CONTRATADA deve substituir os profissionais do seu quadro de funcionários, que prestam serviços ao SEBRAE/PR, por conduta indevida, apresentando outro profissional com qualificação igual ou superior ao substituído, tantas vezes quantas a CONTRATANTE assim exigir;

§ 5˚- A CONTRATADA deve executar os serviços ora contratos somente com funcionários próprios e qualificados.

§ 6˚- O uso de profissionais não pertencentes ao quadro efetivo da CONTRATADA poderá acontecer em caráter emergencial, também acompanhado de responsável técnico/especializado (engenheiro ou técnico) da CONTRATADA, devendo ser comunicado formalmente ao SEBRAE/PR. 

§ 7˚- A CONTRATADA fica responsável pelos danos causados ao SEBRAE/PR, bem como pelos de sua subcontratada.

§ 8˚- Quando houver demanda de serviço nas localidades fora de Curitiba, um responsável técnico (engenheiro ou técnico) da CONTRATADA deverá acompanhar a equipe designada para a realização dos serviços naquele local.

CLÁUSULA QUARTA – DO PRAZO E LOCAL PARA ENTREGA DOS SERVIÇOS 
§ 1º - O prazo para execução dos serviços será negociado entre as partes, levando em consideração a necessidade do SEBRAE/PR.

§ 2º - A CONTRATADA, através de sua equipe de profissionais, deverá estar em condições de trabalhar e prestar os serviços em todo o Estado do Paraná, nas condições abaixo descritas: 

I) Serviços de Engenharia: em todo o Estado do Paraná onde houver escritórios do SEBRAE/PR (serviços descritos nos itens de nºs 1 a 6 da planilha do item 18.3. deste Anexo). 

II) Serviços de Manutenção Predial: nos escritórios do SEBRAE/PR nas cidades de Curitiba, Ponta Grossa e Guarapuava (serviços descritos no item nº 7 da planilha do item 18.3. deste Anexo).

§ 3º Segue abaixo a relação dos escritórios do SEBRAE/PR com seus respectivos endereços de localização para prestação dos serviços descritos no parágrafo 2º, inciso I acima.

	REGIONAIS
	CIDADES
	ENDEREÇOS DAS REGIONAIS

	CURITIBA
	Curitiba
	Rua Caeté nº 150, bairro Prado Velho.

	
	Ponta Grossa
	Avenida João Manoel dos Santos Ribas nº 500, bairro Nova Russia.

	
	Guarapuava
	Rua Arlindo Ribeiro nº 892, bairro centro.

	LONDRINA
	Londrina
	Avenida Santos Dumont nº 1335, bairro aeroporto

	
	Apucarana
	Rua Osvaldo Cruz nº 510 – 13º andar, bairro centro

	
	Jacarezinho  
	 Rua Coronel Figueiredo nº 749, bairro centro

	
	Ivaiporã
	Rua Professora Diva Proença nº 1190, bairro centro

	MARINGÁ
	Maringá
	Avenida Bento Munhoz da Rocha Neto nº 1.116, bairro zona 07

	
	Campo Mourão
	Rua Santa Cruz nº 1085, bairro centro

	
	Umuarama
	Avenida Brasil nº 3404, bairro Zona I.

	
	Paranavai
	Rua Souza Naves nº 935, bairro Jardim São Cristovão,

	CASCAVEL
	Cascavel
	Avenida Tancredo Neves nº 1262, bairro Alto Alegre

	
	Foz do Iguaçu
	Rua das Guiana nº 151, bairro Jardim América

	
	Foz do Iguaçu
	Avenida Tancredo Neves nº 6731, Jardim Santa Rosa, Fundação Parque Tecnológico Itaipu, Bloco 06 – espaço 4 sala 2

	
	Toledo
	Avenida Parigot de Souza nº 2339, bairro centro

	PATO BRANCO
	Pato Branco
	Avenida Tupy nº 333, bairro Bortot

	
	Francisco Beltrão
	Rua São Paulo nº 1212, sala 1 Condominio Alphaville



§ 4º Segue abaixo a relação dos escritórios do SEBRAE/PR com seus respectivos endereços de localização para prestação dos serviços descritos no parágrafo 2º, inciso II acima.

	REGIONAIS
	CIDADES
	ENDEREÇOS DAS REGIONAIS

	CURITIBA
	Curitiba
	Rua Caeté nº 150, bairro Prado Velho.

	
	Ponta Grossa
	Avenida João Manoel dos Santos Ribas nº 500, bairro Nova Russia.

	
	Guarapuava
	Rua Arlindo Ribeiro nº 892, bairro centro.



§ 5º - Para a Regional Centro-Sul (Curitiba) a CONTRATADA deverá manter equipe mínima, conforme estabelecido no edital, composta de, no mínimo 5 pessoas, incluindo engenheiro e técnico (com formação em eletrotécnica), sendo este o responsável pela coordenação dos trabalhos.

§ 6º - Quando da necessidade de deslocamento do responsável técnico ou de equipe para realização de serviços fora dos locais onde as mesmas estão originalmente sediadas, mediante justificativa e previa autorização do SEBRAE/PR, haverá reembolso de despesas (viagem, hospedagem e alimentação) de acordo com a norma interna vigente à época.

CLÁUSULA QUINTA – DAS OBRIGAÇÕES
Além das demais obrigações declinadas neste instrumento, são obrigações:

I. do SEBRAE/PR:
a) acompanhar e avaliar os trabalhos contratados;
b) pagar a CONTRATADA pelos serviços realizados, nos termos deste contrato;
c) fornecer todo material de instalação, reposição e reparos mediante solicitação da CONTRATADA, que deverá justificar a necessidade;
d) fornecer todas as informações necessárias para a perfeita execução dos serviços pela CONTRATADA;
e) notificar a CONTRATADA, formal e tempestivamente, sobre as irregularidades observadas no cumprimento do contrato.

II. da CONTRATADA:
a) executar o objeto do contrato em estrita conformidade com as disposições constantes no edital e legislação vigente;
b) tratar todas as informações a que tenha acesso em função do presente contrato em caráter de estrita confidencialidade, agindo com diligência para evitar sua divulgação verbal ou escrita, ou permitir o acesso, seja por ação ou omissão a qualquer terceiro;
c)  Responder, civil e penalmente, por quaisquer danos materiais ou pessoais ocasionados ao SEBRAE/PR e/ou a terceiros, por seus empregados, dolosa ou culposamente, no local da prestação do serviço;
d) fornecer informações e detalhamentos dos serviços executados e/ou futuros quando a CONTRATANTE assim solicitar;
e) manter-se, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;
f) apresentar mensalmente, anexo às notas fiscais, comprovantes de regularidade para com a Seguridade Social – INSS e perante o FGTS;
g) arcar com todos encargos decorrentes da presente contratação, especialmente os referentes a tributos, encargos sociais, contribuições para a Previdência Social, e demais despesas diretas ou indiretas;
h) assumir a defesa do SEBRAE/PR e responder pelos valores de eventual condenação, caso empregado ou ex-empregado seu interponha reclamatória trabalhista em face do SEBRAE/PR;
i) informar ao SEBRAE/PR a ocorrência de fatos que possam interferir, direta ou indiretamente, na regularidade do contrato;
j) prestar os esclarecimentos julgados necessários, bem como informar e manter atualizado(s) o(s) número(s) de fac-símile, telefone, endereço eletrônico (e-mail) e o nome da pessoa autorizada para contatos;
k) manter preposto, aceito pelo SEBRAE/PR, no local de execução do objeto, para representá-la na execução do contrato.
l) Responsabilizar-se por eventuais multas e outras penalidades quaisquer ou despesas decorrentes da infração de leis e posturas que se relacionarem com a prestação dos serviços contratados, sendo que tais responsabilidades não poderão ser atribuídas ao SEBRAE/PR. 
m) Selecionar e preparar adequadamente os profissionais que estarão sob sua responsabilidade na prestação dos serviços objeto deste contrato
n) Executar os serviços de manutenção sob a responsabilidade técnica do profissional de nível superior indicado pela CONTRATADA na fase de habilitação da licitação. O responsável técnico somente poderá ser substituído por profissional com experiência equivalente ou superior exigida por ocasião do processo licitatório e mediante previa aprovação do gestor do contrato.
o) Na execução dos serviços de manutenção, observar as normas técnicas cabíveis da Associação Brasileira de Normas Técnica – ABNT;
p) Cumprir a legislação vigente sobre Segurança do Trabalho, em especial o que determina a Portaria Ministerial nº 3.214 de 08/06/78, do Ministério do Trabalho e suas alterações que dispõe sobre as Normas Regulamentadoras;
q) Fornecer gratuitamente ao pessoal sob sua responsabilidade os Equipamentos de Proteção Individual – EPI, adequado ao risco, em perfeito estado de conservação e funcionamento, sempre que as medidas de proteção coletiva forem tecnicamente inviáveis ou não oferecerem proteção;
r) Treinar e orientar seus empregados para o uso adequado e obrigatório do EPI;
s) Reponsabilizar-se pelos  EPIs quanto à substituição, danos ou extravio;
t) Executar, quando necessário ou por solicitação do SEBRAE/PR, sinalização de segurança conforme legislação vigente, inclusive no que diz respeito a isolamento da área de trabalho visando também, onde necessário, a proteção de terceiros;
u) manter equipe mínima, na cidade de Curitiba, composta de, no mínimo 5 pessoas, incluindo engenheiro e técnico, sendo este o responsável pela coordenação dos trabalhos.
v) Fornecer mão de obra, materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios necessários para a perfeita execução dos serviços descritos no objeto deste instrumento;
w) Orientar a execução dos serviços, bem como manter contato com o gestor do contrato do SEBRAE/PR, solicitando as providências que se fizerem necessárias ao bom cumprimento de suas obrigações, recebendo as reclamações daquela e, por consequência, tomando todas as medidas cabíveis para a solução das falhas detectadas;
x) Assumir todas as responsabilidades e tomar as medidas necessárias ao atendimento dos seus empregados, acidentados ou com mal súbito, assumindo ainda as responsabilidades civis e penais, bem como as demais sanções legais decorrentes do descumprimento dessas responsabilidades;
y) Substituir imediatamente, sempre que exigido pelo gestor do contrato e independentemente de qualquer justificativa por parte deste, qualquer empregado cuja atuação, permanência e/ou comportamento sejam julgados inadequados, prejudiciais, inconvenientes ou insatisfatórios à disciplina ao interesse do SEBRAE/PR, ou então que se ausente do local de trabalho por qualquer motivo sem justificativa aceita pelo gestor do contrato;
z) Observar conduta adequada na utilização dos materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios, objetivando a correta prestação dos serviços;
aa)  Relatar ao gestor do contrato toda e qualquer irregularidade observada nas instalações onde houver prestação dos serviços;
            ab) Comprovar o cumprimento, quando solicitado pelo SEBRAE/PR, dentre outras, das      seguintes obrigações trabalhistas e sociais estabelecidas para o empregador e seus empregados, sob pena de suspensão dos pagamentos, bem como das penalidades previstas neste contrato, por meio dos seguintes documentos:

1) Cópia do protocolo de envio de arquivos, emitido pela Conectividade Social (GFIP);
2) Cópia do Comprovante de Declaração à Previdência;
3) Cópia da Guia da Previdência Social (GPS), com a autenticação mecânica ou acompanhada do comprovante de recolhimento bancário ou do comprovante emitido quando o recolhimento for efetuado pela Internet;
 4) Cópia da relação dos trabalhadores constantes do arquivo SEFIP (RE);
 5) Comprovação do recolhimento do FGTS, referente ao mês anterior, por meio da cópia da Guia de Recolhimento do FGTS (GRF) com a autenticação mecânica ou acompanhada do comprovante de recolhimento bancário ou do comprovante emitido quando o recolhimento for efetuado pela internet;
 6) Cópia do comprovante de pagamento de salários no prazo previsto em Lei, referente                  ao mês anterior;
 7) Cópia do comprovante de fornecimento de vale transporte e auxílio alimentação, quando cabível, e pagamento do 13° salário;
 8) Cópia do comprovante de concessão de férias e correspondente pagamento do adicional de férias, na forma da lei;
 9) Cópia da comprovação do encaminhamento das informações trabalhistas exigidas pela legislação, tais como: RAIS (Relação Anual de Informações Sociais) e a CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados);
10) Documentos que comprovem o cumprimento das obrigações contidas em convenção   
 11) Documentos que comprovem o cumprimento das demais obrigações dispostas na CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) em relação aos empregados alocados no SEBRAE/PR para a prestação do serviço;
12) Cópia das anotações nas Carteiras de Trabalho e Previdência Social – CTPS dos funcionários;
13) Comprovação do respeito às estabilidades provisórias de seus empregados (cipeiro, gestante, estabilidade acidentária, etc.).

ac)Adotar boas praticas de otimização de recursos/redução de desperdícios/menor poluição, tais como: 

1) Racionalização do uso de substâncias potencialmente toxicas e/ou poluentes;
2) Substituição de substâncias toxicas por outras atóxicas ou de menor toxicidade; 
3)Racionalização/economia no consumo de energia (especialmente elétrica) e água; 
4)Treinamento/capacitação periódicos dos empregados sobre boas praticas de redução de desperdícios e poluição;
5) Auxiliar na coleta seletiva, visando a reciclagem/destinação adequada dos resíduos gerados nas atividades de limpeza, asseio e conservação, seguindo as orientações e determinações do gestor do contrato.

ad) Responder por quaisquer danos ou prejuízos ocasionados ao patrimônio do SEBRAE/PR ou de terceiros, decorrentes da prestação dos serviços objeto deste contrato;

§ 1º - Além do previsto na alínea “ab”, do inciso II desta cláusula, o SEBRAE/PR reserva-se no direito de efetuar auditoria no pagamento das obrigações fiscais, previdenciárias e trabalhistas de obrigação da CONTRATADA, bem como dos demais encargos de natureza legal, obrigando a CONTRATADA apresentar toda a documentação necessária para comprovação do cumprimento das referidas obrigações no prazo solicitado pelo SEBRAE/PR, sob pena de suspensão do pagamento, sem prejuízo das penalidades e consequências previstas neste contrato.
ae) Os serviços deverão ser realizados, preferencialmente de segunda à sexta-feira, durante o horário comercial do SEBRAE/PR, mas poderá ser necessário agendar horários diferentes desses, como também em finais de semana e feriados.

af) Para os serviços realizados fora dos dias úteis e fora do horário comercial, não haverá pagamento adicional ou complementar.

ag) responsabilizar-se integralmente por todo e qualquer dano, prejuízo ou ofensa, que de forma direta ou indireta possa resultar ao SEBRAE/PR ou a terceiros, decorrentes dos serviços prestados pela CONTRATADA, por meio de seus empregados, prepostos ou terceiros, independentemente de culpa, dolo, imperícia ou negligência, exceto em casos fortuitos ou de força maior contemplados no Código Civil Brasileiro, ficando o SEBRAE/PR, de qualquer forma, isento de toda e qualquer reclamação ou ressarcimento, bem assim autorizado a reter dos valores devidos à CONTRATADA, aqueles necessários para se ressarcir de qualquer pagamento a que se obrigue em razão de tais fatos;

CLÁUSULA SEXTA - DO ACOMPANHAMENTO DO CONTRATO
A execução deste contrato será acompanhada e fiscalizada pela área de Gestão de Contratos.

Parágrafo único - A fiscalização feita pelo SEBRAE/PR não suprime, substitui ou diminui a responsabilidade da CONTRATADA na execução do objeto deste contrato
 
CLÁUSULA SETIMA - DO PREÇO
SEBRAE/PR pagará à CONTRATADA o valor !!!!!!!!!!!!!!!!!! por hora técnica trabalhada.

§ 1º - Os preços inicialmente contratados poderão ser reajustados pelo IGP-M da FGV, a cada 12 (doze) meses de vigência do contrato.

CLÁUSULA OITAVA – DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO
Os pagamentos serão realizados mensalmente, até o dia 10 de cada mês, ou no próximo dia útil, de acordo com a programação financeira do SEBRAE/PR, mediante apresentação de nota fiscal contendo as seguintes informações:

I. natureza do serviço prestado, discriminando se a empresa atende os requisitos do artigo 120 da IN/RFB Nº 971 de 17/11/2009;
II. especificação dos serviços realizados;
III. data da realização dos serviços;
IV. número do contrato;
V. local (cidade) da prestação dos serviços;
VI. valor total da nota fiscal, com destaque para a retenção pertinentes a legislação vigente;
VII. banco, n.º da agência e conta corrente da pessoa jurídica que prestou o serviço, excluso contas de poupança.

§2º - A data de entrega da nota fiscal deverá ser negociada com o gestor do contrato indicado na cláusula sexta do presente instrumento.

§3º -  A CONTRATADA deverá emitir a nota fiscal contra o(s) CNPJ(s) nº ........................ do(s) escritório(s) de ....................... para o(s) qual(ais) os serviços forem prestados, ainda que o presente contrato tenha sido firmado com o nº do CNPJ da sede do SEBRAE/PR em Curitiba.

§4º - As notas fiscais em desacordo com o exigido no §1º não serão pagas até que a CONTRATADA providencie sua correção ou substituição, não ocorrendo neste caso, qualquer alteração no valor a ser pago pelo SEBRAE/PR.

§5º - As notas fiscais devem vir acompanhadas de relatório dos serviços executados, comprovantes de regularidade para com a Seguridade Social – INSS e FGTS, bem como das notas fiscais geradas pelos serviços solicitados pelo SEBRAE/PR.

§6º - Quando a CONTRATADA prestar informações bancárias incorretas que impossibilitem a realização do pagamento, o SEBRAE/PR descontará do valor do mesmo as despesas que venha a ter em virtude do erro.

§7º - Em nenhuma hipótese o SEBRAE/PR efetuará pagamentos de faturas ou duplicatas que tenham sido colocadas em cobrança ou descontadas em bancos, e não se responsabilizará pelo pagamento de parcelas contratuais operadas pela CONTRATADA junto à rede bancária, como descontos e cobrança de duplicatas ou qualquer outra operação.

CLÁUSULA NONA – DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
As despesas com a execução deste contrato correrão à conta dos diversos códigos orçamentários, de acordo com a solicitação dos serviços.

§ 1º - O valor orçamentário estimado para cada 12 meses de vigência do contrato resultante desta licitação, é de R$ 1.440.000,00 (hum milhão quatrocentos e quarenta mil reais).

§ 2º - A estimativa de valor prevista no §1º consiste em mera previsão, sendo a mesma decorrente do histórico de volume de demandas do SEBRAE/PR para este tipo de contratação, não estando o SEBRAE/PR obrigado a realizá-la em sua totalidade e não cabendo à CONTRATADA o direito de pleitear qualquer tipo de indenização.

CLÁUSULA DECIMA – DA VIGÊNCIA
O presente contrato terá vigência de 12 (doze) meses, contados a partir de sua assinatura, podendo ser prorrogado até o limite de 60 (sessenta) meses, mediante a assinatura de termos aditivos.

Parágrafo único - Para a formalização do(s) termo(s) aditivo(s) a CONTRATADA deverá apresentar todos os documentos solicitados pelo SEBRAE/PR. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DA RESCISÃO
O presente contrato poderá ser rescindido por mútuo acordo ou unilateralmente por qualquer uma das partes, devendo, neste caso, ser feita a denúncia com antecedência mínima de 30 (trinta) dias.

§1º - Constituem motivos para rescisão deste contrato:
I. o seu inadimplemento total ou parcial;
II. o cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações e prazos;
III. a lentidão no seu cumprimento;
IV. o atraso injustificado no início da execução;
V. a paralisação da execução, sem justa causa e prévia comunicação ao SEBRAE/PR;
VI. a subcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação do CONTRATADA com outrem, a cessão ou transferência, total ou parcial, bem como a fusão, cisão ou incorporação, não admitidas no contrato;
VII. o desatendimento das determinações regulares da autoridade designada para acompanhar e fiscalizar a sua execução, assim como as de seus superiores;
VIII. o cometimento reiterado de faltas na sua execução;
IX. a decretação de falência;
X. a dissolução da sociedade;
XI. a alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa, que prejudique a execução do contrato;
XII. a supressão, por parte do SEBRAE/PR, do objeto, acarretando modificação do valor inicial do contrato além do limite permitido;
XIII. a suspensão de sua execução, por ordem escrita do SEBRAE/PR, por prazo superior a 120 (cento e vinte) dias, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento obrigatório de indenizações pelas sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizações e mobilizações e outras previstas, assegurado à CONTRATADA, nesses casos, o direito de optar pela suspensão do cumprimento das obrigações assumidas até que seja normalizada a situação;
XIV. o atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pelo SEBRAE/PR decorrentes de serviço, ou parcelas deste, já recebidos ou executados, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, assegurado à CONTRATADA o direito de optar pela suspensão do cumprimento de suas obrigações até que seja normalizada a situação;
XV. a não liberação, por parte do SEBRAE/PR, de área e local para execução do serviço, nos prazos contratuais;
XVI. a ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovada, impeditiva da execução do contrato.

§2º Anteriormente à rescisão, nos casos elencados será assegurada à CONTRATADA a possibilidade de exercer o contraditório e a ampla defesa, no prazo de 5 (cinco) dias, contados da denúncia.

§3º Todos os pedidos formalmente realizados antes da rescisão deverão ser atendidos integralmente, no prazo e nas condições de preço avençados, bem como os pagamentos ainda não realizados.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DAS PENALIDADES
Em caso de inexecução total ou parcial do presente contrato, o SEBRAE/PR, garantida a prévia defesa, poderá aplicar à CONTRATADA, as seguintes sanções:
I - advertência;
II - multa de 2% (dois por cento), sobre o valor orçamentário previsto para a presente licitação (cláusula nona), por dia de atraso injustificado na prestação dos serviços e/ou no descumprimento das demais obrigações contratuais assumidas, até o limite de 3 (três) dias, contados a partir da detecção da falta ou atraso;
III - multa de 5% (cinco por cento), sobre o valor orçamentário previsto para a presente licitação (cláusula nona), por dia de atraso, a partir do 3º (terceiro) dia de atraso injustificado na prestação dos serviços e/ou no descumprimento das demais obrigações contratuais assumidas, até o 6º (sexto) dia, configurando-se, após o referido prazo, a inexecução total do contrato;
IV - multa de 10% (dez por cento) sobre o valor orçamentário previsto para a presente licitação (cláusula oitava), por dia de atraso, após o 6º dia de atraso injustificado, e/ou no caso de reincidência do descumprimento de quaisquer das cláusulas contratuais, aplicada cumulativamente com as demais sanções, ensejando, inclusive, a rescisão deste contrato;
V - suspensão temporária do direito de participar em licitação e impedimento de contratar com o Sistema SEBRAE, por prazo de até 02 (dois) anos, conforme decisão da autoridade competente, em função da natureza e gravidade da falta cometida.

§ 1º - As multas deverão ser recolhidas diretamente ao caixa do SEBRAE/PR, no prazo de 15 (quinze) dias, contados a partir da data de sua comunicação.

§ 2º - Será assegurado à CONTRATADA o direito de apresentar defesa, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da notificação do inadimplemento contratual.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA GARANTIA
A perda da garantia em favor do SEBRAE/PR, por inadimplemento das obrigações contratuais, inclusive trabalhistas e previdenciárias, far-se-á de pleno direito, independentemente de qualquer procedimento judicial ou extrajudicial e sem prejuízo das demais sanções previstas.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DA CESSÃO
Este contrato deverá ser executado diretamente pela CONTRATADA, vedada sua cessão ou subcontratação sem a autorização expressa do SEBRAE/PR.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA TOLERÂNCIA
A tolerância ou qualquer concessão feita por uma das partes de forma escrita ou verbal não implica em novação ou alteração contratual, constituindo-se em mera liberalidade das partes.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DA NULIDADE
A nulidade de qualquer uma das cláusulas deste contrato não implicará em nulidade das demais.

CLÁUSULA DÉCIMA SETIMA – DO FORO
Fica eleito o Foro Central da Comarca da Região Metropolitana de Curitiba, Estado do Paraná, para dirimir quaisquer controvérsias decorrentes deste instrumento, renunciando-se expressamente a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E, por estarem justos e contratados, assinam o presente instrumento em 2 (duas) vias de igual teor e forma, para que produza seus efeitos legais.

Curitiba, !!!! de !!!!!! de 2012.


SEBRAE/PR
	JULIO CEZAR AGOSTINI
	
	       VITOR ROBERTO TIOQUETA

	Diretor de Operações
	
	         Diretor de Gestão e Produção 





CONTRATADA
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FORMULARIO 

	IDENTIFICAÇÃO 

	RAZÃO SOCIAL: 

	NOME FANTASIA: 

	NOME DO REPRESENTANTE LEGAL: 

	CARGO:

	CNPJ:
	INSCRIÇÃO ESTADUAL:

	PORTE DA EMPRESA:
□ MEI (MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL)
 □ ME (MICROEMPRESA)      □ EPP (EMPRESA DE PEQUENO PORTE)
 □ OUTROS PORTES    OBS.:_______________________________________________________

	ENQUADRAMENTO TRIBUTÁRIO: 
□ SIMPLES NACIONAL       □ LUCRO REAL     □ LUCRO PRESUMIDO  □ LUCRO ARBITRADO
□ SEM FINS LUCRATIVOS   □ OUTROS _____________________________________________

	ENDEREÇO DA EMPRESA

	ENDEREÇO: 

	NÚMERO: 
	COMPLEMENTO: 
	BAIRRO: 

	CEP: 
	CIDADE: 
	ESTADO: 

	ENDEREÇO ELETRÔNICO (E-mail): 

	ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA

	ENDEREÇO: 

	NÚMERO: 
	COMPLEMENTO: 
	BAIRRO: 

	CEP: 
	CIDADE: 
	ESTADO: 

	ENDEREÇO ELETRÔNICO (EMAIL): 

	TELEFONE:  
	FAX: 


Declaro, sob as penas da lei, que as informações abaixo são verdadeiras, pelos quais firmo a presente.

Local e Data

_____________________________________
Nome e Assinatura do Representante Legal
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MEMORIAL DESCRITIVO 1



Para abrir o arquivo, dê 2 clics sobre a figura.
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(RESOLUÇÃO CDN n.º 213/2011, publicada no D.O.U. de 26/05/2011)


ESTE REGULAMENTO DEVERÁ SER RETIRADO DO PORTAL DO SEBRAE/PR, MESMO LOCAL ONDE FOI RETIRADO ESTE EDITAL.

www.sebraepr.com.br no link “Licitações”
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Planilha do Microsoft  Office Excel 97-2003


Planilha do Microsoft Office Excel 97-2003
SERVIÇOS TÉCNICOS



		Item		SERVIÇOS

		1		Instalações elétricas  – média tensão

		1.1		Estudo, execução, monitoramento, orientação técnica, vistoria de obras de ampliação.

		1.1.1		Elaboração de projeto elétrico necessários à implantação, execução de obras e/ou serviços (locação, situação, planta baixa com projeto, cortes, detalhes específicos, perspectivas, especificações gerais, quantitativos de materiais com orçamento atual e memorial de cálculo, descrições dos serviços, diagrama unifilar, quadro de cargas, diagrama trifilar, memorial descritivo,  etc) para atender à demanda solicitada pelo setor de Tecnologia da Informação.

		1.1.2		Execução de projeto elétrico de implantação, obras e/ou serviços (locação, situação, planta baixa com projeto, cortes, detalhes específicos, perspectivas, especificações gerais, quantitativos de materiais com orçamento atual e memorial de cálculo, descrições dos serviços, diagrama unifilar, quadro de cargas, diagrama trifilar, memorial descritivo,  etc) para atender à demanda solicitada pelo setor de Tecnologia da Informação.														                                            

		1.1.3		Monitoramento de execução de projeto elétrico de obras e/ou serviços (locação, situação, planta baixa com projeto, cortes, detalhes específicos, perspectivas, especificações gerais, quantitativos de materiais com orçamento atual e memorial de cálculo, descrições dos serviços, diagrama unifilar, quadro de cargas, diagrama trifilar, memorial descritivo,  etc) para atender à demanda solicitada pelo setor de Tecnologia da Informação.

		1.1.4		Orientação técnica de execução de projeto elétrico de obras e/ou serviços (locação, situação, planta baixa com projeto, cortes, detalhes específicos, perspectivas, especificações gerais, quantitativos de materiais com orçamento atual e memorial de cálculo, descrições dos serviços, diagrama unifilar, quadro de cargas, diagrama trifilar, memorial descritivo,  etc) para atender à demanda solicitada pelo setor de Tecnologia da Informação.

		1.1.5		Vistoria de execução de projeto elétrico de obras e/ou serviços (locação, situação, planta baixa com projeto, cortes, detalhes específicos, perspectivas, especificações gerais, quantitativos de materiais com orçamento atual e memorial de cálculo, descrições dos serviços, diagrama unifilar, quadro de cargas, diagrama trifilar, memorial descritivo,  etc) para atender à demanda solicitada pelo setor de Tecnologia da Informação.

		1.2		Instalações elétricas – média tensão

		1.2.1		Executar a instalação de Quadros de proteção e distribuição de energia elétrica conforme projeto préviamente aprovado.

		1.2.2		Inspecionar e efetuar limpeza geral dos barramentos, cubículos ou celas, isoladores e painéis

		1.2.3		Reapertar e limpar as conexões elétricas do QGBT, especialmente barrametos

		1.2.4		Inspecionar os suportes isoladores, a trave, o poste e os suportes de sustentação para detectar corrosões, fissuras, trincas, e movimentações inesperadas

		1.2.5		Verificar o estado de conservação e operacionabilidade de disjuntores de proteção e chaves seccionadoras para ramais alimentadores em alta tensão, realizando o serviço de substituição, se necessário.

		1.2.6		Executar levantamento termográfico em todos os pontos do quadro geral de distribuição (QGD), para detecção de aquecimentos anormais em equipamentos, tais como: barramentos, disjuntores, transformadores, conexões, etc 

		1.3		Ramais alimentadores de energia elétrica

		1.3.1		Verificar o estado dos isoladores do ramal aéreo, realizando o serviço de substituição, quando em mau estado

		1.3.2		Verificar a isolação das muflas e cabos de entrada  e saída do ramal subterrâneo, realizando o serviço de substituição, se necessário

		1.3.3		Verificar o estado de conservação e operacionabilidade de ramais alimentadores de energia elétrica em alta tensão, realizando o serviço de substituição, se necessário

		1.4		Aterramento

		1.4.1		Execução de medição de resistência ôhmica da malha de aterramento para verificação de atendimento às especificações de projeto e operacionabilidade.

		1.5		Chaves seccionadoras

		1.5.1		Execução de manutenção especializada para chave seccionadora de alta tensão  instalado na cabine de transformação e medição de 300KVA, devendo ser executado conforme especificações técnicas e projeto no escritório de Curitiba.

		1.6		Disjuntores de alta tensão

		1.6.1		Execução de manutenção especializada para disjuntor de alta tensão  instalado na cabine de transformação e medição de 300KVA, devendo ser executado conforme especificações técnicas e projeto no escritório de Curitiba.

		1.7		Transformadores de alta tensão

		1.7.1		Execução de manutenção especializada para um posto de transformação e medição de 450KVA, devendo ser executado conforme especificações técnicas e projeto no escritório de Curitiba.

		1.7.2		Execução de manutenção especializada para uma cabine de transformação e medição de 300KVA, devendo ser executado conforme especificações técnicas e projeto no escritório de Curitiba.

		1.7.3		Execução de manutenção especializada para um posto de transformação e medição de 300KVA, devendo ser executado conforme especificações técnicas e projeto no escritório de Pato Branco.

		1.7.4		Execução de manutenção especializada para uma cabine de transformação e medição de 150KVA, devendo ser executado conforme especificações técnicas e projeto no escritório de Maringá.

		1.7.5		Coletar o óleo isolante dos transformadores antes da manutenção.

		1.7.6		Efetuar análise do óleo isolante em laboratório credenciado para tal com entrega do relatório à Fiscalização em impresso próprio do mesmo

		2		Instalações elétricas estabilizadas – baixa tensão estabilizada

		2.1		Quadros de proteção e distribuição de energia elétrica estabilizada

		2.1.1		Dimensionamento de quadros de proteção de energia elétrica estabilizada para até 36 usuários utilizando disjuntores padrão DIN.

		2.1.2		Instalação de quadro de proteção de energia elétrica estabilizada para até 36 usuários inclusive disjuntores padrão DIN, acessórios e aterramento, com quadro tipo embutir.

		2.1.3		Manutenção de quadros de proteção de energia elétrica estabilizada para até 36 usuários, com análise termográfica e reaperto geral.

		2.2		Circuitos de alimentação de energia elétrica estabilizada

		2.2.1		Instalação de cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 V 1,5 MM2

		2.2.2		Instalação de cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 V 2,5 MM2

		2.2.3		Instalação de cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 V 4,0 MM2

		2.2.4		Instalação de cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 V 6,0 MM2

		2.2.5		Instalação de cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 V 10 MM2

		2.2.6		Instalação de cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 V 25 MM2

		2.2.7		Instalação de cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 V 50 MM2

		2.3		Instalaço de tubulação para circuitos de energia elétrica estabilizada em ambientes de cpd com piso falso.

		2.3.1		Instalação tipo seal-tube Ø 3/4”

		2.3.2		Instalação tipo seal-tube Ø 1”

		2.3.3		Instalação tipo seal-tube Ø 1.1/4”

		2.3.4		Instalações de Conexões para eletroduto tipo seal tube (box giratório) ø 3/4"

		2.3.5		Instalações de Conexões para eletroduto tipo seal tube (box giratório) ø 1"

		2.3.6		Instalações de Conexões para eletroduto tipo seal tube (box giratório) ø 1 1/4"

		2.4		Tomadas de energia elétrica estabilizada

		2.4.1		Instalação de tomada padrão NBR14136 miolo preto face redonda para pontos especificados em projeto como tomadas de energia elétrica estabilizada.

		2.4.2		Instalação de tomada padrão NBR14136 miolo vermelho face redonda para pontos especificados em projeto como tomadas de energia elétrica estabilizada.

		2.4.3		Instalação de plug fêmea  padrão NBR14136 - 20 A / 250 V na cor preta , para régua de tomadas dos servidores e equipamentos de TI.

		2.4.4		Remanejamento de tomadas de energia elétrica estabilizada e circuitos de energia existentes na sala dos servidores da TI.

		2.4.5		Adequação de régua de tomadas de energia elétrica estabilizada nos racks de equipamentos de informática.

		2.4.6		Instalação de adaptador de tomada para o padrão NBR14136.

		2.5		Aterramento de rede estabilizada

		2.5.1		Instalação/manutenção de malha de aterramento em cordoalha de cobre nu, inclusive isoladores - 16,00 mm2;

		2.5.2		Instalação/manutenção de malha de aterramento em cordoalha de cobre nu, inclusive isoladores - 25,00 mm2;

		2.5.3		Instalação/manutenção de malha de aterramento em cordoalha de cobre nu, inclusive isoladores - 35,00 mm2;

		2.5.4		Instalação de haste copperweld 5/8 X 3,0m com conector para malha de aterramento;

		2.5.5		Instalação de Para-Raios Tipo Franklin - cabo e suporte isolador para malha de aterramento;

		2.5.6		Manutenção preventiva no sistema de aterramento do escritório da cidade de Curitiba.

		2.5.7		Manutenção preventiva no sistema de aterramento  do   escritório da cidade de Londrina;

		2.5.8		Manutenção preventiva no sistema de aterramento  do   escritório da cidade de Maringá;

		2.5.9		Manutenção preventiva no sistema de aterramento  do   escritório da cidade de Cascavel;

		2.5.10		Manutenção preventiva no sistema de aterramento  do   escritório da cidade de Pato Branco;

		2.5.11		Manutenção preventiva no sistema de aterramento  do   escritório da cidade de Apucarana;

		2.5.12		Manutenção preventiva no sistema de aterramento  do   escritório da cidade de Ivaiporã;

		2.5.13		Manutenção preventiva no sistema de aterramento  do   escritório da cidade de Jacarezinho;

		2.5.14		Manutenção preventiva no sistema de aterramento  do   escritório da cidade de Campo Mourão;

		2.5.15		Manutenção preventiva no sistema de aterramento  do   escritório da cidade de Paranavaí;

		2.5.16		Manutenção preventiva no sistema de aterramento  do   escritório da cidade de Umuarama;

		2.5.17		Manutenção preventiva no sistema de aterramento  do   escritório da cidade de Toledo;

		2.5.18		Manutenção preventiva no sistema de aterramento  do   escritório da cidade de Foz do Iguaçu;

		2.5.19		Manutenção preventiva no sistema de aterramento  do   escritório da cidade de Francisco Beltrão;

		2.5.20		Manutenção preventiva no sistema de aterramento  do   escritório da cidade de Ponta Grossa;

		2.5.21		Manutenção preventiva no sistema de aterramento  do   escritório da cidade de Guarapuava;

		2.5.22		Manutenção preventiva no sistema de proteção contra descargas atmosféricas SPDA do escritório de Curitiba.

		2.5.23		Manutenção preventiva no sistema de proteção contra descargas atmosféricas SPDA do   escritório da cidade de Londrina;

		2.5.24		Manutenção preventiva no sistema de proteção contra descargas atmosféricas SPDA do   escritório da cidade de Maringá;

		2.5.25		Manutenção preventiva no sistema de proteção contra descargas atmosféricas SPDA do   escritório da cidade de Cascavel;

		2.5.26		Manutenção preventiva no sistema de proteção contra descargas atmosféricas SPDA do   escritório da cidade de Pato Branco;

		2.5.27		Manutenção preventiva no sistema de proteção contra descargas atmosféricas SPDA do   escritório da cidade de Apucarana;

		2.5.28		Manutenção preventiva no sistema de proteção contra descargas atmosféricas SPDA do   escritório da cidade de Ivaiporã;

		2.5.29		Manutenção preventiva no sistema de proteção contra descargas atmosféricas SPDA do   escritório da cidade de Jacarezinho;

		2.5.30		Manutenção preventiva no sistema de proteção contra descargas atmosféricas SPDA do   escritório da cidade de Campo Mourão;

		2.5.31		Manutenção preventiva no sistema de proteção contra descargas atmosféricas SPDA do   escritório da cidade de Paranavaí;

		2.5.32		Manutenção preventiva no sistema de proteção contra descargas atmosféricas SPDA do   escritório da cidade de Umuarama;

		2.5.33		Manutenção preventiva no sistema de proteção contra descargas atmosféricas SPDA do   escritório da cidade de Toledo;

		2.5.34		Manutenção preventiva no sistema de proteção contra descargas atmosféricas SPDA do   escritório da cidade de Foz do Iguaçu;

		2.5.35		Manutenção preventiva no sistema de proteção contra descargas atmosféricas SPDA do   escritório da cidade de Francisco Beltrão;

		2.5.36		Manutenção preventiva no sistema de proteção contra descargas atmosféricas SPDA do   escritório da cidade de Ponta Grossa;

		2.5.37		Manutenção preventiva no sistema de proteção contra descargas atmosféricas SPDA do   escritório da cidade de Guarapuava;

		2.6		Quadros de transferências

		2.6.1		Instalação/manutenção De Chave Blindada Tripolar 250V, 30A, Em Quadros De Distribuição De Energia Elétrica Estabilizada;

		2.6.2		Instalação/manutenção De Chave Blindada Tripolar 250V, 60A, Em Quadros De Distribuição De Energia Elétrica Estabilizada;

		2.6.3		Instalação/manutenção De Chave Blindada Tripolar 250V, 100A, Em Quadros De Distribuição De Energia Elétrica Estabilizada;

		2.6.4		Manutenção preventiva no quadro de transferência de energia estabilizada de equipamentos da TI no escritório da cidade de Curitiba.

		2.6.5		Manutenção preventiva no quadro de transferência de energia estabilizada de equipamentos da TI no escritório da cidade de Londrina;

		2.6.6		Manutenção preventiva no quadro de transferência de energia estabilizada de equipamentos da TI no escritório da cidade de Maringá;

		2.6.7		Manutenção preventiva no quadro de transferência de energia estabilizada de equipamentos da TI no escritório da cidade de Cascavel;

		2.6.8		Manutenção preventiva no quadro de transferência de energia estabilizada de equipamentos da TI no escritório da cidade de Pato Branco;

		2.6.9		Manutenção preventiva no quadro de transferência de energia estabilizada de equipamentos da TI no escritório da cidade de Apucarana;

		2.6.10		Manutenção preventiva no quadro de transferência de energia estabilizada de equipamentos da TI no escritório da cidade de Ivaiporã;

		2.6.11		Manutenção preventiva no quadro de transferência de energia estabilizada de equipamentos da TI no escritório da cidade de Jacarezinho;

		2.6.12		Manutenção preventiva no quadro de transferência de energia estabilizada de equipamentos da TI no escritório da cidade de Campo Mourão;

		2.6.13		Manutenção preventiva no quadro de transferência de energia estabilizada de equipamentos da TI no escritório da cidade de Paranavaí;

		2.6.14		Manutenção preventiva no quadro de transferência de energia estabilizada de equipamentos da TI no escritório da cidade de Umuarama;

		2.6.15		Manutenção preventiva no quadro de transferência de energia estabilizada de equipamentos da TI no escritório da cidade de Toledo;

		2.6.16		Manutenção preventiva no quadro de transferência de energia estabilizada de equipamentos da TI no escritório da cidade de Foz do Iguaçu;

		2.6.17		Manutenção preventiva no quadro de transferência de energia estabilizada de equipamentos da TI no escritório da cidade de Francisco Beltrão;

		2.6.18		Manutenção preventiva no quadro de transferência de energia estabilizada de equipamentos da TI no escritório da cidade de Ponta Grossa;

		2.6.19		Manutenção preventiva no quadro de transferência de energia estabilizada de equipamentos da TI no escritório da cidade de Guarapuava;

		2.7		Barramentos

		2.7.1		Manutenção preventiva de barramentos de neutro, fase e terra, em quadros de distribuição de energia elétrica estabilizada no escritório da cidade de Curitiba.

		2.7.2		Manutenção preventiva de barramentos de neutro, fase e terra, em quadros de distribuição de energia elétrica estabilizada no  escritório da cidade de Londrina;

		2.7.3		Manutenção preventiva de barramentos de neutro, fase e terra, em quadros de distribuição de energia elétrica estabilizada no  escritório da cidade de Maringá;

		2.7.4		Manutenção preventiva de barramentos de neutro, fase e terra, em quadros de distribuição de energia elétrica estabilizada no  escritório da cidade de Cascavel;

		2.7.5		Manutenção preventiva de barramentos de neutro, fase e terra, em quadros de distribuição de energia elétrica estabilizada no  escritório da cidade de Pato Branco;

		2.7.6		Manutenção preventiva de barramentos de neutro, fase e terra, em quadros de distribuição de energia elétrica estabilizada no  escritório da cidade de Apucarana;

		2.7.7		Manutenção preventiva de barramentos de neutro, fase e terra, em quadros de distribuição de energia elétrica estabilizada no  escritório da cidade de Ivaiporã;

		2.7.8		Manutenção preventiva de barramentos de neutro, fase e terra, em quadros de distribuição de energia elétrica estabilizada no  escritório da cidade de Jacarezinho;

		2.7.9		Manutenção preventiva de barramentos de neutro, fase e terra, em quadros de distribuição de energia elétrica estabilizada no  escritório da cidade de Campo Mourão;

		2.7.10		Manutenção preventiva de barramentos de neutro, fase e terra, em quadros de distribuição de energia elétrica estabilizada no  escritório da cidade de Paranavaí;

		2.7.11		Manutenção preventiva de barramentos de neutro, fase e terra, em quadros de distribuição de energia elétrica estabilizada no  escritório da cidade de Umuarama;

		2.7.12		Manutenção preventiva de barramentos de neutro, fase e terra, em quadros de distribuição de energia elétrica estabilizada no  escritório da cidade de Toledo;

		2.7.13		Manutenção preventiva de barramentos de neutro, fase e terra, em quadros de distribuição de energia elétrica estabilizada no  escritório da cidade de Foz do Iguaçu;

		2.7.14		Manutenção preventiva de barramentos de neutro, fase e terra, em quadros de distribuição de energia elétrica estabilizada no  escritório da cidade de Francisco Beltrão;

		2.7.15		Manutenção preventiva de barramentos de neutro, fase e terra, em quadros de distribuição de energia elétrica estabilizada no  escritório da cidade de Ponta Grossa;

		2.7.16		Manutenção preventiva de barramentos de neutro, fase e terra, em quadros de distribuição de energia elétrica estabilizada no  escritório da cidade de Guarapuava;

		2.8		Sistemas de geração de energia

		2.8.1		Operação de sistemas de geração de energia elétrica de emergências de 325KVA do fabricante MAQUIGERAL/BATTISTELLA no escritório da cidade de Curitiba, realizando operações de teste preventivas, fora de horário comercial.

		2.8.2		Operação de testes de simulações de emergência  no sistema de geração de energia elétrica de emergências do fabricante MAQUIGERAL/BATTISTELLA no escritório da cidade de Curitiba, fora de horário comercial.

		2.8.3		Operação de monitoramento do funcionamento do sistema de geração de energia elétrica de emergências do fabricante MAQUIGERAL/BATTISTELLA no escritório da cidade de Curitiba.

		2.9		Sistemas de no-break

		2.9.1		Operação de no-break de 36KVA da marca Eaton/Powerware na cidade de Curitiba, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.2		Operação de no-break de 12KVA da marca Eaton/Powerware na cidade de Curitiba, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.3		Operação de no-break de 6KVA da marca Eaton/Powerware na cidade de Curitiba, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.4		Operação de no-break de 6KVA da marca Eaton/Powerware na cidade de Londrina, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.5		Operação de no-break de 6KVA da marca Eaton/Powerware na cidade de Maringá, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.6		Operação de no-break de 6KVA da marca Eaton/Powerware na cidade de Cascavel, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.7		Operação de no-break de 6KVA da marca Eaton/Powerware na cidade de Pato Branco, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.8		Operação de no-break de 3KVA da marca Chloride/Masterguard na cidade de Curitiba, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.9		Operação de no-break de 3KVA da marca Chloride/Masterguard na cidade de Londrina, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.10		Operação de no-break de 3KVA da marca Chloride/Masterguard na cidade de Maringá, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.11		Operação de no-break de 3KVA da marca Chloride/Masterguard na cidade de Cascavel, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.12		Operação de no-break de 3KVA da marca Chloride/Masterguard na cidade de Pato Branco, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.13		Operação de no-break de 3KVA da marca Chloride/Masterguard na cidade de Ponta Grossa, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.14		Operação de no-break de 3KVA da marca Chloride/Masterguard na cidade de Guarapuava, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.15		Operação de no-break de 3KVA da marca Chloride/Masterguard na cidade de Apucarana, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.16		Operação de no-break de 3KVA da marca Chloride/Masterguard na cidade de Ivaiporã, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.17		Operação de no-break de 3KVA da marca Chloride/Masterguard na cidade de Jacarezinho, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.18		Operação de no-break de 3KVA da marca Chloride/Masterguard na cidade de Campo Mourão, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.19		Operação de no-break de 3KVA da marca Chloride/Masterguard na cidade de Paranavaí, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.20		Operação de no-break de 3KVA da marca Chloride/Masterguard na cidade de Umuarama, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.21		Operação de no-break de 3KVA da marca Chloride/Masterguard na cidade de Toledo, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.22		Operação de no-break de 3KVA da marca Chloride/Masterguard na cidade de Foz do Iguaçu, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		2.9.23		Operação de no-break de 3KVA da marca Chloride/Masterguard na cidade de francisco Beltrão, para ativação/desativação para possibilitar serviços de manutenção do mesmo.

		3		CABEAMENTO DE DADOS

		3.1		Dimensionamento de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados;

		3.1.1		Elaboração de projeto lógico necessários à execução das obras e/ou serviços (locação, situação, planta baixa com projeto, cortes, detalhes específicos, perspectivas, especificações gerais, quantitativos de materiais com orçamento atual e memorial de cálculo, descrições dos serviços, memorial descritivo,  etc) para atender à demanda solicitada pelo setor de Tecnologia da Informação.

		3.2		Instalação de cabeamento de dados metálico

		3.2.1		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 5e, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Curitiba;

		3.2.2		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 5e, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Londrina;

		3.2.3		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 5e, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Maringá;

		3.2.4		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 5e, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Cascavel;

		3.2.5		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 5e, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Pato Branco;

		3.2.6		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 5e, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Apucarana;

		3.2.7		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 5e, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Ivaiporã;

		3.2.8		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 5e, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Jacarezinho;

		3.2.9		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 5e, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Campo Mourão;

		3.2.10		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 5e, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Paranavaí;

		3.2.11		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 5e, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Umuarama;

		3.2.12		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 5e, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Toledo;

		3.2.13		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 5e, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Foz do Iguaçu;

		3.2.14		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 5e, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Francisco Beltrão;

		3.2.15		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 5e, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Ponta Grossa;

		3.2.16		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 5e, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Guarapuava;

		3.2.17		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP de 25 Pares Categoria 5e.;

		3.2.18		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 6, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Curitiba;

		3.2.19		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 6, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Londrina;

		3.2.20		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 6, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Maringá;

		3.2.21		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 6, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Cascavel;

		3.2.22		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 6, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Pato Branco;

		3.2.23		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 6, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Apucarana;

		3.2.24		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 6, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Ivaiporã;

		3.2.25		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 6, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Jacarezinho;

		3.2.26		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 6, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Campo Mourão;

		3.2.27		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 6, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Paranavaí;

		3.2.28		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 6, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Umuarama;

		3.2.29		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 6, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Toledo;

		3.2.30		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 6, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Foz do Iguaçu;

		3.2.31		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 6, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Francisco Beltrão;

		3.2.32		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 6, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Ponta Grossa;

		3.2.33		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 6, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Guarapuava;

		3.2.34		Instalação de cabeamento lógico com cabo UTP 4 pares horizontal (cabling) em racks do setor de Tecnologia da Informação no escritório da cidade de Curitiba.

		3.2.35		Instalação de cabeamento lógico com cabo UTP 4 pares horizontal (cabling) em racks do setor de Tecnologia da Informação no escritório da cidade de Londrina.

		3.2.36		Instalação de cabeamento lógico com cabo UTP 4 pares horizontal (cabling) em racks do setor de Tecnologia da Informação no escritório da cidade de Maringá.

		3.2.37		Instalação de cabeamento lógico com cabo UTP 4 pares horizontal (cabling) em racks do setor de Tecnologia da Informação no escritório da cidade de Cascavel.

		3.2.38		Instalação de cabeamento lógico com cabo UTP 4 pares horizontal (cabling) em racks do setor de Tecnologia da Informação no escritório da cidade de Pato Branco.

		3.2.39		Instalação de cabeamento lógico com cabo UTP 4 pares vertical (backbone) em racks do setor de Tecnologia da Informação no escritório da cidade de Curitiba.

		3.2.40		Instalação de cabeamento lógico com cabo UTP 4 pares vertical (backbone) em racks do setor de Tecnologia da Informação no escritório da cidade de Londrina.

		3.2.41		Instalação de cabeamento lógico com cabo UTP 4 pares vertical (backbone) em racks do setor de Tecnologia da Informação no escritório da cidade de Maringá.

		3.2.42		Instalação de cabeamento lógico com cabo UTP 4 pares vertical (backbone) em racks do setor de Tecnologia da Informação no escritório da cidade de Cascavel.

		3.2.43		Instalação de cabeamento lógico com cabo UTP 4 pares vertical (backbone) em racks do setor de Tecnologia da Informação no escritório da cidade de Pato Branco.

		3.2.44		Instalação de quadro de distribuição lógica de cabeamento metálico UTP, denominado "wiring closet", medindo 60x60x40cm, em chapa metálica.

		3.3		Instalação de infraestrutura de lógica:

		3.3.1		Instalação de rack fechado tipo sobrepor padrão 19”x18Ux670mm profundidade (bracket)

		3.3.2		Instalação de bloco de engate rápido tipo IDC 110 montado em bastidor próprio.

		3.3.3		Manutenção preventiva no rack de distribuição geral de lógica do escritório da cidade de Curitiba.

		3.3.4		Manutenção preventiva no rack de distribuição geral de lógica do escritório da cidade de Londrina;

		3.3.5		Manutenção preventiva no rack de distribuição geral de lógica do escritório da cidade de Maringá;

		3.3.6		Manutenção preventiva no rack de distribuição geral de lógica do escritório da cidade de Cascavel;

		3.3.7		Manutenção preventiva no rack de distribuição geral de lógica do escritório da cidade de Pato Branco;

		3.3.8		Manutenção preventiva no rack de distribuição geral de lógica do escritório da cidade de Apucarana;

		3.3.9		Manutenção preventiva no rack de distribuição geral de lógica do escritório da cidade de Ivaiporã;

		3.3.10		Manutenção preventiva no rack de distribuição geral de lógica do escritório da cidade de Jacarezinho;

		3.3.11		Manutenção preventiva no rack de distribuição geral de lógica do escritório da cidade de Campo Mourão;

		3.3.12		Manutenção preventiva no rack de distribuição geral de lógica do escritório da cidade de Paranavaí;

		3.3.13		Manutenção preventiva no rack de distribuição geral de lógica do escritório da cidade de Umuarama;

		3.3.14		Manutenção preventiva no rack de distribuição geral de lógica do escritório da cidade de Toledo;

		3.3.15		Manutenção preventiva no rack de distribuição geral de lógica do escritório da cidade de Foz do Iguaçu;

		3.3.16		Manutenção preventiva no rack de distribuição geral de lógica do escritório da cidade de Francisco Beltrão;

		3.3.17		Manutenção preventiva no rack de distribuição geral de lógica do escritório da cidade de Ponta Grossa;

		3.3.18		Manutenção preventiva no rack de distribuição geral de lógica do escritório da cidade de Guarapuava;

		3.4		Montagem de sala de equipamentos;

		3.4.1		Instalação de rack's padrão 19" e acessórios

		3.4.2		Instalação de rack fechado tipo sobrepor padrão 19”x20Ux670mm profundidade (bracket)

		3.4.3		Instalação de painel de manobra tipo Patch Panel 24 portas, p/ instalação em rack padrão 19", Fab. AMP, Furukawa ou equivalente.

		3.4.4		Instalação de bandeja móvel 400 mm

		3.4.5		Instalação de bandeja Fixa 19" com fixação frontal - 1U - 290mm

		3.4.6		Instalação de frente falsa 19” 1U altura, para armário de telecomunicações com modulo de 1U de altura

		3.4.7		Instalação de régua com 6 tomadas tipo 2P+T padrão 19” para distribuição de energia elétrica em armário  equipado com protetores de surtos incorporados, leds indicativos de operação

		3.5		Instalação do cabeamento nas áreas de trabalho;

		3.5.1		Instalação de cabeamento lógico entre o rack de distribuição geral e o rack de distribuição de cada andar no escritório de Curitiba.

		3.5.2		Instalação de cabeamento lógico entre o rack de distribuição de cada andar e o ponto do usuário no escritório de Curitiba.

		3.5.3		Manutenção preventiva do cabeamento lógico instalado entre o rack de distribuição geral e o rack de distribuição de cada andar no escritório de Curitiba.

		3.5.4		Manutenção preventiva do cabeamento lógico entre o rack de distribuição de cada andar e o ponto do usuário no escrtório de Curitiba.

		3.6		Identificação do cabeamento;

		3.6.1		Identificação individual de cada ponto lógico com o uso de etiqueta nas dimensões 25,4x12,7mm, na cor branca, feita de material adesivo, resistente à água, óleo, solventes e abrasão, em 03 locais préviamente definidos da infraestrutura lógica do SAEBRAE/PR

		3.7		Elaboração de documentação de cabeamento metálico instalado.

		3.7.1		Documentaço final e Projeto "As Built"

		3.8		Cabeamento de dados óptico

		3.8.1		Instalação de cabeamento óptico para comunicação de dados tipo fibra multimodo;

		3.8.2		Instalação de cabeamento lógico com cabo óptico horizontal (cabling) em racks do setor de Tecnologia da Informação no escritório da cidade de Curitiba.

		3.8.3		Instalação de cabeamento lógico com cabo óptico vertical (backbone) em racks do setor de Tecnologia da Informação no escritório da cidade de Londrina.

		3.8.4		Instalação de quadro de distribuição lógica de cabeamento óptico, denominado "wiring closet", medindo 60x60x40cm, em chapa metálica.

		3.9		Instalação de rack's padrão 19" e acessórios

		3.9.1		Instalação de rack fechado tipo sobrepor padrão 19”x12Ux670mm profundidade (bracket)

		3.9.2		Instalação de rack fechado padrão 19” 20U's

		3.9.3		Instalação de rack fechado padrão 19” 30U's

		3.9.4		Instalação de rRack fechado padrão 19” 36U's

		3.9.5		Instalação de rack fechado padrão 19” 40U's

		3.9.6		Instalação de painel de manobra tipo Patch Panel 24 portas CATEGORIA 5e, p/ instalação em rack padrão 19", Fab. AMP, Furukawa ou equivalente.

		3.9.7		Instalação de painel de manobra tipo Patch Panel 24 portas CATEGORIA 6, p/ instalação em rack padrão 19", Fab. AMP, Furukawa ou equivalente.

		3.9.8		Instalação de bandeja móvel 400 mm

		3.9.9		Instalação de bandeja Fixa 19" com fixação frontal - 1U - 290mm

		3.9.10		Instalação de frente falsa 19” 1U altura, para armário de telecomunicações com modulo de 1U de altura

		3.9.11		Instalação de régua com 6 tomadas tipo 2P+T padrão 19” para distribuição de energia elétrica em armário  equipado com protetores de surtos incorporados, leds indicativos de operação

		3.9.12		Inserção de conector fêmea tipo RJ45 para cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 5e, 24 awg x 4 Pares

		3.9.13		Inserção de conector fêmea tipo RJ45 para cabeamento de dados metálico para comunicação de dados tipo Cabo U/UTP Categoria 6, 24 awg x 4 Pares

		3.10		Identificação do cabeamento óptico;

		3.10.1		Identificação individual de cada cabo óptico com o uso de etiqueta nas dimensões 25,4x12,7mm, na cor branca, feita de material adesivo, resistente à água, óleo, solventes e abrasão, em 03 locais préviamente definidos da infraestrutura lógica do SAEBRAE/PR

		3.11		Elaboração de documentação de cabeamento ÓPTICO instalado.

		3.11.1		Documentaço final e Projeto "As Built"

		3.12		Conexões para cabeamento de dados óptico e metálico

		3.12.1		Manutenção preventiva nas conexões de cabeamento lógico com conectores tipo RJ, instalados em pontos nas estações dos usuários.

		3.12.2		Manutenção preventiva nas conexões de fibra óptica com conectores tipo DIO, instalados em racks de distribuição lógica.

		3.13		Instalação e montagem de distribuidor interno ÓPTICO;

		3.13.1		Execução de montagem de distribuidor óptico em rack de equipamentos no setor de Tecnologia da Informação no escritório de Curitiba.

		3.14		Montagem de extensões óticas;

		3.14.1		Instalação de cordão ótico indoor/outdoor MM 04FO

		3.15		Execução de emendas mecânicas;

		3.15.1		Execução de montagem de fibra ótica em adaptador ótico

		3.16		Execução de fusão em cabeamento ÓPTICO.

		3.16.1		Execução de emenda em fibra ótica por fusão

		3.17		Certificação de cabeamento de dados

		3.17.1		Execução de Relatório de Certificação dos Cabos de Lógica dos Pontos de Rede,  a ser entregue em cópia impressa com os dados especificados em memorial para cabo UTP 4 pares Cat. 5e 

		3.17.2		Execução de Relatório de Certificação dos Cabos de Lógica dos Pontos de Rede,  a ser entregue em cópia impressa com os dados especificados em memorial para cabo UTP 4 pares Cat. 6

		3.18		Equipamentos

		3.18.1		Instalação de equipamentos de dados (switchs, concetradores, firewall e similares), no escritório da cidade de Curitiba;

		3.18.2		Instalação de equipamentos de dados (switchs, concetradores, firewall e similares), no escritório da cidade de Londrina;

		3.18.3		Instalação de equipamentos de dados (switchs, concetradores, firewall e similares), no escritório da cidade de Maringá;

		3.18.4		Instalação de equipamentos de dados (switchs, concetradores, firewall e similares), no escritório da cidade de Cascavel;

		3.18.5		Instalação de equipamentos de dados (switchs, concetradores, firewall e similares), no escritório da cidade de Pato Branco;

		3.18.6		Instalação de equipamentos de dados (switchs, concetradores, firewall e similares), no escritório da cidade de Apucarana;

		3.18.7		Instalação de equipamentos de dados (switchs, concetradores, firewall e similares), no escritório da cidade de Ivaiporã;

		3.18.8		Instalação de equipamentos de dados (switchs, concetradores, firewall e similares), no escritório da cidade de Jacarezinho;

		3.18.9		Instalação de equipamentos de dados (switchs, concetradores, firewall e similares), no escritório da cidade de Campo Mourão;

		3.18.10		Instalação de equipamentos de dados (switchs, concetradores, firewall e similares), no escritório da cidade de Paranavaí;

		3.18.11		Instalação de equipamentos de dados (switchs, concetradores, firewall e similares), no escritório da cidade de Umuarama;

		3.18.12		Instalação de equipamentos de dados (switchs, concetradores, firewall e similares), no escritório da cidade de Toledo;

		3.18.13		Instalação de equipamentos de dados (switchs, concetradores, firewall e similares), no escritório da cidade de Foz do Iguaçu;

		3.18.14		Instalação de equipamentos de dados (switchs, concetradores, firewall e similares), no escritório da cidade de Francisco Beltrão;

		3.18.15		Instalação de equipamentos de dados (switchs, concetradores, firewall e similares), no escritório da cidade de Ponta Grossa;

		3.18.16		Instalação de equipamentos de dados (switchs, concetradores, firewall e similares), no escritório da cidade de Guarapuava;

		4		TELEFONIA

		4.1		Projeto telefônico

		4.1.1		Elaboração de projeto telefônico necessário à execução das obras e/ou serviços (locação, situação, planta baixa com projeto, cortes, detalhes específicos, perspectivas, especificações gerais, quantitativos de materiais com orçamento atual e memorial de cálculo, descrições dos serviços, memorial descritivo,  etc) para atender à demanda solicitada pelo setor de Tecnologia da Informação.

		4.1.2		Execução de projeto telefônico necessário à execução das obras e/ou serviços (locação, situação, planta baixa com projeto, cortes, detalhes específicos, perspectivas, especificações gerais, quantitativos de materiais com orçamento atual e memorial de cálculo, descrições dos serviços, memorial descritivo,  etc) para atender à demanda solicitada pelo setor de Tecnologia da Informação.

		4.1.3		Monitoramento de projeto telefônico necessário à execução das obras e/ou serviços (locação, situação, planta baixa com projeto, cortes, detalhes específicos, perspectivas, especificações gerais, quantitativos de materiais com orçamento atual e memorial de cálculo, descrições dos serviços, memorial descritivo,  etc) para atender à demanda solicitada pelo setor de Tecnologia da Informação.

		4.1.4		Orientação técncia de obras e/ou serviços de projeto telefônico (locação, situação, planta baixa com projeto, cortes, detalhes específicos, perspectivas, especificações gerais, quantitativos de materiais com orçamento atual e memorial de cálculo, descrições dos serviços, memorial descritivo,  etc) para atender à demanda solicitada pelo setor de Tecnologia da Informação.

		4.1.5		Vistoria de execução de obras e/ou serviços (locação, situação, planta baixa com projeto, cortes, detalhes específicos, perspectivas, especificações gerais, quantitativos de materiais com orçamento atual e memorial de cálculo, descrições dos serviços, memorial descritivo,  etc) para atender à demanda solicitada pelo setor de Tecnologia da Informação.

		4.2		Cabeamento de telefonia metálico

		4.2.1		Instalação de cabo telefônico com isolamento termoplástico para rede interna tipo CI50 composto por fios de cobre múltiplo revestidos em cloreto de polivilina  CI50-5 - 5 pares

		4.2.2		Instalação de cabo telefônico com isolamento termoplástico para rede interna tipo CI50 composto por fios de cobre múltiplo revestidos em cloreto de polivilina CI50-10 - 10 pares

		4.2.3		Instalação de cabo telefônico com isolamento termoplástico para rede interna tipo CI50 composto por fios de cobre múltiplo revestidos em cloreto de polivilina  CI50-30 - 50 pares

		4.3		Instalação de infraestrutura de telefonia:

		4.3.1		Instalaçao de Quadros padrão Telebrás

		4.3.2		Instalação de Caixa de passagem nº2 20x20x15cm metálica com tampa de embutir na parede

		4.3.3		Instalação de Caixa telefônica padrão Telebrás nº3 40x40x12,5cm de embutir

		4.3.4		Instalação de Caixa telefônica padrão Telebrás nº4 60x60cm de embutir

		4.3.5		Instalação de caixa telefônica entrada telefonia, incluso: 01 Caixa nº3 (40x40x12,5cm) padrão Telebrás de embutir; 01 barramento de cobre para aterramento; 01 bastidor para 5 blocos M-10; 03 blocos M-10; 03 anéisl guia AGS 1; 03 braçadeiras BC-1; anilhamento para identificação, chicoteamento

		4.3.6		Instalação de bloco de terminais tipo B310,  100 pares, montado em bastidor próprio 20 pares equipado com protetores de surto com centelhaores à gás

		4.3.7		Instalação de bloco de engate rápido tipo IDC 110 montado em bastidor próprio.

		4.3.8		Manutenção preventiva no quadro de distribuição geral de telefonia do escritório da cidade de Curitiba.

		4.3.9		Manutenção preventiva no quadro de distribuição geral de telefonia do escritório da cidade de Londrina;

		4.3.10		Manutenção preventiva no quadro de distribuição geral de telefonia do escritório da cidade de Maringá;

		4.3.11		Manutenção preventiva no quadro de distribuição geral de telefonia do escritório da cidade de Cascavel;

		4.3.12		Manutenção preventiva no quadro de distribuição geral de telefonia do escritório da cidade de Pato Branco;

		4.3.13		Manutenção preventiva no quadro de distribuição geral de telefonia do escritório da cidade de Apucarana;

		4.3.14		Manutenção preventiva no quadro de distribuição geral de telefonia do escritório da cidade de Ivaiporã;

		4.3.15		Manutenção preventiva no quadro de distribuição geral de telefonia do escritório da cidade de Jacarezinho;

		4.3.16		Manutenção preventiva no quadro de distribuição geral de telefonia do escritório da cidade de Campo Mourão;

		4.3.17		Manutenção preventiva no quadro de distribuição geral de telefonia do escritório da cidade de Paranavaí;

		4.3.18		Manutenção preventiva no quadro de distribuição geral de telefonia do escritório da cidade de Umuarama;

		4.3.19		Manutenção preventiva no quadro de distribuição geral de telefonia do escritório da cidade de Toledo;

		4.3.20		Manutenção preventiva no quadro de distribuição geral de telefonia do escritório da cidade de Foz do Iguaçu;

		4.3.21		Manutenção preventiva no quadro de distribuição geral de telefonia do escritório da cidade de Francisco Beltrão;

		4.3.22		Manutenção preventiva no quadro de distribuição geral de telefonia do escritório da cidade de Ponta Grossa;

		4.3.23		Manutenção preventiva no quadro de distribuição geral de telefonia do escritório da cidade de Guarapuava;

		4.4		Instalação de cabeamento de dados telefonia;

		4.4.1		Execução de cabeamento horizontal (cabling);

		4.4.1.1		Instalação de cabeamento telefônico com cabo CI50-30 - 50 pares com distribuidor de cabos horizontal em quadro de distribuição telefônica DG no escritório da cidade de Curitiba.

		4.4.2		Execução de cabeamento vertical (backbone cabling);

		4.4.2.1		Instalação de cabeamento telefônico com cabo CI50-30 - 50 pares com distribuidor de cabos vertical em quadro de distribuição telefônica DG no escritório da cidade de Curitiba.

		4.4.3		Montagem de armários de telecomunicações (wiring closet);

		4.4.3.1		Instalação de quadro de distribuição telefônica DG, denominado "wiring closet", medindo 80x80x20cm, em chapa metálica.

		4.4		Montagem de sala de equipamentos de telefonia;

		4.4.1		Instalação de rack's padrão 19" e acessórios

		4.4.2		Instalação de rack fechado tipo sobrepor padrão 19”x20Ux670mm profundidade (bracket)

		4.4.3		Instalação de painel de manobra tipo Patch Panel 24 portas, p/ instalação em rack padrão 19", Fab. AMP, Furukawa ou equivalente.

		4.4.4		Instalação de bandeja móvel 400 mm

		4.4.5		Instalação de bandeja Fixa 19" com fixação frontal - 1U - 290mm

		4.4.6		Instalação de frente falsa 19” 1U altura, para armário de telecomunicações com modulo de 1U de altura

		4.4.7		Instalação de régua com 6 tomadas tipo 2P+T padrão 19” para distribuição de energia elétrica em armário  equipado com protetores de surtos incorporados, leds indicativos de operação

		4.5		Instalação do cabeamento telefônico nas áreas de trabalho;

		4.5.1		Instalação de cabeamento telefônico entre o quadro de distribuição geral e o quadro de distribuição de cada andar no escritório de Curitiba.

		4.5.2		Instalação de cabeamento telefônico entre o quadro de distribuição de cada andar e o ponto do usuário no escritório de Curitiba.

		4.5.3		Manutenção preventiva do cabeamento telefônico instalado entre o quadro de distribuição geral e o quadro de distribuição de cada andar no escritório de Curitiba.

		4.5.4		Manutenção preventiva do cabeamento telefônico entre o quadro de distribuição de cada andar e o ponto do usuário no escrtório de Curitiba.

		4.6		Identificação do cabeamento;

		4.6.1		Identificação individual de cada cabo telefônico com o uso de etiqueta nas dimensões 25,4x12,7mm, na cor branca, feita de material adesivo, resistente à água, óleo, solventes e abrasão, em 03 locais préviamente definidos da infraestrutura lógica do SAEBRAE/PR

		4.7		Elaboração de documentação de cabeamento de telefonia instalado.

		4.7.1		Documentaço final e Projeto "As Built"

		4.8		Equipamentos

		4.8.1		Instalação de equipamentos de telefonia nos escritórios do SEBRAE/PR (centrais  telefônicas e acessórios).

		4.8.2		Ativação de telefones IP, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Curitiba;

		4.8.3		Ativação de telefones IP, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Londrina;

		4.8.4		Ativação de telefones IP, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Maringá;

		4.8.5		Ativação de telefones IP, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Cascavel;

		4.8.6		Ativação de telefones IP, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Pato Branco;

		4.8.7		Ativação de telefones IP, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Apucarana;

		4.8.8		Ativação de telefones IP, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Ivaiporã;

		4.8.9		Ativação de telefones IP, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Jacarezinho;

		4.8.10		Ativação de telefones IP, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Campo Mourão;

		4.8.11		Ativação de telefones IP, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Paranavaí;

		4.8.12		Ativação de telefones IP, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Umuarama;

		4.8.13		Ativação de telefones IP, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Toledo;

		4.8.14		Ativação de telefones IP, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Foz do Iguaçu;

		4.8.15		Ativação de telefones IP, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Francisco Beltrão;

		4.8.16		Ativação de telefones IP, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Ponta Grossa;

		4.8.17		Ativação de telefones IP, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Guarapuava;

		4.8.18		Ativação de telefones digitais, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Curitiba;

		4.8.19		Ativação de telefones digitais, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Londrina;

		4.8.20		Ativação de telefones digitais, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Maringá;

		4.8.21		Ativação de telefones digitais, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Cascavel;

		4.8.22		Ativação de telefones digitais, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Pato Branco;

		4.8.23		Ativação de telefones digitais, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Apucarana;

		4.8.24		Ativação de telefones digitais, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Ivadigitaisorã;

		4.8.25		Ativação de telefones digitais, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Jacarezinho;

		4.8.26		Ativação de telefones digitais, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Campo Mourão;

		4.8.27		Ativação de telefones digitais, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Paranavaí;

		4.8.28		Ativação de telefones digitais, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Umuarama;

		4.8.29		Ativação de telefones digitais, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Toledo;

		4.8.30		Ativação de telefones digitais, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Foz do Iguaçu;

		4.8.31		Ativação de telefones digitais, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Francisco Beltrão;

		4.8.32		Ativação de telefones digitais, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Ponta Grossa;

		4.8.33		Ativação de telefones digitais, com a devida ativação de porta especial em switch determinado pela TI  escritório da cidade de Guarapuava;

		4.8.34		Manutenção preventiva do quadro de distribuição  geral de telefonia do   escritório da cidade de Curitiba;

		4.8.35		Manutenção preventiva do quadro de distribuição  geral de telefonia do   escritório da cidade de Londrina;

		4.8.36		Manutenção preventiva do quadro de distribuição  geral de telefonia do   escritório da cidade de Maringá;

		4.8.37		Manutenção preventiva do quadro de distribuição  geral de telefonia do   escritório da cidade de Cascavel;

		4.8.38		Manutenção preventiva do quadro de distribuição  geral de telefonia do   escritório da cidade de Pato Branco;

		4.8.39		Manutenção preventiva do quadro de distribuição  geral de telefonia do   escritório da cidade de Apucarana;

		4.8.40		Manutenção preventiva do quadro de distribuição  geral de telefonia do   escritório da cidade de Ivaiporã;

		4.8.41		Manutenção preventiva do quadro de distribuição  geral de telefonia do   escritório da cidade de Jacarezinho;

		4.8.42		Manutenção preventiva do quadro de distribuição  geral de telefonia do   escritório da cidade de Campo Mourão;

		4.8.43		Manutenção preventiva do quadro de distribuição  geral de telefonia do   escritório da cidade de Paranavaí;

		4.8.44		Manutenção preventiva do quadro de distribuição  geral de telefonia do   escritório da cidade de Umuarama;

		4.8.45		Manutenção preventiva do quadro de distribuição  geral de telefonia do   escritório da cidade de Toledo;

		4.8.46		Manutenção preventiva do quadro de distribuição  geral de telefonia do   escritório da cidade de Foz do Iguaçu;

		4.8.47		Manutenção preventiva do quadro de distribuição  geral de telefonia do   escritório da cidade de Francisco Beltrão;

		4.8.48		Manutenção preventiva do quadro de distribuição  geral de telefonia do   escritório da cidade de Ponta Grossa;

		4.8.49		Manutenção preventiva do quadro de distribuição  geral de telefonia do   escritório da cidade de Guarapuava;

		5		SISTEMA DE CIRCUITO FECHADO DE TV (CFTV) e CONTROLE DE ACESSO

		5.1		Projeto de sistema de CFTV e controle de acesso

		5.1.1		Elaboração de projeto de CFTV necessário à implantação, execução de obras e/ou serviços (locação, situação, planta baixa com projeto, cortes, detalhes específicos, perspectivas, especificações gerais, quantitativos de materiais com orçamento atual e memorial de cálculo, descrições dos serviços, memorial descritivo,  etc) para atender à demanda solicitada pelo setor de Administração.

		5.1.2		Elaboração de projeto de controle de acesso necessário à implantação, execução de obras e/ou serviços (locação, situação, planta baixa com projeto, cortes, detalhes específicos, perspectivas, especificações gerais, quantitativos de materiais com orçamento atual e memorial de cálculo, descrições dos serviços, memorial descritivo,  etc) para atender à demanda solicitada pelo setor de Administração.

		5.2		Cabeamento de CFTV e controle de acesso

		5.2.1		Instalação de cabeamento de dados metálico para comunicação de dados para Controle de Acesso e CFTV, tipo Cabo U/UTP Categoria 5e, 24 awg x 4 Pares, no escritório da cidade de Curitiba;

		5.3		Instalação de cabeamento de dados metálico para CFTV e Controle de Acesso;

		5.3.1		Instalação de cabeamento horizontal (cabling) de cabos para CFTV e Controle de Acesso em racks do setor de Tecnologia da Informação no escritório da cidade de Curitiba.

		5.3.2		Instalação de cabeamento vertical (backbone) de cabos para CFTV e Controle de Acesso em racks do setor de Tecnologia da Informação no escritório da cidade de Curitiba.

		5.3.3		Instalação de quadro de CFTV, denominado "wiring closet", medindo 60x60x40cm, em chapa metálica, no escritório da cidade de Curitiba.

		5.4		Montagem de sala de equipamentos;

		5.4.1		Instalação de rack's padrão 19" e acessórios

		5.4.2		Instalação de rack fechado tipo sobrepor padrão 19”x20Ux670mm profundidade (bracket)

		5.4.3		Instalação de painel de manobra tipo Patch Panel 24 portas, p/ instalação em rack padrão 19", Fab. AMP, Furukawa ou equivalente.

		5.4.4		Instalação de bandeja móvel 400 mm

		5.4.5		Instalação de bandeja Fixa 19" com fixação frontal - 1U - 290mm

		5.4.6		Instalação de frente falsa 19” 1U altura, para armário de telecomunicações com modulo de 1U de altura

		5.4.7		Instalação de régua com 6 tomadas tipo 2P+T padrão 19” para distribuição de energia elétrica em armário  equipado com protetores de surtos incorporados, leds indicativos de operação

		5.5		Instalação do cabeamento nas áreas de trabalho;

		5.5.1		Instalação de cabeamento de CFTV, cabo coaxial 75 Ohms, RG 59, 90% de malha de aterramento, para conexão de câmeras com a central de processamento de imagens, no escritório da cidade de Curitiba;

		5.5.2		Instalação de cabeamento de Conrole de Acesso, cabo blindado2 vias com malha e cabo UTP 4 pares cat 5E, para conexão de controle de acesso, no escritório da cidade de Curitiba;

		5.6		Identificação do cabeamento;

		5.6.1		Identificação individual de cada cabo de sinal com o uso de etiqueta nas dimensões 25,4x12,7mm, na cor branca, feita de material adesivo, resistente à água, óleo, solventes e abrasão, em 03 locais préviamente definidos da infraestrutura lógica do SAEBRAE/PR

		5.7		Elaboração de documentação de cabeamento metálico instalado.

		5.7.1		Documentaço final e Projeto "As Built"

		5.8		Equipamentos

		5.8.1		Instalação/Relocação de rack de sistema de CFTV na sala de telefonia do escritório de Curitiba.

		5.8.2		Instalação/Relocação de equipamento de CONTROLE DE ACESSO marca Inner-Net, fabricante TOPDATA;

		5.8.3		Manutenção preventiva no sistema de CFTV na sala de telefonia do escritório de Curitiba.

		5.8.4		Manutenção preventiva de equipamento de CONTROLE DE ACESSO marca Inner-Net, fabricante TOPDATA;

		5.9		Instalação de equipamentos de CFTV E CONTROLE DE ACESSO 

		5.9.1		Instalação/remanejamento de fechaduras com trava eletromagnética em áreas de acesso restrito

		5.9.2		Instalação/remanejamento de teclado com senha em áreas de acesso restrito

		5.9.3		Instalação/remanejamento de infraestrutura de pontos de alarmes existentes

		5.9.4		Instalação/remanejamento de infraestrutura de pontos de CFTV existentes

		5.9.5		Instalação/remanejamento de infraestrutura de pontos de controle de acesso existentes

		6		ELABORAÇÃO DE LAYOUTS E DISPOSIÇÃO DE EQUIPAMENTOS

		6.1		Elaboração de layouts e disposição de equipamentos

				Elaboração de projeto arquitetônico para ampliação futura de uma unidade construtiva, devendo ser utlizados critérios e parâmetros técnicos para o projeto, construção, instalação e adaptação de edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos para atender às condições de acessibilidade. para atender à demanda solicitada pelo setor de Administração.

		6.2		Execução de serviço de manutenção nas estações de trabalho existentes nos escritórios do Paraná do SEBRAE/PR.

		6.2.1		Instalação/Remanejamento de mobiliários 

		6.2.1.1		Alteração em dimensões de biombos de aço, de forma a adequá-lo às medidas solicitadas para o ajuste no layout solicitado, reconstituindo os acabamento para a reutilização. O acabamento final dos biombos deve ser em pintura epoxi na cor cinza grafite texturizado.

		6.2.1.2		Substituição do revestimento de tecido de biombo de aço, referência 10015L PRATICAL GRANITE, cor 1537 AZUL ALTO MAR, composição 100& poliéster.

		6.2.1.3		Alteração em dimensões de placa de mdf que preenche os biombos de aço para medidas que se ajustem às novas dimensões dos biombos.

		6.2.1.4		Alteração de dimensão de tampo de mesa de forma a adequá-lo às medidas solicitadas para o ajuste no layout solicitado, reconstituindo os acabamento para a reutilização, reconstituindo os acabamento para a reutilização.

		6.2.1.5		Alteração de dimensão de suporte de aço de tampos de mesa de forma a adequá-lo às medidas solicitadas para o ajuste no layout solicitado, reconstituindo os acabamento para a reutilização.

		6.2.1.6		Alteração de dimensão de saias de mesa de trabalho de forma a adequá-lo às medidas solicitadas para o ajuste no layout solicitado.

		6.2.1.7		Alteração de dimensão de painel de tomadas de aço de estações de trabalho, de forma a adequá-lo às medidas solicitadas para o ajuste no layout solicitado, reconstituindo os acabamento para a reutilização.reconstituindo os acabamento para a reutilização.

		6.2.2		Instalação/Remanejamento de instalações

		6.2.2.1		Remanejar posição do ponto telefônico alterado na modificação de layout solicitada, com a devida alteração de conexão nos quadros de dsitribuição telefônica, de maneira a manter a numeração original do mesmo usuário. 

		6.2.2.2		Remanejar o ponto lógico alterado pela modificação de layout solicitada.

		6.2.3		Instalação/Remanejamento de instalações

		6.2.3.1		Desinstalação de equipamentos instalados sobre a estação de trabalho a ser desmontada para a modificação de layout solicitada, embalagem e armazenamento dos mesmos até a soliictação de reinstalação dos mesmos. Estes equipamentos são cpu, monitor, teclado, mouse, impressora, telefone, carregador de celular. 

		6.2.3.2		Reinstalação de equipamentos desinstalados da estação de trabalho desmontada para a modificação de layout solicitada. Estes equipamentos são cpu, monitor, teclado, mouse, impressora, telefone, carregador de celular. 

		6.3		Execução de serviço de manutenção na infraestrutura dos setores existentes nos escritórios do Paraná do SEBRAE/PR.

		6.3.1		Instalação/Remanejamento e montagem de biombos

		6.3.1.1		Alteração em dimensões de biombos de vidro, de forma a adequá-lo às medidas solicitadas para o ajuste no layout solicitado, reconstituindo os acabamento para a reutilização. A alteração pode ser na dimensão do vidro que deve ser cortado ou no suporte do biombo, que deve ser alterado para ajuste no biombo.

		6.3.1.2		Instalação/remanejamento de biombo de vidro, de forma a adequá-lo ao layout solicitado.

		6.3.2		Instalação/Remanejamento e montagem de painéis fixos

		6.3.2.1		Alteração em dimensões de painel fixo de divisória, de forma a adequá-lo às medidas solicitadas para o ajuste no layout solicitado, reconstituindo os acabamento para a reutilização. A alteração pode ser na dimensão do painel que deve ser cortado para ajuste no painel.

		6.3.2.2		Instalação/remanejamento de painel fixo de divisória, de forma a adequá-lo ao layout solicitado.

		6.3.3		Instalação/Remanejamento de totens

		6.3.3.1		Alteração em dimensões de totens, de forma a adequá-lo às medidas solicitadas para o ajuste no layout solicitado, reconstituindo os acabamentos para a reutilização. 

		6.3.3.2		Instalação/remanejamento de totens, de forma a adequá-lo às solicitações do layout solicitado, reconstituindo os acabamentos para a reutilização. 

		6.3.4		Instalação/Remanejamento de divisórias navais

		6.3.4.1		Alteração em divisória naval, de forma a adequá-lo às medidas solicitadas para o ajuste no layout solicitado, reconstituindo os acabamento para a reutilização. 

		6.3.5		Instalação/Remanejamento de portas de madeira

		6.3.5.1		Manutenção em portas de madeiras, seja para troca de fechadura, dobradiças ou conserto da estrutura da porta.

		6.3.6		Instalação/Remanejamento de portas de divisória

		6.3.6.1		Alteração em portas de divisória, de forma a adequá-lo às medidas solicitadas para o ajuste no layout solicitado, reconstituindo os acabamento para a reutilização. A alteração pode ser na dimensão da porta, na inserção de vidros ou serviços similares para adequação da porta.

		6.3.7		Instalação/Remanejamento de portas em esquadrias e divisórias de vidro temperado ou laminado

		6.3.7.1		Instalação/Remanejamento e montagem de esquadrias de aluminio e vidro temperado 10mm 

		6.3.7.2		Instalação/Remanejamento de divisórias em esquadrias de vidro temperado / laminado

		6.3.7.3		Instalação/Remanejamento de portas em esquadrias de alumínio 

		6.4		Execução de serviço de manutenção diversos nos escritórios do Paraná do SEBRAE/PR.

		6.4.1		Instalação/Remanejamento de piso elevado e degrau

		6.4.2		Instalação/Remanejamento de extintores

		6.4.3		Instalação/Remanejamento do cofre eletrônico 

		7		Serviços de manutenção predial 

		7.1		Serviços elétricos:

		7.1.1		QUADROS DE ENERGIA e acessórios

		7.1.1.1		Manutenção de  quadro de iluminação, montado internamente conforme diagrama do projeto elétrico, com disjuntor geral de 3x50A

		7.1.1.2		Manutenção de quadro de Força do Ar Condicionado, montado internamente conforme diagrama do projeto elétrico, com disjuntor geral 3x100A

		7.1.1.3		Manutenção de quadro de Força do Ar Condicionado, montado internamente conforme diagrama do projeto elétrico, com disjuntor geral 3x150A

		7.1.1.4		Manutenção de quadro de Força do Ar Condicionado, montado internamente conforme diagrama do projeto elétrico, com disjuntor geral 3x200A

		7.1.1.5		Manutenção de barramentos, isoladores, porta projeto, anilhamento, plaquetas identif., canaletas, conectores e acessórios

		7.1.1.6		Manutenção preventiva nos quadro de força do arcondicionado.

		7.1.1.7		Manutenção preventiva nos quadro de força de iluminação.

		7.1.1.8		Manutenção preventiva nos quadro de força de tomadas.

		7.1.1.9		Instalação de disjuntor padrão europeu 1x10A ou 1x16A ou 1x25A ou 1x32A

		7.1.1.10		Instalação de disjuntor padrão europeu 2x10A ou 2x16A ou 2x25A ou 2x32A,

		7.1.1.11		Instalação de disjuntor padrão europeu 3x25A ou 3x32A

		7.1.1.12		Instalação de disjuntor padrão europeu 3x32A ou  3x63A - Curva D"

		7.1.1.13		Instalação de disjuntor padrão europeu 3x50A

		7.1.1.14		Instalação de disjuntor padrão europeu 3x70A 

		7.1.1.15		Instalação de disjuntor padrão europeu 3x100A

		7.1.1.16		Instalação de sistema de proteção contra surtos (DPS) 

		7.1.1.17		Instalação de Chave Reversora (Comutadora) 

		7.1.1.18		Instalação de Interruptor Diferencial 4x25A/30mA

		7.1.1.19		Instalação de Mini Contator Telemecanique Tripolar ou equivalente 1 NA

		7.1.1.20		Instalação de Conjunto botoeiras para acionamento Liga/Desliga

		7.1.1.21		Instalação de Contator Auxiliar 4 NA

		7.1.1.22		Instalação de Timer Digital - Diário/Semanal

		7.1.1.23		Manutenção preventiva nos disjuntores conforme plano de manutenção preventiva apresentado pela contratada.

		7.1.1.24		Manutenção preventiva no sistema de SPDS.

		7.1.1.25		Manutenção preventiva no conjunto de bombas de recalque.

		7.1.1.26		Manutenção preventiva no banco de capacitores de correção de fator de potência.

		7.1.2		TOMADAS, CONECTORES, ACESSÓRIOS

		7.1.2.1		Instalação de Plug fêmea 2P+T

		7.1.2.2		Instalação de Plug macho 2P+T

		7.1.2.3		Instalação de Tomada novo padrão brasileiro 2P+T

		7.1.2.4		Instalação de Adaptador/conversor de tomada padrão brasileiro 2P+T 

		7.1.2.5		Instalação de Tomada 2P+T para caixa de tomada tipo Mopa ou equivalente

		7.1.2.6		Instalação de Caixa de alumínio 200x200mm para câmeras

		7.1.2.7		Instalação de Rabicho com cabo PP com plug macho para alimentação das luminárias dos cash's

		7.1.2.8		Instalação de Régua de tomadas para instalação nas mesas

		7.1.3		CABOS ELÉTRICOS

		7.1.3.1		Instalação de Condutor flexível, isolamento em termoplástico poliolefínico não halogenado 70ºC, classe 750V, com características de não propagação e auto-extinção de fogo #2x1,5 mm² (PP)

		7.1.3.2		Instalação de Condutor flexível, isolamento em termoplástico poliolefínico não halogenado 70ºC, classe 750V, com características de não propagação e auto-extinção de fogo #3x1,5 mm² (PP)

		7.1.3.3		Instalação de Condutor flexível, isolamento em termoplástico poliolefínico não halogenado 70ºC, classe 750V, com características de não propagação e auto-extinção de fogo #3x2,5 mm² (PP)

		7.1.3.4		Instalação de Condutor flexível, isolamento em termoplástico poliolefínico não halogenado 70ºC, classe 750V, com características de não propagação e auto-extinção de fogo #1,5 mm² (preto, azul, verde, vermelho)

		7.1.3.5		Instalação de Condutor flexível, isolamento em termoplástico poliolefínico não halogenado 70ºC, classe 750V, com características de não propagação e auto-extinção de fogo #2,5 mm² (preto, azul, verde, vermelho)

		7.1.3.6		Instalação de Condutor flexível, isolamento em termoplástico poliolefínico não halogenado 70ºC, classe 750V, com características de não propagação e auto-extinção de fogo #4 mm²   (preto, azul, verde, vermelho)

		7.1.3.7		Instalação de Condutor flexível, isolamento em termoplástico poliolefínico não halogenado 70ºC, classe 750V, com características de não propagação e auto-extinção de fogo #6 mm² (preto, azul, verde, vermelho)

		7.1.3.8		Instalação de Condutor flexível, isolamento em termoplástico poliolefínico não halogenado 70ºC, classe 750V, com características de não propagação e auto-extinção de fogo #10mm²  (preto, azul, verde, vermelho)

		7.1.3.9		Instalação de Condutor flexível, isolamento em termoplástico poliolefínico não halogenado 70ºC, classe 750V, com características de não propagação e auto-extinção de fogo #16mm²   (preto, azul, verde, vermelho)

		7.1.3.10		Instalação de Condutor flexível, isolamento em termoplástico poliolefínico não halogenado 70ºC, classe 750V, com características de não propagação e auto-extinção de fogo #50mm²  (preto, azul, verde, vermelho)

		7.1.3.11		Instalação de Condutor flexível, isolamento em termoplástico poliolefínico não halogenado 70ºC, classe 750V, com características de não propagação e auto-extinção de fogo #70mm²  (preto, azul, verde, vermelho)

		7.1.3.12		Instalação de Condutor flexível composto em fio de cobre nu, têmpera mole, encordoamento classe 2, isolação 0,6/1kV, PVC, 70° SINTENAX #6 mm² (preto, azul, verde, vermelho)

		7.1.3.13		Instalação de Condutor flexível composto em fio de cobre nu, têmpera mole, encordoamento classe 2, isolação 0,6/1kV, PVC, 70° SINTENAX #10mm²  (preto, azul, verde, vermelho)

		7.1.3.14		Instalação de Condutor flexível composto em fio de cobre nu, têmpera mole, encordoamento classe 2, isolação 0,6/1kV, PVC, 70° SINTENAX #16mm²   (preto, azul, verde, vermelho)

		7.1.3.15		Instalação de Condutor flexível composto em fio de cobre nu, têmpera mole, encordoamento classe 2, isolação 0,6/1kV, PVC, 70° SINTENAX #25mm²   (preto, azul, verde, vermelho)

		7.1.3.16		Instalação de Condutor flexível composto em fio de cobre nu, têmpera mole, encordoamento classe 2, isolação 0,6/1kV, PVC, 70° SINTENAX #95mm²   (preto, azul, verde, vermelho)

		7.1.3.17		Instalação de Condutor flexível composto em fio de cobre nu, têmpera mole, encordoamento classe 2, isolação 0,6/1kV, PVC, 70° SINTENAX #120mm²   (preto, azul, verde, vermelho)

		7.1.4		SISTEMA DE ILUMINAÇÃO

		7.1.4.1		Instalação de luminária fluorescente de embutir completa 2 x 32 W / 127 - 220 V

		7.1.4.2		Instalação de luminária fluorescente de embutir completa 1 x 32 W / 127 - 220 V

		7.1.4.3		Instalação de luminária fluorescente de embutir completa 1 x 32 W / 127 - 220 V

		7.1.4.4		Instalação de luminária fluorescente de embutir completa 2 x 40 W / 127 - 220 V

		7.1.4.5		Instalação de luminária fluorescente de sobrepor completa 2 x 32 W / 127 - 220 V

		7.1.4.6		Instalação de luminária fluorescente de sobrepor completa 1 x 32 W / 127 - 220 V

		7.1.4.7		Instalação de luminária fluorescente de sobrepor completa 1 x 32 W / 127 - 220 V

		7.1.4.8		Instalação de luminária fluorescente de sobrepor completa 2 x 40 W / 127 - 220 V

		7.1.4.9		Instalação de luminária fluorescente T5 - 28 W / 127 - 220V

		7.1.4.10		Instalação de luminária fluorescente T5 - 14 W / 127 - 220V

		7.1.4.11		Instalação de lâmpada fluorescente compacta 15 W / 127 - 220 V

		7.1.4.12		Instalação de lâmpada fluorescente compacta 23 W /  127 - 220 V

		7.1.4.13		Instalação de luminária autônoma de emergência

		7.1.4.14		Instalação de sensor de presença de teto

		7.1.4.15		Instalação de sensor de presença de parede

		7.1.4.16		Instalação de fotocélula 

		7.1.4.17		Manutenção de luminária fluorescente de embutir completa 1 x 32 W / 127 - 220 V

		7.1.4.18		Manutenção de luminária fluorescente de embutir completa 2 x 32 W / 127 - 220 V

		7.1.4.19		Manutenção de luminária fluorescente de embutir completa 1 x 40 W / 127 - 220 V

		7.1.4.20		Manutenção de luminária fluorescente de embutir completa 2 x 40 W / 127 - 220 V

		7.1.4.21		Manutenção de luminária fluorescente de sobrepor completa 1 x 32 W / 127 - 220 V

		7.1.4.22		Manutenção de luminária fluorescente de sobrepor completa 2 x 32 W / 127 - 220 V

		7.1.4.23		Manutenção de luminária fluorescente de sobrepor completa 1 x 40 W / 127 - 220 V

		7.1.4.24		Manutenção de luminária fluorescente de sobrepor completa 2 x 40 W / 127 - 220 V

		7.1.4.25		Manutenção de luminária fluorescente T5 - 28 W / 127 - 220V

		7.1.4.26		Manutenção de luminária fluorescente T5 - 14 W / 127 - 220V

		7.1.4.27		Manutenção de lâmpada fluorescente compacta 15 W / 127 - 220 V

		7.1.4.28		Manutenção de lâmpada fluorescente compacta 23 W /  127 - 220 V

		7.1.4.29		Manutenção de luminária autônoma de emergência

		7.1.4.30		Manutenção em refletor de Vapor metálico 150W

		7.1.4.31		Manutenção em refletor de Vapor Metálico 250W

		7.1.4.32		Manutenção em refletor de Vapor Metálico 400W

		7.1.4.33		Manutenção em refletor de Lâmpada Mista  160W

		7.1.4.34		Manutenção de sensor de presença de teto

		7.1.4.35		Manutenção de sensor de presença de parede

		7.1.4.36		Manutenção de fotocélula 

		7.1.5		INFRAESTRUTURA ELÉTRICA - ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, ACESSÓRIOS

		7.1.5.1		Instalação de Eletroduto em PVC rígido Ø 3/4”

		7.1.5.2		Instalação de Eletroduto em PVC rígido Ø 1”

		7.1.5.3		Instalação de Eletroduto em PVC rígido Ø 1.1/2”

		7.1.5.4		Instalação de Eletroduto em PVC rígido Ø 2”

		7.1.5.5		Instalação de Eletroduto em PVC rígido Ø 3”

		7.1.5.6		Instalação de Eletroduto em FG Ø 3/4”

		7.1.5.7		Instalação de Eletroduto em FG Ø 1”

		7.1.5.8		Instalação de Eletroduto em FG Ø 1.1/2”

		7.1.5.9		Instalação de Eletroduto em FG Ø 2”

		7.1.5.10		Instalação tipo seal-tube Ø 3/4”

		7.1.5.11		Instalação tipo seal-tube Ø 1”

		7.1.5.12		Instalação tipo seal-tube Ø 1.1/4”

		7.1.5.13		Instalações de Conexões para eletroduto tipo seal tube (box giratório) ø 3/4"

		7.1.5.14		Instalações de Conexões para eletroduto tipo seal tube (box giratório) ø 1"

		7.1.5.15		Instalações de Conexões para eletroduto tipo seal tube (box giratório) ø 1 1/4"

		7.1.5.16		Instalação de Eletrocalha lisa com tampa 50x50mm

		7.1.5.17		Instalação de Eletrocalha lisa com tampa 100x50mm

		7.1.5.18		Instalação de Eletrocalha lisa com tampa 150x50mm

		7.1.5.19		Instalação de Eletrocalha lisa com tampa 200x50mm

		7.1.5.20		Instalação de Eletrocalha lisa com tampa 300x50mm

		7.1.5.21		Instalação de Eletrocalha lisa com tampa 400x50mm

		7.1.5.22		Instalação de Curva 90º horizontal ou vertical para Eletrocalha lisa com tampa 50x50mm

		7.1.5.23		Instalação de Curva 90º horizontal ou vertical para Eletrocalha lisa com tampa 100x50mm

		7.1.5.24		Instalação de Curva 90º horizontal ou vertical para Eletrocalha lisa com tampa 150x50mm

		7.1.5.25		Instalação de Curva 90º horizontal ou vertical para Eletrocalha lisa com tampa 200x50mm

		7.1.5.26		Instalação de Curva 90º horizontal ou vertical para Eletrocalha lisa com tampa 300x50mm

		7.1.5.27		Instalação de Curva 90º horizontal ou vertical para Eletrocalha lisa com tampa 400x50mm

		7.1.5.28		Instalação de Tê horizontal 90° para Eletrocalha lisa com tampa 50x50mm

		7.1.5.29		Instalação de Tê horizontal 90° para Eletrocalha lisa com tampa 100x50mm

		7.1.5.30		Instalação de Tê horizontal 90° para Eletrocalha lisa com tampa 150x50mm

		7.1.5.31		Instalação de Tê horizontal 90° para Eletrocalha lisa com tampa 200x50mm

		7.1.5.32		Instalação de Tê horizontal 90° para Eletrocalha lisa com tampa 300x50mm

		7.1.5.33		Instalação de Tê horizontal 90° para Eletrocalha lisa com tampa 400x50mm

		7.1.5.34		Instalação de Eletrocalha perfurada em FG com tampa 50x50mm

		7.1.5.35		Instalação de Eletrocalha perfurada em FG com tampa 100x50mm

		7.1.5.36		Instalação de Eletrocalha perfurada em FG com tampa 150x50mm

		7.1.5.37		Instalação de Eletrocalha perfurada em FG com tampa 200x50mm

		7.1.5.38		Instalação de Eletrocalha perfurada em FG com tampa 300x50mm

		7.1.5.39		Instalação de Eletrocalha perfurada em FG com tampa 400x50mm

		7.1.5.40		Instalação de Elementos diversos de conexão e fixação de para eletrocalhas 

		7.1.5.41		Instalação de Perfilado 38x38 mm

		7.1.5.42		Instalação de Caixa em PVC ou alumínio fundido tipo embutir sem tampa 4"x2"x5cm

		7.1.5.43		Instalação de Caixa em PVC ou alumínio fundido tipo embutir sem tampa 4"x42"x5cm

		7.1.5.44		Instalação de Caixa de ferro estampada em chapa nº 18 zincadas a fogo 4"x2"

		7.1.5.45		Instalação de Caixa de ferro estampada em chapa nº 18 zincadas a fogo 4"x4"

		7.1.5.46		Instalação de espelho cego 4"x2"

		7.1.5.47		Instalação de espelho cego 4"x4"

		7.1.5.48		Instalação de Interruptor de uma tecla simples

		7.1.5.49		Instalação de Caixa de passagem 200x200mm metálica c/ tampa

		7.1.5.50		Instalação de Condulete em alumínio silício fundido com tampa Ø 1/2"

		7.1.5.51		Instalação de Condulete em alumínio silício fundido com tampa Ø 3/4"

		7.1.5.52		Instalação de Condulete em alumínio silício fundido com tampa Ø 1"

		7.1.5.53		Instalação de Condulete em alumínio silício fundido com tampa Ø 1.1/2"

		7.1.5.54		Instalação de Condulete em alumínio silício fundido com tampa Ø 2"

		7.1.5.55		Instalação de Duto metalico de piso, fabricação Mopa ou equivalente

		7.1.5.56		Instalação de Caixa de passagem de piso,  fabricação Mopa ou equivalente

		7.1.5.57		Instalação de Caixa de tomadas de piso, fabricação Mopa ou equivalente

		7.1.6		Infraestrutura de piso tipo Dutotec

		7.1.6.1		Instalação de Caixa de piso dupla STD de nível com colarinho+tampa referência: DT 71702.91 Dutotec ou equivalente.

		7.1.6.2		Instalação de Arremate de piso para caixa Dupla STD de nível referência: DT 71726.00 Dutotec ou equivalente;

		7.1.6.3		Instalação de Adaptador metálico para duas tomadas e três tomadas RJ45, Simples Transversal para piso concretado referência: DT 72510.00 Dutotec ou equivalente.

		7.1.6.4		Instalação de Duto em alumínio duplo 25 tipo C linha standard branco barra 3,00m Ref.: DT 12240.00 Dutotec ou equivalente 

		7.1.6.5		Instalação de Duto em alumínio triplo 25 tipo C linha standard branco barra 3,00m Ref.: DT 12241.00 Dutotec ou equivalente 

		7.1.6.6		Instalação de Tampa plana ranhurada  em alumínio linha standard branca barra 3,00m Ref.: DT 15040.00 Dutotec ou equivalente 

		7.1.6.7		Instalação de Curva Horizontal 90º  STD 25 branca referência:  DT 31140.00 Dutotec ou equivalente;

		7.1.6.8		Instalação de Curva Horizontal 45º  STD 25 branca referência:  DT 36140.00 Dutotec ou equivalente;

		7.1.6.9		Instalação de Curva Vertical interna 90º  STD 25 branca referência:  DT 37140.00 Dutotec ou equivalente;

		7.1.6.10		Instalação de Luva arremate linha standard perfil 25 branca referência:  DT 48140.00 Dutotec ou equivalente;

		7.1.6.11		Instalação de Caixa de passagem Plus completa corpo + tampa 200x200mm Ref.: DT75221.00 Dutotec ou equivalente.

		7.1.6.12		Instalação de Fundo para caixa de passagem 200x200mm Ref.: DT 75902.00 Dutotec ou equivalente.

		7.1.6.13		Instalação de Porta Equipamento Aparente para três tomadas RJ45 sem colar, branco, referência: DT 62242.00 Dutotec ou equivalente.

		7.1.6.14		Instalação de Porta Equipamento Aparente para três módulos IRIEL, branco, referência: DT 644x4.10 Dutotec ou equivalente.

		7.1.6.15		Instalação de Caixa de Derivação tipo "X", branco, referência: DT 52240.00 Dutotec ou equivalente.

		7.1.6		Cabos Especiais

		7.1.6.1		Manutenção em extensão de cabo SVGA de 1,5m utilizado para projeção.

		7.1.6.2		Manutenção em extensão de cabo SVGA de 10m utilizado para projeção.

		7.1.6.3		Manutenção em extensão de cabo SVGA de 10m utilizado para projeção.

		7.1.6.4		Instalação de cabeamento provisório para evento no auditório.

		7.1.6.5		Instalação de cabeamento lógico para evento em sala de treinamento.

		7.2		Serviços hidro-sanitários:

		7.2.1		ASSENTAMENTO DE TUBOS P/INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO DOMICILIAR

		7.2.1.1		TUBULAÇÃO EM PVC ROSCAVEL S/ CONEXOES P/ AGUA FRIA

		7.2.1.1.1		TUBO DE PVC BRANCO ROSQUEÁVEL 1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.1.2		TUBO DE PVC BRANCO ROSQUEÁVEL 3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.1.3		TUBO DE PVC BRANCO ROSQUEÁVEL 1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.2		TUBULAÇÃO EM PVC S/ CONEXÕES P/ ESGOTO E AGUAS PLUVIAIS

		7.2.7.2.1		TUBO DE PVC BRANCO, SEM CONEXÕES, PONTA E BOLSA SOLDÁVEL 40MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.7.2.2		TUBO DE PVC BRANCO, SEM CONEXÕES, PONTA, BOLSA E VIROLA 50MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.7.2.3		TUBO DE PVC BRANCO, SEM CONEXÕES, PONTA, BOLSA E VIROLA 75MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.3		TUBULAÇÃO EM AÇO GALVANIZADO C/ COSTURA S/ CONEXÕES

		7.2.1.3.1		TUBO DE AÇO GALVANIZADO, SEM CONEXÕES COM COSTURA Ø20MM (3/4") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.3.2		TUBO DE AÇO GALVANIZADO, SEM CONEXÕES COM COSTURA Ø25MM (1") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.3.3		TUBO DE AÇO GALVANIZADO, SEM CONEXÕES COM COSTURA Ø32MM (1.1/4") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.3.4		TUBO DE AÇO GALVANIZADO, SEM CONEXÕES COM COSTURA Ø40MM (1.1/2") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.3.5		TUBO DE AÇO GALVANIZADO, SEM CONEXÕES COM COSTURA Ø50MM (2") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.3.6		TUBO DE AÇO GALVANIZADO, SEM CONEXÕES COM COSTURA Ø65MM (2.1/2") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.3.7		TUBO DE AÇO GALVANIZADO, SEM CONEXÕES COM COSTURA Ø80MM (3") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.3.8		TUBO DE AÇO GALVANIZADO, SEM CONEXÕES COM COSTURA Ø100MM (4") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.3.9		TUBO ACO GALVANIZADO, C/ COSTURA S/ CONEXÕES 15MM (1/2") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.4		TUBULAÇÃO EM AÇO GALVANIZADO C/ COSTURA C/ CONEXÕES

		7.2.1.4.1		TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA 1/2" (15MM), INCLUSIVE CONEXÕES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.4.2		TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA 3/4" (20MM), INCLUSIVE CONEXÕES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.4.3		TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA 1" (25MM), INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.4.4		TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA 1.1/4" (32MM), INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.4.5		TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA 1.1/2" (40MM), INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.4.6		TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA 2" (50MM), INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.4.7		TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA 2.1/2" (65MM), INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.4.8		TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA 3" (80MM), INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.4.9		TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA 4" (100MM), INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.4.10		TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA 6" (150MM), INCLUSIVE CONEXÕES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.5		 TUBULAÇÃO EM COBRE S/ CONEXÕES

		7.2.1.5.1		TUBO DE COBRE CLASSE "E" 15MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.1.5.2		TUBO DE COBRE CLASSE "E" 22MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.1.5.3		TUBO DE COBRE CLASSE "E" 28MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.1.5.4		TUBO DE COBRE CLASSE "E" 35MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.5.5		TUBO DE COBRE CLASSE "E" 42MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.1.5.6		TUBO DE COBRE CLASSE "E" 54MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.1.5.7		TUBO DE COBRE CLASSE "E" 66MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.1.5.8		TUBO DE COBRE CLASSE "E" 79MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.1.5.9		TUBO DE COBRE CLASSE "E" 104MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.1.6		TUBULAÇÃO EM PVC SERIE 'R' C/ JUNTA SOLDADA P/ ESGOTO E AGUAS PLUVIAIS

		7.2.1.6.1		TUBO PVC ESGOTO SÉRIE R DN 100MM JUNTA SOLDADA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.7		TUBULAÇÃO EM PVC ROSCAVEL C/ CONEXÕES P/ AGUA FRIA

		7.2.1.7.1		74090/001 TUBO PVC ROSCÁVEL ÁGUA FRIA 3" (75MM), INCLUSIVE CONEXÕES - INSTALAÇO

		7.2.1.7.2		74090/002 TUBO PVC ROSCÁVEL AGUA FRIA 1" (25MM), INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.8		TUBULAÇÃO EM PVC C/ CONEXÕES P/ ESGOTO E AGUAS PLUVIAIS

		7.2.1.8.1		TUBO PVC ESGOTO JS PREDIAL DN 40MM, INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.8.2		TUBO PVC ESGOTO PREDIAL DN 50MM, INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.8.3		TUBO PVC ESGOTO PREDIAL DN 75MM, INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.8.4		TUBO PVC ESGOTO PREDIAL DN 100MM, INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.9		TUBULAÇÃO EM PVC SERIE 'R' C/ ANEL DE BORRACHA P/ ESGOTO E AGUAS PLUVIAIS

		7.2.1.9.1		TUBO PVC ESGOTO SERIE R DN 150MM C/ ANEL DE BORRACHA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.9.2		 TUBO PVC ESGOTO SERIE R DN 100MM C/ ANEL DE BORRACHA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.10		TUBULAÇÃO EM AÇO PRETO S/ COSTURA C/ CONEXÕES

		7.2.1.10.1		TUBO DE AÇO PRETO 2" SEM COSTURA SCHEDULE 40/NBR 5590, INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.10.2		TUBO DE AÇO PRETO 2.1/2" SEM COSTURA SCHEDULE 40/NBR 5590, INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.10.3		TUBO DE AÇO PRETO 3" SEM COSTURA SCHEDULE 40/NBR 5590, INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.10.4		TUBO DE AÇO PRETO 4" SEM COSTURA SCHEDULE 40/NBR 5590, INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.10.5		TUBO DE AÇO PRETO 6" SEM COSTURA SCHEDULE 40/NBR 5590, INCLUSIVE CONEXÕES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.11		TUBULAÇÃO CERAMICA C/ REJUNTE DE ARGAMASSA

		7.2.1.11.1		TUBO CERAMICO 75MM REJUNTADO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRACO 1:3 - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.11.2		TUBO CERÂMICO 100MM REJUNTADO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRACO 1:3 - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.1.11.3		TUBO CERÂMICO 150MM REJUNTADO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRACO 1:3 - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.11.4		TUBO CERÂMICO 200MM REJUNTADO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRACO 1:3 - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.1.11.5		TUBO CERAMICO 250MM REJUNTADO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRACO 1:3 - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.1.11.6		TUBO CERAMICO 300MM REJUNTADO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRACO 1:3 - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.1.12		TUBULAÇÃO EM PVC SOLDAVEL C/ CONEXÕES P/ AGUA FRIA

		7.2.1.12.1		TUBO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA DN 25MM, INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.12.2		TUBO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA DN 32MM, INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.12.3		TUBO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA DN 40MM, INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.12.4		TUBO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA DN 50MM, INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.12.5		TUBO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA DN 60MM, INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.12.6		TUBO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA DN 75MM, INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.12.7		TUBO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA DN 85MM, INCLUSIVE CONEXOES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.13		TUBULAÇÃO EM CPVC S/ CONEXÕES P/ AGUA QUENTE

		7.2.1.13.1		TUBO CPVC 15MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.13.2		TUBO CPVC 22MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.13.3		TUBO CPVC 28MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.1.14		TUBULAÇÃO EM PVC SOLDAVEL S/ CONEXÕES P/ AGUA FRIA

		7.2.1.14.1		TUBO DE PVC SOLDAVEL, SEM CONEXOES 20MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.14.2		TUBO DE PVC SOLDAVEL, SEM CONEXOES 25MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.1.14.3		TUBO DE PVC SOLDAVEL, SEM CONEXOES 32MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.1.14.4		TUBO DE PVC SOLDAVEL, SEM CONEXOES 40MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.1.14.5		TUBO DE PVC SOLDAVEL, SEM CONEXOES 50MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.1.14.6		TUBO DE PVC SOLDAVEL, SEM CONEXOES 60MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.1.14.7		TUBO DE PVC SOLDAVEL, SEM CONEXOES 85MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2		INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO DAS SEGUINTES CONEXOES:

		7.2.2.1		CAIXA SIFONADA EM PVC 150X185X75MM SIMPLES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.2		CAP PVC ESGOTO 50MM (TAMPÃO) - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.3		CAP PVC ESGOTO 75MM (TAMPÃO) - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.4		CAP PVC ESGOTO 100MM (TAMPÃO) - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.5		 COTOVELO DE AÇO GALVANIZADO 1.1/2" - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.6		COTOVELO DE AÇO GALVANIZADO 1.1/4" - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.7		COTOVELO DE AÇO GALVANIZADO 1" - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.8		COTOVELO DE AÇO GALVANIZADO 1/2" - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.9		COTOVELO DE AÇO GALVANIZADO 2.1/2" 

		7.2.2.10		COTOVELO DE AÇO GALVANIZADO 2.1/2" - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.11		COTOVELO DE AÇO GALVANIZADO 3" - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.12		COTOVELO DE AÇO GALVANIZADO 3/4" - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.13		COTOVELO DE AÇO GALVANIZADO 4" - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.14		COTOVELO DE AÇO GALVANIZADO 5" - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.15		COTOVELO DE AÇO GALVANIZADO 6" - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.16		COTOVELO DE COBRE 42MM, LIGAÇÃO SOLDADA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.17		COTOVELO DE COBRE 54MM, LIGAÇÃO SOLDADA -  INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.18		COTOVELO DE COBRE 66MM, LIGAÇÃO SOLDADA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.19		COTOVELO DE COBRE 79MM, LIGAÇÃO SOLDADA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.20		TE DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.21		TE DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1.1/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.22		TE DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.23		TE DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.24		 TE DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.25		TE DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.26		TE DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 110MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.27		TE DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 20MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.28		TE DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 25MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.29		TE DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 32MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.30		TE DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 40MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.31		 TE DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 50MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.32		TE DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 60MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.33		TE DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 75MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.34		TE DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 85MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.35		TE REDUÇÃO PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1.1/2X3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.36		TE REDUÇÃO PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1X3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.37		TE REDUÇÃO PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 3/4X1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.38		TE REDUÇÃO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 110X60MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.39		TE REDUÇÃO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 25X20MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.40		TE REDUÇÃO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 32X25MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.41		 TE REDUÇÃO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 40X32MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.42		TE REDUÇÃO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 50X20MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.43		TE REDUÇÃO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 50X25MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.44		TE REDUÇÃO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 50X32MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.45		TE REDUÇÃO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 50X40MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.46		TE REDUCAO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 75X50MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.47		TE REDUCAO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 85X60MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.48		TE SANITARIO 100X100MM, JUNTA SOLDADA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.49		TE SANITARIO 100X100MM, COM ANEIS - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.50		TE SANITARIO 100X50MM, COM ANÉIS - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.51		TE SANITARIO 100X75MM, COM ANÉIS - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.52		TE SANITARIO 50X50MM, JUNTA SOLDADA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.53		TE SANITARIO 50X50MM, COM ANÉIS - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.54		TE SANITARIO 75X50MM, COM ANÉIS - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.55		TE SANITARIO 75X75MM, JUNTA SOLDADA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.56		TE SANITARIO 75X75MM, COM ANEIS - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.57		UNIAO DE ACO GALVANIZADO 1.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.58		UNIAO DE ACO GALVANIZADO 1.1/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.59		UNIAO DE ACO GALVANIZADO 1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.60		UNIAO DE ACO GALVANIZADO 1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.61		UNIAO DE ACO GALVANIZADO 2.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.62		UNIAO DE ACO GALVANIZADO 2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.63		UNIAO DE ACO GALVANIZADO 3" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.64		UNIAO DE ACO GALVANIZADO 3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.65		UNIAO DE ACO GALVANIZADO 4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.66		CURVA PVC 90º ESGOTO 100X50MM COM VISITA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.67		CURVA PVC 90º ESGOTO 100X75MM COM VISITA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.68		CURVA PVC CURTA 90º ESGOTO 100MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.69		CURVA PVC LONGA 90º ESGOTO 100MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.70		CURVA PVC LONGA 45º ESGOTO 100MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.71		CURVA PVC CURTA 90º ESGOTO 50MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.72		CURVA PVC LONGA 90º ESGOTO 50MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.73		CURVA PVC LONGA 45º ESGOTO 50MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.74		CURVA PVC CURTA 90º ESGOTO 40MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.75		CURVA PVC LONGA 90º ESGOTO 40MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.76		CURVA PVC CURTA 90º ESGOTO 75MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.77		CURVA PVC LONGA 90º ESGOTO 75MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.78		CURVA PVC LONGA 45º ESGOTO 75MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.79		JOELHO PVC 90º ESGOTO 100MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.80		JOELHO PVC 45º ESGOTO 100MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.81		JOELHO PVC 90º ESGOTO 40MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.82		JOELHO PVC 45º ESGOTO 40MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.83		JOELHO PVC 90º ESGOTO 50MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.84		JOELHO PVC 45º ESGOTO 50MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.85		JOELHO PVC 90º ESGOTO 75MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.86		 JOELHO PVC SOLDAVEL 90º AGUA FRIA 110MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.87		JOELHO PVC 45º ESGOTO 75MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.88		JOELHO PVC SOLDAVEL 45º AGUA FRIA 110MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.89		 JOELHO PVC SOLDAVEL 90º AGUA FRIA 20MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.90		JOELHO PVC SOLDAVEL 45º AGUA FRIA 20MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.91		JOELHO PVC SOLDAVEL 90º AGUA FRIA 25MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.92		JOELHO PVC SOLDAVEL 45º AGUA FRIA 25MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.93		 JOELHO PVC SOLDAVEL 90º AGUA FRIA 32MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.94		JOELHO PVC SOLDAVEL 45º AGUA FRIA 32MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.95		JOELHO PVC SOLDAVEL 90º AGUA FRIA 40MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.96		 JOELHO PVC SOLDAVEL 45º AGUA FRIA 40MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.97		 JOELHO PVC SOLDAVEL 90º AGUA FRIA 50MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.98		 JOELHO PVC SOLDAVEL 45º AGUA FRIA 50MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.99		JOELHO PVC SOLDAVEL 90º AGUA FRIA 60MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.100		JOELHO PVC SOLDAVEL 45º AGUA FRIA 60MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.101		 JOELHO PVC SOLDAVEL 90º AGUA FRIA 75MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.102		 JOELHO PVC SOLDAVEL 45º AGUA FRIA 75MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.103		 JOELHO PVC SOLDAVEL 90º AGUA FRIA 85MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.104		 JOELHO PVC SOLDAVEL 45º AGUA FRIA 85MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.105		 JOELHO PVC ROSQUEAVEL 90º AGUA FRIA 1.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.106		JOELHO PVC ROSQUEAVEL 45º AGUA FRIA 1.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 

		7.2.2.107		JOELHO PVC ROSQUEAVEL 90º AGUA FRIA 1.1/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.108		JOELHO PVC ROSQUEAVEL 45º AGUA FRIA 1.1/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.109		JOELHO PVC ROSQUEAVEL 90º AGUA FRIA 1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.110		JOELHO PVC ROSQUEAVEL 45º AGUA FRIA 1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.111		JOELHO PVC ROSQUEAVEL 90º AGUA FRIA 1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.112		JOELHO PVC ROSQUEAVEL 45º AGUA FRIA 1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.113		 JOELHO PVC ROSQUEAVEL 90º AGUA FRIA 2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.114		JOELHO PVC ROSQUEAVEL 45º AGUA FRIA 2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.115		JOELHO PVC ROSQUEAVEL 90º AGUA FRIA 3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.116		JOELHO PVC ROSQUEAVEL 45º AGUA FRIA 3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.117		JOELHO REDUCAO PVC ROSQUEAVEL 90º AGUA FRIA 1X3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.118		JOELHO REDUCAO PVC ROSQUEAVEL 90º AGUA FRIA 3/4X1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.119		 JOELHO REDUCAO PVC SOLDAVEL 90º AGUA FRIA 25X20MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.120		 JOELHO REDUCAO PVC SOLDAVEL 90º AGUA FRIA 32X25MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.121		 JUNCAO PVC ESGOTO 100X100MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.122		JUNCAO PVC ESGOTO 50X50MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.123		 JUNCAO PVC ESGOTO 75X75MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.124		JUNCAO DUPLA PVC ESGOTO 100X100X100MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.125		JUNCAO DUPLA PVC ESGOTO 75X75X75MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.126		LUVA DE ACO GALVANIZADO 1.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.127		LUVA DE ACO GALVANIZADO 1.1/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.128		LUVA DE ACO GALVANIZADO 1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.129		LUVA DE ACO GALVANIZADO 1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.130		LUVA DE ACO GALVANIZADO 2.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.131		LUVA DE ACO GALVANIZADO 2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.132		LUVA DE ACO GALVANIZADO 3" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.133		LUVA DE ACO GALVANIZADO 3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.134		LUVA DE ACO GALVANIZADO 4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.135		LUVA DE ACO GALVANIZADO 5" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.136		LUVA DE ACO GALVANIZADO 6" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.137		LUVA DE COBRE SEM ANEL SOLDA 15MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.138		LUVA DE COBRE SEM ANEL SOLDA 28MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.139		LUVA DE COBRE SEM ANEL SOLDA 42MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.140		LUVA DE COBRE SEM ANEL SOLDA 54MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.141		LUVA DE COBRE SEM ANEL SOLDA 66MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.142		LUVA DE COBRE SEM ANEL SOLDA 79MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.143		LUVA PVC ESGOTO 100MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.144		LUVA PVC ESGOTO 40MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.145		LUVA PVC ESGOTO 50MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.146		LUVA PVC ESGOTO 75MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.147		LUVA PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.148		LUVA PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1.1/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.149		LUVA PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.150		LUVA PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.151		LUVA PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 2.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.152		LUVA PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.153		LUVA PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 3" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.154		LUVA PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.155		LUVA PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.156		LUVA PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 110MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.157		LUVA PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 20MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.158		LUVA PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 25MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.159		LUVA PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 32MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.160		LUVA PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 40MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.161		LUVA PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 50MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.162		 LUVA PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 60MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.163		LUVA PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 75MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.164		LUVA PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 85MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.165		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 1.1/2X1.1/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.166		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 1.1/2X1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.167		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 1.1/2X3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 26,19

		7.2.2.168		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 1.1/4X1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 22,50

		7.2.2.169		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 1.1/4X1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 20,03

		7.2.2.170		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 1.1/4X3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 21,18

		7.2.2.171		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 1X1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 15,40

		7.2.2.172		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 1X3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 16,41

		7.2.2.173		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 2.1/2X1.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 53,96

		7.2.2.174		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 2.1/2X2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 54,43

		7.2.2.175		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 2X1.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 37,37

		7.2.2.176		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 2X1.1/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 36,41

		7.2.2.177		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 2X1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 35,78

		7.2.2.178		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 3/4X1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 12,65

		7.2.2.179		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 3X1.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 70,38

		7.2.2.180		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 3X2.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 71,55

		7.2.2.181		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 3X2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 70,85

		7.2.2.182		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 4X2.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 96,54

		7.2.2.183		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 4X2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 96,08

		7.2.2.184		LUVA REDUCAO ACO GALVANIZADO 4X3" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 100,08

		7.2.2.185		NIPLE DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 4,26

		7.2.2.186		NIPLE DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 3,16

		7.2.2.187		NIPLE DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 8,71

		7.2.2.188		NIPLE DE ACO GALVANIZADO 1.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 16,39

		7.2.2.189		NIPLE DE ACO GALVANIZADO 1.1/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 14,46

		7.2.2.190		NIPLE DE ACO GALVANIZADO 1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 11,83

		7.2.2.191		NIPLE DE ACO GALVANIZADO 1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 7,69

		7.2.2.192		NIPLE DE ACO GALVANIZADO 2.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 36,17

		7.2.2.193		NIPLE DE ACO GALVANIZADO 2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 27,57

		7.2.2.194		NIPLE DE ACO GALVANIZADO 3" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 48,73

		7.2.2.195		NIPLE DE ACO GALVANIZADO 3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 9,13

		7.2.2.196		NIPLE DE ACO GALVANIZADO 4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 71,89

		7.2.2.197		NIPLE DE ACO GALVANIZADO 5" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 121,29

		7.2.2.198		NIPLE DE ACO GALVANIZADO 6" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 146,58

		7.2.2.199		REDUCAO DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1.1/2X1.1/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.200		REDUCAO DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1.1/2X1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.201		REDUCAO DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1.1/2X3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.202		REDUCAO DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1.1/4X1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.203		REDUCAO DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1.1/4X3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.204		REDUCAO DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1X1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.205		REDUCAO DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 1X3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.206		REDUCAO DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 2X1.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.207		REDUCAO DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 2X1.1/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.208		REDUCAO DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 2X1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.209		REDUCAO DE PVC ROSQUEAVEL AGUA FRIA 3/4X1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.210		REDUCAO DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 110X60MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.211		REDUCAO DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 110X75MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.212		REDUCAO DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 32X20MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.213		REDUCAO DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 40X20MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.214		REDUCAO DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 40X25MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.215		REDUCAO DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 50X20MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.216		REDUCAO DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 50X25MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.217		REDUCAO DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 50X32MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.218		REDUCAO DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 60X25MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.219		REDUCAO DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 60X32MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.220		REDUCAO DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 60X40MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.221		REDUCAO DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 60X50MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.222		REDUCAO DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 75X50MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.223		REDUCAO DE PVC SOLDAVEL AGUA FRIA 85X60MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.224		TE DE ACO GALVANIZADO 1.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.225		TE DE ACO GALVANIZADO 1.1/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.226		TE DE ACO GALVANIZADO 1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.227		TE DE ACO GALVANIZADO 2.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.228		TE DE ACO GALVANIZADO 2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.229		TE DE ACO GALVANIZADO 3" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.230		TE DE ACO GALVANIZADO 3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.231		TE DE ACO GALVANIZADO 4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.232		TE DE ACO GALVANIZADO 5" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.233		TE DE ACO GALVANIZADO 6" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.234		TE DE COBRE 15MM LIGAÇÃO SOLDADA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.235		TE DE COBRE 22MM LIGAÇÃO SOLDADA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.236		TE DE COBRE 28MM LIGAÇÃO SOLDADA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.237		TE DE COBRE 35MM LIGAÇÃO SOLDADA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.238		TE DE COBRE 42MM LIGAÇÃO SOLDADA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.239		TE DE COBRE 54MM LIGAÇÃO SOLDADA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.240		TE DE COBRE 66MM LIGAÇÃO SOLDADA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.241		TE DE COBRE 79MM LIGAÇÃO SOLDADA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.242		JUNCAO PVC ESGOTO 75X50MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.243		JUNCAO PVC ESGOTO 100X50MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.244		JUNCAO PVC ESGOTO 100X75MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.2.245		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL COM FLANGES E ANEL PARA CAIXA D'AGUA 20MMX1/2" 

		7.2.2.246		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL COM FLANGES E ANEL PARA CAIXA D'AGUA 25MMX3/4" INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.247		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL COM FLANGES E ANEL PARA CAIXA D'AGUA 32MMX1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.248		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL COM FLANGES E ANEL PARA CAIXA D'AGUA 40MMX1.1/4 INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.249		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL COM FLANGES E ANEL PARA CAIXA D'AGUA 50MMX1.1/2 INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.250		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL COM FLANGES E ANEL PARA CAIXA D'AGUA 60MMX2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.251		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL COM FLANGES LIVRES PARA CAIXA D'AGUA 25MMX3/4" INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.252		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL COM FLANGES LIVRES PARA CAIXA D'AGUA 32MMX1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.253		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL COM FLANGES LIVRES PARA CAIXA D'AGUA 40MMX1.1/4 INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.254		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL COM FLANGES LIVRES PARA CAIXA D'AGUA 50MMX1.1/2 INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.255		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL COM FLANGES LIVRES PARA CAIXA D'AGUA 60MMX2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.256		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL COM FLANGES LIVRES PARA CAIXA D'AGUA 75MMX2.1/2 INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.257		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL COM FLANGES LIVRES PARA CAIXA D'AGUA 85MMX3 - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.258		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL COM FLANGES LIVRES PARA CAIXA D'AGUA 110MMX4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.259		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL LONGO COM FLANGES LIVRES PARA CAIXA D'AGUA 25MMX3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.260		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL LONGO COM FLANGES LIVRES PARA CAIXA D'AGUA 32MM X1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.261		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL LONGO COM FLANGES LIVRES PARA CAIXA D'AGUA 40MMX1.1/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.262		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL LONGO COM FLANGES LIVRES PARA CAIXA D'AGUA 50MM X1.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.263		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL LONGO COM FLANGES LIVRES PARA CAIXA D'AGUA 60MMX2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.264		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL LONGO COM FLANGES LIVRES PARA CAIXA D'AGUA 75MMX2.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.265		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL LONGO COM FLANGES LIVRES PARA CAIXA D'AGUA 85MMX3" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.266		ADAPTADOR PVC SOLDAVEL LONGO COM FLANGES LIVRES PARA CAIXA D'AGUA 110M MX4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.267		TE PVC SOLDAVEL COM ROSCA AGUA FRIA 20MMX20MMX1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.268		TE PVC SOLDAVEL COM ROSCA AGUA FRIA 25MMX25MMX1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.269		TE PVC SOLDAVEL COM ROSCA AGUA FRIA 32MMX32MMX3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.270		TE PVC SOLDAVEL COM ROSCA METALICA AGUA FRIA 25MMX25MMX1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.271		TE PVC SOLDAVEL COM ROSCA METALICA AGUA FRIA 25MMX25MMX3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.272		TE PVC SOLDAVEL COM ROSCA METALICA AGUA FRIA 20MMX20MMX1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.273		JOELHO PVC SOLDAVEL COM ROSCA METALICA 90º AGUA FRIA 25MMX3/4" - FINSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.274		JOELHO PVC SOLDAVEL COM ROSCA METALICA 90º ÁGUA FRIA 20MMX1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.275		JOELHO PVC SOLDAVEL COM ROSCA 90º AGUA FRIA 25MMX1/2" - FINSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.276		JOELHO PVC SOLDAVEL COM ROSCA METALICA 90º AGUA FRIA 25MMX1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.277		JOELHO PVC SOLDAVEL COM ROSCA 90º AGUA FRIA 25MMX3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.278		JOELHO PVC SOLDAVEL COM ROSCA 90º AGUA FRIA 20MMX1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.279		LUVA PVC SOLDAVEL COM ROSCA AGUA FRIA 50MMX1.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.280		LUVA PVC SOLDAVEL COM ROSCA AGUA FRIA 40MMX1.1/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.281		LUVA PVC SOLDAVEL COM ROSCA AGUA FRIA 32MMX1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.282		LUVA PVC SOLDAVEL COM ROSCA AGUA FRIA 25MMX3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.283		LUVA PVC SOLDAVEL COM ROSCA AGUA FRIA 20MMX1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.284		LUVA PVC SOLDAVEL COM ROSCA AGUA FRIA 25MMX1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.2.285		LUVA PVC SOLDAVEL COM ROSCA METALICA AGUA FRIA 25MMX1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.3		LUVA COBRE

		7.2.3.1		LUVA DE COBRE SEM ANEL SOLDA 22MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.3.2		LUVA DE COBRE SEM ANEL SOLDA 35MM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.4		COTOVELO COBRE

		7.2.4.1		COTOVELO DE COBRE SEM ANEL SOLDA 22MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.4.2		COTOVELO DE COBRE SEM ANEL SOLDA 28MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.4.3		COTOVELO DE COBRE SEM ANEL SOLDA 35MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.4.4		COTOVELO DE COBRE SEM ANEL SOLDA 15MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.5		CAIXAS D'DAGUA, DE INSPECAO E DE GORDURA

		7.2.5.1		INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO TAMPA DE CONCRETO ARMADO 60X60X5CM PARA CAIXA

		7.2.6		RESERVATORIO DE FIBROCIMENTO

		7.2.6.1		RESERV. DE FIBROC. CAP=1000L C/ACESSORIOS - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.6.2		RESERV. DE FIBROC. CAP=500L SOBRE ESTRUT. DE MADEIRA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.7		CAIXA GORDURA CONCRETO PRE-MOLDADO

		7.2.7.1		CAIXA DE GORDURA DUPLA EM CONCRETO PRE-MOLDADO DN 60MM COM TAMPA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.7.2		CAIXA DE GORDURA SIMPLES EM CONCRETO PRE-MOLDADO DN 40MM COM TAMPA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.8		TORNEIRA BOIA BRUTO 1"

		7.2.8.1		TORNEIRA DE BOIA REAL 1/2 COM BALAO METALICO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.8.2		TORNEIRA DE BOIA VAZAO TOTAL 3/4 COM BALAO PLASTICO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.8.3		TORNEIRA DE BOIA REAL 1 COM BALAO PLASTICO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.8.4		TORNEIRA DE BÓIA REAL 2" COM BALAO PLASTICO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.9		CAIXA DE INSPECAO OU PASSAGEM 60X60CM TAMPA DE CONCRETO

		7.2.9.1		CAIXA DE INSPEÇÃO EM ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO 60X60X60CM, REVESTIDA INTERNAMENTO COM BARRA LISA (CIMENTO E AREIA, TRAÇO 1:4) E=2,0CM, COM TAMPA PRÉ-MOLDADA DE CONCRETO E FUNDO DE CONCRETO 15MPA TIPO C - ESCAVAÇÃO E CONFECÇÃO

		7.2.10		CAIXA DE PASSAGEM (INSPECAO) PRE-MOLDADA DN 60 CM

		7.2.10.1		CAIXA DE INSPEÇÃO EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO DN 60MM COM TAMPA H= 60CM - INTERNAMENTO COM BARRA LISA (CIMENTO E AREIA, TRAÇO 1:4) E=2,0CM, COM TAMPA PRÉ-MOLDADA DE CONCRETO E FUNDO DE CONCRETO 15MPA TIPO C - ESCAVAÇÃO E CONFECÇÃO

		7.2.10.2		CAIXA DE INSPECAO EM ANEL DE CONCRETO PRE MOLDADO, COM 950MM DE ALTURA TOTAL. ANEIS COM ESP=50MM, DIAM.=600MM. EXCLUSIVE TAMPAO E ESCAVACAO INTERNAMENTO COM BARRA LISA (CIMENTO E AREIA, TRAÇO 1:4) E=2,0CM, COM TAMPA PRÉ-MOLDADA DE CONCRETO E FUNDO DE CONCRETO 15MPA TIPO C - ESCAVAÇÃO E CONFECÇÃO

		7.2.11		CAIXA GORDURA PVC

		7.2.11.1		CAIXA DE GORDURA EM PVC 250X230X75MM, COM TAMPA E PORTA-TAMPA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.12		 INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO DE CAIXAS D'AGUA EM FIBROCIMENTO

		7.2.12.1		INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO CAIXA D´AGUA FIBROCIMENTO 500L, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO, ENTRADA 20MM COM BOIA 1/2 , SAIDA 25MM E SISTEMA DE LIMPEZA E EXTRAVASOR 32MM (PADRAO POPULAR)

		7.2.13		RALOS/CAIXA SIFONADA

		7.2.13.1		CAIXA SIFONADA PVC 150X150X50MM COM GRELHA REDONDA BRANCA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.13.2		CAIXA SIFONADA EM PVC 100X100X50MM SIMPLES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.13.3		RALO SECO DE PVC 100X100MM SIMPLES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.13.4		RALO SIFONADO DE PVC 100X100MM SIMPLES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.14		APARELHOS SANITARIOS, LOUCAS, METAIS E OUTROS

		7.2.14.1		PAPELEIRA DE LOUCA BRANCA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.14.2		SABONETEIRA DE LOUCA BRANCA 7,5X15CM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.14.3		CABIDE DE LOUCA BRANCA SIMPLES TIPO GANCHO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.14.4		LAVATORIO EM LOUCA BRANCA, SEM COLUNA PADRAO POPULAR, COM TORNEIRA CROMADA POPULAR , SIFAO,VALVULA E ENGATE PLASTICO

		7.2.14.5		VASO SANITARIO SIFONADO LOUÇA BRANCA PADRAO POPULAR, COM CONJUNTO PARA FIXAÇAO PARA VASO SANITÁRIO COM PARAFUSO, ARRUELA E BUCHA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.14.6		CAIXA DE DESCARGA PLASTICA EXTERNA COMPLETA,CAPACIDADE 9L COM TUBO DE DESCARGA, ENGATE FLEXIVEL, BOIA E SUPORTE PARA FIXAÇÃO, BOLSA DE LIGAÇÃO EM PVC FLEXÍVEL E CONJUNTO PARA FIXACAO DE CAIXA DE DESCARGA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.14.7		BANCA (TAMPO) DE MARMORE SINTETICO 120X60CM COM CUBA, VALVULA EM PLASTICO BRANCO 1", SIFAO PLASTICO TIPO COPO 1" E TORNEIRA CROMADA LONGA 1/2" OU 3/4" PARA PIA PADRAO POPULAR - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.14.8		BANCA (TAMPO) DE MARMORITE, GRANILITE OU GRANITITA 120X60CM COM CUBA, VALVULA EM PLASTICO BRANCO 1, SIFAO PLASTICO TIPO COPO 1 E TORNEIRA CROMADA LONGA 1/2 OU 3/4 PARA PIA PADRAO POPULAR - INSTALACAO

		7.2.15		VALVULA EM PLASTICO BRANCO 1, SIFAO PLASTICO TIPO COPO 1 E TORNEIRA

		7.2.15.1		TANQUE SIMPLES PRE-MOLDADO DE CONCRETO COM VALVULA EM PLASTICO BRANCO 1.1/4"X1.1/2", SIFAO PLASTICO TIPO COPO 1.1/4" E TORNEIRA DE METAL AMARELO CURTA 1/2" OU 3/4" PARA TANQUE - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.15.2		TANQUE DE MARMORE SINTETICO 22 LITROS COM VALVULA EM PLASTICO BRANCO 1.1/4"X1.1/2", SIFAO PLASTICO TIPO COPO 1.1/4" E TORNEIRA DE METAL AMARELO CURTA 1/2" OU 3/4" PARA TANQUE - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.15.3		CHUVEIRO PLASTICO BRANCO SIMPLES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 10,73

		7.2.15.4		VASO SANITARIO INFANTIL SIFONADO, PARA VALVULA DE DESCARGA, EM LOUCA BRANCA, COM ACESSORIOS, INCLUSIVE ASSENTO PLASTICO, BOLSA DE BORRACHA PARA LIGACAO, TUBO PVC LIGACAO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.15.5		BACIA TURCA C/TUBO DE LIGACAO - 50508 UN 180,95

		7.2.16		APARELHOS DE ACO INOXIDAVEL

		7.2.16.1		CUBA ACO INOXIDAVEL 40,0X34,0X11,5 CM, COM SIFAO EM METAL CROMADO 1.1/2X1.1/2", VALVULA EM METAL CROMADO TIPO AMERICANA 3.1/2"X1.1/2" PARA PIA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.16.2		CUBA ACO INOXIDAVEL 56,0X33,0X11,5 CM, COM SIFAO EM METAL CROMADO 1.1/ 2X1.1/2", VALVULA EM METAL CROMADO TIPO AMERICANA 3.1/2"X1.1/2" PARA PIA - 

		7.2.17		BALCAO DE PIA EM RESILINEA 1,2 X 0,6 M C/SIFAO PLASTICO - (PIA DE COZINHA EM GRANILITE/MARMORITE)

		7.2.17.1		BANCADA (TAMPO) COM CUBA EM MARMORITE, GRANILITE OU GRANITINA 120X60CM PARA PIA -  INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.18		APARELHOS DE LOUCA - FORNECIMENTO E/OU COLOCACAO

		7.2.18.1		LAVATORIO LOUCA BR MEDIO LUXO C/LADRAO MED 55X45 RABICHO CROMADO DE 1/2", C/COLUNA INCL ACESSORIOS DE FIXACAO.FERRAGENS EM METAL CROMADO SIFAO 1680 DE 1"X1.1/4" APARELHO MISTURADOR 1875/C45 C/AREJADOR VALVULA DE ESCOAMENTO 1603 RABICHO EM PVC. INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.18.2		LAVATORIO LOUCA BR EMBUTIR(CUBA) MEDIO LUXO S/LADRAO 52X39CM FERRAGENS EM METAL CROMADO SIFAO 1680 1"X1.1/4" TORNEIRA DE PRESSAO 1193 DE 1/2" E VALVULA DE ESCOAMENTO 1600 RABICHO EM PVC INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.18.3		TANQUE LOUCA BRANCA C/COLUNA MED 56X48CM (EM TORNO)INCL ACESSORIOS DE FIX FERRAGENS EM METAL CROMADO TORNEIRA DE PRESSAO 1158 DE 1/2" VALVULA DE ESCOAMENTO 1605 E SIFAO 1680 DE 1.1/4"X1.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.18.4		TANQUE LOUCA BRANCA C/COLUNAS E MED 60X56CM (EM TORNO)INCL ACESSORIOS DE FIX FERRAGENS EM METAL CROMADO TORNEIRA PRESSAO 1158 1/2" VALVULA ESCOAMENTO 1605 E SIFAO 1680 DE 1.1/2"X1.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.18.5		MICTORIO DE LOUCA BRANCA C/SIFAO INTEGRADO E MED 33X28X53CM FERRAGENS EM METAL CROMADO REGISTRO DE PRESSAO 1416 DE 1/2" E TUBO DE LIGACAO DE 1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.18.6		LAVATORIO LOUCA BRANCA D/SOBREPOR MED LUXO C/LADRAO 53X43CM FERRAGENS E METAL CROMADO SIFAO 1680 1"X1.1/4",TORNEIRA D/PRESSAO 1193 1/2" E VALVULA DE ESCOAMENTO 1603 RABICHO EM PVC - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.18.7		LAVATORIO LOUCA BRANCA D/EMBUTIR(CUBA) MED LUXO 52X39CM C/LADRAO FERRAGENS EM METAL CROMADO SIFAO 1680 1"X1.1/4" TORNEIRA DE PRESSAO 1193 DE 1/2" E VALVULA DE ESCOAMENTO 1603 RABICHO EM PVC - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.18.8		LAVATORIO LOUCA BRANCA POPULAR S/LADRAO MED 47X35CM INCLUSIVE ACESSO RIOS DE FIX - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.18.9		SABONETEIRA LOUCA BRANCA 15X15CM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.18.10		PORTA-TOALHA DE LOUCA BRANCA COM BASTÃO PLASTICO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.18.11		VASO SANITARIO LOUCA BRANCA CAIXA DESCARGA ACOPLADA 35X65X35CM INCL ASSENTO PLASTICO E RABICHO CROMADO EXCL COLOCACAO 

		7.2.18.12		PORTA SABONETE LIQUIDO FORNECIMENTO 

		7.2.19		TORNEIRA PRESSAO CROMADA

		7.2.19.1		TORNEIRA CROMADA 1/2" OU 3/4" PARA JARDIM OU TANQUE, PADRAO ALTO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.19.2		TORNEIRA CROMADA LONGA 1/2" OU 3/4" DE PAREDE PARA PIA, PADRAO POPULAR INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.19.3		TORNEIRA CROMADA LONGA 1/2" OU 3/4" DE PAREDE PARA PIA DE COZINHA COM AREJADOR, PADRAO MEDIO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.19.4		TORNEIRA CROMADA TUBO MOVEL DE PAREDE 1/2" OU 3/4" PARA PIA DE COZINHA , PADRAO MEDIO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.19.5		TORNEIRA CROMADA 1/2" OU 3/4" DE BANCADA PARA LAVATORIO, PADRAO POPULAR COM ENGATE FLEXIVEL EM METAL CROMADO 1/2"X30CM- INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.19.6		TORNEIRA CROMADA MÉDIA 1/2" OU 3/4", DE PAREDE, PADRÃO POPULAR - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.19.7		TORNEIRA CROMADA TUBO MOVEL PARA BANCADA 1/2" OU 3/4" PARA PIA DE COZINHA, PADRAO ALTO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.19.8		TORNEIRA CROMADA 1/2" OU 3/4" PARA TANQUE, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.19.9		TORNEIRA CROMADA 1/2" OU 3/4" PARA LAVATORIO, PADRÃO POPULAR, COM ENGATE FLEXIVEL PLASTICO 1/2"X30CM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.20		SIFAO PLASTICO

		7.2.20.1		SIFAO PLASTICO PARA LAVATORIO OU PIA TIPO COPO 1.1/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.20.2		SIFAO PLASTICO PARA LAVATORIO OU PIA TIPO COPO 1" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.21		 TORNEIRA PRESSAO PLASTICA

		7.2.21.1		TORNEIRA PLÁSTICA 3/4" PARA TANQUE - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.21.2		TORNEIRA PLASTICA 1/2 PARA PIA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.21.3		TORNEIRA PLASTICA 1/2" PARA LAVATORIO COM ENGATE FLEXIVEL EM METAL CROMADO 1/2"X30CM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.22		TANQUE PRE-MOLDADO CONCRETO, COMPLETO

		7.2.22.1		TANQUE SIMPLES PRE-MOLDADO DE CONCRETO COM VALVULA EM PLASTICO BRANCO 1.1/4"X1.1/2", SIFAO PLASTICO TIPO COPO 1.1/4" E TORNEIRA PLASTICA 3/4 - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.23		BANCA MARMORE S/FURO SOBRE APOIO DE ALVENARIA/VERGA

		7.2.23.1		BANCADA DE MARMORE POLIDO BRANCO E=3,0CM, LARGURA 60CM, COM PREVISAO DE ALVENARIA E CINTA DE AMARRACAO - FORNECIMENTO E INSTALACAO


		7.2.24		VALVULA EM PLASTICO CROMADO 1" PARA LAVATORIO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.24.1		VALVULA EM METAL CROMADO 3.1/2"X1.1/2" - INSTALACAO

		7.2.24.2		VALVULA EM PLASTICO CROMADO 1" PARA LAVATORIO - INSTALACAO

		7.2.25		PRATELEIRA MARMORE

		7.2.25.1		MARMORE BRANCO POLIDO PARA BANCADA (TAMPO) E=3CM, LARGURA 55CM ENGASTADA NA PAREDE - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.25.2		MARMORE BRANCO POLIDO PARA BANCADA (TAMPO) E=3CM, LARGURA 60CM ENGASTADA NA PAREDE - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.25.3		MARMORE BRANCO POLIDO PARA BANCADA (TAMPO) E=3CM, LARGURA 40CM ENGASTADA NA PAREDE - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.25.4		MARMORE BRANCO POLIDO PARA BANCADA (TAMPO) E=3CM, LARGURA 30CM ENGASTADA NA PAREDE - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.26		BANCA ACO INOX C/CUBA EM PAREDE,SEM COMPLEMENTOS (SIFAO/VALV/TORN)

		7.2.26.1		PIA ACO INOXIDAVEL 120X60CM COM 1 CUBA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 159,13

		7.2.26.2		PIA ACO INOXIDAVEL 200X60CM COM 2 CUBAS - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO UN 301,82

		7.2.27		TANQUE MARMORE SINTETICA CAP=22L S/COMPLEMENTOS

		7.2.27.1		TANQUE MARMORE SINTETICO 22 LITROS, COM CONJUNTO PARA FIXACAO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.27.2		TANQUE MARMORE SINTETICO 22 LITROS, COM VALVULA EM PLASTICO BRANCO 1.1/4" X 1.1/2" CONJUNTO PARA FIXACAO- INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.28		BANCA/CUBA RESINA SINTETICA

		7.2.28.1		BANCADA (TAMPO) MARMORE SINTETICO 120X60CM COM CUBA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.28.2		BANCADA (TAMPO) MARMORE SINTETICO 150X50CM COM CUBA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.28.3		BANCA DE MARMORE SINTETICO 120X60CM COM CUBA, COM SIFAO PLASTICO TIPO COPO 1.1/4" E VALVULA PLASTICO CROMADO TIPO AMERICANA 3.1/2"X1.1/2" -INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.29		LAVATORIO SUSPENSO

		7.2.29.1		LAVATORIO LOUCA BRANCA SUSPENSO 29,5 X 39,0CM, PADRAO POPULAR, COM CONJUNTO PARA FIXACAO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.29.2		LAVATORIO LOUCA BRANCA SUSPENSO 29,5 X 39,0CM, PADRAO POPULAR, COM SIFAO PLASTICO TIPO COPO 1", VALVULA EM PLASTICO BRANCO 1" E CONJUNTO PARA FIXACAO- INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.30		BACIA SANITARIA, ASSENTO PLASTICO, CAIXA DE DESCARGA PVC DE SOBREPOR, ENGATE PLASTICO, TUBO DE DESCIDA E BOLSA DE BORRACHA

		7.2.30.1		VASO SANITARIO, ASSENTO PLASTICO, CAIXA DE DESCARGA PVC DE SOBREPOR, ENGATE PLASTICO, TUBO DE DESCIDA E BOLSA DE BORRACHA -INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.31		TAMPO P/VASO SANITARIO

		7.2.31.1		ASSENTO PARA VASO SANITARIO INFANTIL DE PLASTICO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.32		APARELHO MISTURADOR

		7.2.32.1		APARELHO MISTURADOR CROMADO PARA LAVATORIO COM ENGATE FLEXIVEL EM METAL CROMADO 1/2"X30CM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.32.2		APARELHO MISTURADOR CROMADO PARA BIDE COM DUCHA COM ENGATE FLEXIVEL EM METAL CROMADO 1/2"X30CM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.32.3		APARELHO MISTURADOR CROMADO PARA PIA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.33		74126 BANCA GRANITO

		7.2.33.1		GRANITO CINZA POLIDO PARA BANCADA E=2,5 CM, LARGURA 60CM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.33.2		GRANITO AMENDOA POLIDO PARA BANCADA E=2,0 CM, LARGURA 60CM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.34		VALVULA PLASTICA P/PIA, LAVATORIO, TANQUE

		7.2.34.1		VALVULA EM PLASTICO BRANCO 1" PARA PIA, TANQUE OU LAVATORIO SEM LADRAO INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.34.2		VALVULA EM PLASTICO BRANCO 1" PARA LAVATORIO COM LADRAO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.34.3		VALVULA EM PLASTICO BRANCO 1.1/2"X1.1/4" PARA TANQUE - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.35		SIFAO CROMADO

		7.2.35.1		SIFAO EM METAL CROMADO 1.1/2"X2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.35.2		SIFAO EM METAL CROMADO 1"X1.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.35.3		SIFAO EM METAL CROMADO 1"X1.1/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.36		CUBA DE ACO INOXIDAVEL S/COMPLEMENTOS

		7.2.36.1		CUBA DE ACO INOXIDAVEL 46,5X30,0X11,5CM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.36.2		CUBA DE ACO INOXIDAVEL 56,0X33,0X11,5CM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.36.3		CUBA DE ACO INOXIDAVEL 40,0X34,0X11,5CM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.37		BANCA MARMORE

		7.2.37.1		BANCADA (TAMPO) MARMORE BRANCO NACIONAL E = 3CM, LARGURA 50CM, POLIDO COM FURO PARA CUBA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.37.2		BANCADA (TAMPO) MARMORE BRANCO NACIONAL E = 3CM, LARGURA 55CM, POLIDO COM FURO PARA CUBA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.37.3		BANCADA (TAMPO) MARMORE BRANCO NACIONAL E = 3CM, LARGURA 60CM, POLIDO COM FURO PARA CUBA

		7.2.37.4		BANCADA (TAMPO) MARMORE BRANCO NACIONAL E = 3CM, LARGURA 62CM, POLIDO COM FURO PARA CUBA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.37.5		BANCADA (TAMPO) MARMORE BRANCO NACIONAL E = 3CM, LARGURA 67CM, POLIDO COM FURO PARA CUBA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.38		TANQUE LOUCA BRANCO SEM COLUNA, COMPLETO

		7.2.38.1		TANQUE LOUCA BRANCO SEM COLUNA, COMPLETO INCLUSIVE TORNEIRA METALICA -INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.39		LAVATORIO(BANCA MARMORE BR 80X55CM C/CUBA EMBUTIR)

		7.2.39.1		LAVATORIO EM BANCA MARMORE BRANCO 80X55CM COM CUBA EMBUTIR OVAL -INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.40		PIA COZINHA (BANCA GRANITO CINZA / CUBA INOX / TORNEIRA PAREDE)

		7.2.40.1		PIA COZINHA EM BANCA GRANITO CINZA 1,20X0,60M/CUBA INOX/TORNEIRA PAREDE-INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.41		VASO SANITARIO COM CAIXA DE DESCARGA ACOPLADA

		7.2.41.1		VASO SANITARIO COM CAIXA DE DESCARGA ACOPLADA - LOUCA BRANCA -INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.42		TAMPO MARMORE P/BALCAO

		7.2.42.1		BANCADA DE MARMORE POLIDO BRANCO E=3,0CM, LARGURA 45CM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.43		CAIXA DESCARGA EMBUTIR PLASTICA

		7.2.43.1		CAIXA DESCARGA PLASTICA, EMBUTIR, COMPLETA, COM ESPELHO CROMADO E TUBO BENGALA PVC PARA LIGACAO EM CAIXA DESCARGA DE EMBUTIR - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.44		ASSENTO PLASTICO P/BACIA SANITARIA

		7.2.44.1		ASSENTO PARA VASO SANITARIO DE PLASTICO PADRAO POPULAR - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.45		MICTORIO LOUCA S/INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO/MANUTENÇÃO HIDRAULICA/SANITARIA

		7.2.45.1		MICTORIO SIFONADO DE LOUCA BRANCA COM PERTENCES, COM REGISTRO DE PRESSAO 1/2" COM CANOPLA CROMADA ACABAMENTO SIMPLES E CONJUNTO PARA FIXACAO INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.46		FOSSAS/SUMIDOUROS

		7.2.46.1		 EM CONCRETO ARMADO 60X60X5CM P/CX INSPECAO/FOSSA SEPTICA 

		7.2.47		FOSSA SEPTICA 1500L / ALVENARIA TIJOLO MACICO 1/2VEZ

		7.2.47.1		FOSSA SEPTICA EM ALVENARIA DE TIJOLO CERAMICO MACICO DIMENSOES EXTERNA S 1,90X1,10X1,40M, 1.500 LITROS, REVESTIDA INTERNAMENTE COM BARRA LISA, COM TAMPA EM CONCRETO ARMADO COM ESPESSURA 8CM

		7.2.48		SUMIDOURO H=5,0M COM TIJOLOS MACICOS A CRIVO ARGAMASSADOS

		7.2.48.1		SUMIDOURO EM ALVENARIA DE TIJOLO CERAMICO MACICO DIAMETRO 1,20M E ALTURA 5,00M, COM TAMPA EM CONCRETO ARMADO DIAMETRO 1,40M E ESPESSURA 10CM

		7.2.48.2		SUMIDOURO EM ALVENARIA DE TIJOLO CERAMICO MACIÇO DIAMETRO 1,40M E ALTURA 5,00M, COM TAMPA EM CONCRETO ARMADO DIAMETRO 1,60M E ESPESSURA 10CM

		7.2.49		PONTO ESGOTO

		7.2.49.1		PONTO DE ESGOTO PVC 100MM - MEDIA 1,10M DE TUBO PVC ESGOTO PREDIAL DN 100MM E 1 JOELHO PVC 90GRAUS ESGOTO PREDIAL DN 100MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.50		PONTO AGUA FRIA

		7.2.50.1		PONTO DE AGUA FRIA PVC 3/4" - MEDIA 5,00M DE TUBO DE PVC ROSCAVEL AGUA FRIA 3/4" E 2 JOELHOS DE PVC ROSCAVEL 90GRAUS AGUA FRIA 3/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.50.2		PONTO DE AGUA FRIA PVC 1/2" - MEDIA 5,00M DE TUBO DE PVC ROSCAVEL AGUA FRIA 1/2" E 2 JOELHOS DE PVC ROSCAVEL 90GRAUS AGUA FRIA 1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.51		REGISTROS/VALVULAS

		7.2.51.1		VALVULA DESCARGA 1.1/2" COM REGISTRO, ACABAMENTO EM METAL CROMADO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.51.2		REGISTRO GAVETA 1/2" BRUTO LATAO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.51.3		REGISTRO DE PRESSÃO COM CANOPLA Ø 25MM (1") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.51.4		REGISTRO DE PRESSÃO COM CANOPLA Ø 15MM (1/2") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.52		FORNECIMENTO E COLOCACAO DE VALVULAS DE RETENCAO

		7.2.52.1		VÁLVULA DE RETENÇÃO VERTICAL Ø 20MM (3/4") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.52.2		VÁLVULA DE RETENÇÃO VERTICAL Ø 25MM (1") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.52.3		VÁLVULA DE RETENÇÃO VERTICAL Ø 32MM (1.1/4") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.52.4		VÁLVULA DE RETENÇÃO VERTICAL Ø 40MM (1.1/2") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.52.5		VÁLVULA DE RETENÇÃO VERTICAL Ø 50MM (2") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.52.6		VÁLVULA DE RETENÇÃO VERTICAL Ø 80MM (3") -  INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.52.7		VÁLVULA DE RETENÇÃO VERTICAL Ø 100MM (4") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.52.8		VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL Ø 20MM (3/4") -  INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.52.9		VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL Ø 25MM (1") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.52.10		VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL Ø 32MM (1.1/4") -  INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.52.11		VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL Ø 40MM (1.1/2") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.52.12		VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL Ø 50MM (2") -  INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.52.13		VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL Ø 65MM (2.1/2") -  INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.52.14		VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL Ø 80MM (3") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.52.15		VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL Ø 100MM (4") -  INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.53		FORNECIMENTO E COLOCACAO DE VALVULAS DE PE

		7.2.53.1		VÁLVULA DE PÉ COM CRIVO Ø 20MM (3/4") -  INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.53.2		VÁLVULA DE PÉ COM CRIVO Ø 25MM (1") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.53.3		VÁLVULA DE PÉ COM CRIVO Ø 40MM (1.1/2") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.53.4		VÁLVULA DE PÉ COM CRIVO Ø 50MM (2") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.53.5		VÁLVULA DE PÉ COM CRIVO Ø 65MM (2.1/2") -  INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.53.6		VÁLVULA DE PÉ COM CRIVO Ø 80MM (3") -  INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.53.7		VÁLVULA DE PÉ COM CRIVO Ø 100MM (4") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.54		REGISTROS DE GAVETA - FORNECIMENTO E COLOCACAO

		7.2.54.1		REGISTRO DE GAVETA COM CANOPLA Ø 32MM (1.1/4") - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.54.2		VÁLVULA DE ESFERA EM BRONZE Ø 1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.54.3		VÁLVULA DE ESFERA EM BRONZE Ø 3/4" -  INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.54.4		VÁLVULA DE ESFERA EM BRONZE Ø 1.1/4" -  INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.54.5		REGISTRO DE ESFERA EM BRONZE D= 1.1/4"  INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.54.6		VÁLVULA DE ESFERA EM BRONZE Ø 1.1/2" -  INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.54.7		VÁLVULA DE ESFERA EM BRONZE Ø 2" -  INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.55		INSTALAÇÃO REGISTRO PRESSAO CROMADO 3/4"

		7.2.55.1		REGISTRO PRESSAO 3/4" COM CANOPLA ACABAMENTO CROMADO SIMPLES -  INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.56		VALVULA DE RETENCAO VERTICAL DE 2 1/2" ASSENTE C/FIO BAHIA E PASTA

		7.2.56.1		VALVULA RETENCAO VERTICAL BRONZE (PN-16) 2.1/2" 200PSI - EXTREMIDADES COM ROSCA - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.57		VALVULA DE RETENCAO DE PE COM CRIVO 1 1/4"

		7.2.57.1		VALVULA PE COM CRIVO BRONZE 1.1/4" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.58		INSTALAÇÃO VALVULA GLOBO 2 1/2 POL

		7.2.58.1		REGISTRO/VALVULA GLOBO ANGULAR 45 GRAUS EM LATAO PARA HIDRANTES DE INCÊNDIO PREDIAL DN 2.1/2" - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.59		INSTALAÇÃO REGISTRO GAVETA CANOPLA CROMADA 1 1/2

		7.2.59.1		REGISTRO GAVETA 1.1/2" COM CANOPLA ACABAMENTO CROMADO SIMPLES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.60		INSTALAÇÃO REGISTRO GAVETA CANOPLA CROMADA 1 POL

		7.2.60.1		74175/001 REGISTRO GAVETA 1" COM CANOPLA ACABAMENTO CROMADO SIMPLES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.61		INSTALAÇÃO REGISTRO GAVETA CANOPLA CROMADA 3/4"

		7.2.61.1		REGISTRO GAVETA 3/4" COM CANOPLA ACABAMENTO CROMADO SIMPLES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.62		INSTALAÇÃO REGISTRO GAVETA CANOPLA CROMADA 1/2"

		7.2.62.1		REGISTRO GAVETA 1/2" COM CANOPLA ACABAMENTO CROMADO SIMPLES - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.63		INSTALAÇÃO REGISTRO GAVERTA BRUTO 4 POL

		7.2.63.1		REGISTRO GAVETA 4" BRUTO LATAO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.64		INSTALAÇÃO REGISTRO GAVETA BRUTO 3 POL

		7.2.64.1		REGISTRO GAVETA 3" BRUTO LATAO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.65		INSTALAÇÃO REGISTRO GAVETA BRUTO 2 1/2 POL

		7.2.65.1		REGISTRO GAVETA 2.1/2" BRUTO LATAO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.66		INSTALAÇÃO REGISTRO GAVETA BRUTO 2 POL

		7.2.66.1		REGISTRO GAVETA 2" BRUTO LATAO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.67		74182 INSTALAÇÃO REGISTRO GAVETA BRUTO 1 1/2 POL

		7.2.67.1		REGISTRO GAVETA 1.1/2" BRUTO LATAO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.68		INSTALAÇÃO REGISTRO GAVETA BRUTO 1 1/4 POL

		7.2.68.1		REGISTRO GAVETA 1.1/4" BRUTO LATAO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO

		7.2.69		INSTALAÇÃO REGISTRO GAVETA BRUTO 1 POL

		7.2.69.1		REGISTRO GAVETA 1" BRUTO LATAO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.70		INSTALAÇÃO REGISTRO GAVETA BRUTO 3/4 POL

		7.2.70.1		REGISTRO GAVETA 3/4" BRUTO LATAO - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.71		COLUNA DE VENTILAÇÃO

		7.2.71.1		TUBO PVC PARA ESGOTO PREDIAL DN 100MM - INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 

		7.2.72		SERVICOS DIVERSOS

		7.2.72.1		ABRIGO PARA HIDRANTE DE PAREDE COMPLETO - EXECUCAO

		7.2.72.2		ABERTURA/FECHAMENTO RASGO ALVENARIA PARA TUBOS, FECHAMENTO COM ARGAMASSA TRACO 1:4 (CIMENTO E AREIA)

		7.2.72.3		CAIXA DE AREIA 40X40X40CM EM ALVENARIA - EXECUÇÃO

		7.2.72.4		CAIXA DE AREIA 60X60X60CM EM ALVENARIA - EXECUÇÃO 

		7.2.72.5		CAIXA DE INSPEÇÃO 80X80X80CM EM ALVENARIA - EXECUÇÃO 

		7.2.72.6		Realização de desentupimento em lavatório.

		7.2.72.7		Realização de desentupimento em vaso sanitário.

		7.2.72.8		Realização de desentupimento em mictório.

		7.2.72.9		Realização de desentupimento em linha de esgoto.

		7.2.72.10		Manutenção em reparo de válvula de descarga tipo Hidramax ref 2050.

		7.2.72.11		Manutenção em torneira de lavatório tipo pressão.



		7.3		Serviços de alvenaria:

		7.3.1		REVESTIMENTO E TRATAMENTO DE SUPERFICIES

		7.3.1.1		CHAPISCO

		7.3.1.1.1		CHAPISCO EM PAREDES TRACO 1:4 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 0,5CM, PREPARO MECANICO

		7.3.1.1.2		CHAPISCO EM TETOS TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 0,5CM, PREPARO MECANICO

		7.3.1.1.3		CHAPISCO ARGAMASSA CIMENTO/AREIA 1:4 E=0,7CM

		7.3.1.2		CHAPISCO RUSTICO/PAREDES ARG CIM/AREIA 1:3 E=2,0CM

		7.3.1.2.1		CHAPISCO RUSTICO TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 2CM, PREPARO MANUAL

		7.3.1.3		EMBOCO

		7.3.7.3.1		EMBOCO EM TETOS TRACO 1:4 (CAL E AREIA MEDIA), ESPESSURA 1,5CM, PREPARO MANUAL

		7.3.1.4		REVESTIMENTOS ESPECIAIS

		7.3.1.4.1		ISOLAMENTO ACUSTICO EM ESPUMA DE POLIURETANO ESPESSURA 20 MM, DENSIDADE 29KG/M3

		7.3.1.5		REVESTIMENTO DE PAREDES

		7.3.1.5.1		REVESTIMENTO DE GESSO EM PAREDES INTERNAS EM BLOCOS DE CONCRETO, ESPESSURA 0,7CM

		7.3.1.6		REVESTIMENTO DE TETOS C/GESSO CORRIDO

		7.3.1.6.1		REVESTIMENTO DE TETOS COM GESSO CORRIDO DISTORCIDO

		7.3.1.7		AZULEJO

		7.3.1.7.1		AZULEJO 2A 15X15CM FIXADO COM ARGAMASSA COLANTE, JUNTAS EM AMARRACAO, REJUNTAMENTO COM CIMENTO BRANCO

		7.3.1.8		AZULEJO BRANCO

		7.3.1.8.1		AZULEJO 1A 15X15CM FIXADO ARGAMASSA COLANTE, REJUNTAMENTO COM CIMENTO BRANCO

		7.3.1.9		PASTILHAS,CERAMICAS, PLACAS PRE-MOLDADAS E OUTROS

		7.3.1.9.1		 TIJOLETES DE LITOCERAMICA, FIXADO COM NATA DE CIMENTO, REJUNTAMENTO COM CIMENTO BRANCO, INCLUSO LIMPEZA

		7.3.1.9.2		PASTILHA CERAMICA ESMALTADA QUADRADA 1", FIXADA COM NATA DE CIMENTO, REJUNTAMENTO COM CIMENTO BRANCO, INCLUSO LIMPEZA

		7.3.1.10		FORRO DE MADEIRA

		7.3.1.10.1		FORRO DE BEIRAL EM MADEIRA TIPO CEDRINHO, INCLUSO TESTEIRA ALTURA15CM E MEIA-CANA

		7.3.1.11		FORRO DE GESSO

		7.3.1.11.1		SANCA DE GESSO, ALTURA 15CM, MOLDADA NA OBRA 

		7.3.1.11.2		FORRO EM PLACA DE GESSO PRE-MOLDADA LISO, ESPESSURA CENTRAL 12MM 

		7.3.1.11.3		FORRO DE GESSO EM PLACAS 60X60CM, ESPESSURA 1,2CM, INCLUSIVE FIXACAO COM ARAME

		7.3.1.12		FORROS TIPO PACOTE

		7.3.1.12.1		FORRO EM CHAPAS DE FIBRA DE MADEIRA TIPO PACOTE, ACABAMENTO EM PINTURA TEXTURIZADA BRANCA, INCLUSO ESTRUTURA EM PERFIS T DE ALUMINIO

		7.3.1.12.2		FORRO TIPO PARALINE COM REGUAS ABERTAS LISAS PERFURADAS EM ACO GALVANIZADO

		7.3.1.12.3		FORRO TIPO FIBRAROC ESPESSURA 15MM, PERFIL CARTOLA

		7.3.1.12.4		FORRO EM PLACAS DE LA DE VIDRO, REVESTIDO COM FILME PLASTICO, ESPESSURA 15MM

		7.3.1.12.5		REVESTIMENTO EM LAMINADO MELAMINICO TEXTURIZADO, ESPESSURA 1,3MM, FIXADO COM COLA

		7.3.1.13		FORRO METALICO/PVC

		7.3.1.13.1		FORRO PVC EM PLACAS COM LARGURA DE 10CM, ESPESSURA 8MM, COMP DE 6,0M,LISO, (INCLUSIVE COLOCACAO, EXCLUSIVE ESTRUTURA DE SUPORTE)

		7.3.1.13.2		RECOLOCACO DE FORROS EM REGUA DE PVC E PERFIS, CONSIDERANDO REAPROVEITAMENTO DO MATERIAL

		7.3.1.14		REVESTIMENTO TERMICO E/OU ACUSTICO

		7.3.1.14.1		ISOLAMENTO TERMICO COM ARGAMASSA TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA), COM ADICAO DE PEROLAS DE ISOPOR, ESPESSURA 6CM

		7.3.1.15		ISOLAMENTO TERMICO C/LA DE VIDRO

		7.3.1.15.1		ISOLAMENTO TERMICO COM MANTA DE LA DE VIDRO, ESPESSURA 2,5CM 

		7.3.1.16		JUNTA DE DILATACAO E VEDACAO

		7.3.1.16.1		JUNTA DE DILATACAO E VEDACAO TIPO JEENE, INCLUSO CORTE E REMOCAO DO PAVIMENTO

		7.3.1.17		 JUNTA ELASTICA

		7.3.1.11.1		JUNTA DE DILATACAO ELASTICA (PVC) O-220/6 PRESSAO ATE 30 MCA 

		7.3.1.18		ARGAMASSAS

		7.3.1.18.1		ARGAMASSA TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA MEDIA PENEIRADA), PREPARO MECANICO

		7.3.2		PISOS

		7.3.2.1		PISO CIMENTADO

		7.3.2.1.1		PISO RUSTICO EM CONCRETO, ESPESSURA 7CM, COM JUNTAS EM MADEIRA 

		7.3.2.2		CIMENTADO LISO DESEMPENADO E=2,0CM CIMENTO/AREIA 1:3

		7.3.2.2.1		PISO CIMENTADO LISO DESEMPENADO, TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 3,5CM, PREPARO MANUAL

		7.3.2.3		PISO CIMENTADO RUSTICO

		7.3.2.3.1		PISO CIMENTADO RUSTICO TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 2,0CM, PREPARO MANUAL

		7.3.2.4		PISO CIMENTADO LISO C/ IMPERMEABILIZANTE

		7.3.2.4.1		PISO CIMENTADO LISO (QUEIMADO), TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 3,0CM, PREPARO MECANICO, INCLUSO ADITIVO IMPERMEABILIZANTE

		7.3.2.5		PISO DE MADEIRA

		7.3.2.5.1		RECOLOCACAO DE TACOS DE MADEIRA, CONSIDERANDO REAPROVEITAMENTO DE MATERIAL

		7.3.2.5.2		RECOLOCACAO DE ASSOALHO DE MADEIRA, CONSIDERANDO REAPROVEITAMENTO DO MATERIAL

		7.3.2.5.3		RECOLOCACAO DE ASSOALHO DE MADEIRA E VIGAMENTO, CONSIDERANDO REAPROVEITAMENTO DO MATERIAL

		7.3.2.4		PISO CERAMICO

		7.3.2.4.1		PISO EM CERAMICA ESMALTADA 20X30CM P/PISO, PEI-4, 1ª QUALIDADE, C/ARG COLANTE INCL. REJUNTE C/CIMENTO BRANCO, CONSIDERANDO 5% DE PERDAS PARA A CERÂMICA

		7.3.2.4.2		PISO EM LADRILHO HIDRAULICO 20X20CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA COLANTE M2 45,14

		7.3.2.5		PISO EM CERAMICA ESMALTADA EXTRA OU 1ª QUALIDADE

		7.3.2.5.1		PISO EM CERAMICA ESMALTADA 1A PEI-V, PADRAO MEDIO, ASSENTADA COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PREPARO MANUAL, REJUNTE C/ CIMENTO BRANCO

		7.3.2.6		PISO CERAMICO ESMALT LINHA POPULAR, ASSENT. C/ARG.COLANTE, INCL REJUNT (NAO INCLUI REGULARIZACAO DE BASE E RODAPE)

		7.3.2.6.1		PISO EM CERAMICA ESMALTADA LINHA POPULAR PEI-4, ASSENTADA COM ARGAMASSA COLANTE, COM REJUNTAMENTO EM CIMENTO BRANCO

		7.3.2.6.2		PISO CERAMICO 30X30CM CIMENTO/CAL/AREIA 1:2:6 TP GRES/STO ANTONIO/TERRAGRES OU SIMILAR

		7.3.2.6.3		PISO CERAMICO GRES 1A PEI-4 30X30CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO 1:4 (CIMENTO E AREIA) PREPARO MANUAL, COM REJUNTE EM CIMENTO COMUM

		7.3.2.7		PISO DE PEDRA

		7.3.2.7.1		PISO EM PEDRA SÃO TOME 20X40CM, ASSENTADA COM ARGAMASSA DE CIMENTO E A REIA, COM REJUNTAMENTO EM CIMENTO BRANCO

		7.3.2.8		PISO PEDRA

		7.3.2.8.1		PISO EM PEDRA PORTUGUESA 50% BRANCA 50% PRETA, ASSENTADA SOBRE BASE DE SAIBRO, COM REJUNTAMENTO EM CIMENTO BRANCO

		7.3.2.8.2		PISO EM PEDRA ARDOSIA, 40X40CM, ESPESSURA 1CM, ASSENTADA COM ARGAMASSA COLANTE, COM REJUNTE EM CIMENTO COMUM

		7.3.2.9		PISOS DE PEDRA PORTUGUESA, ARENITO E ARDOSIA

		7.3.2.9.1		RECOMPOSICAO DE PISO EM PEDRA PORTUGUESA, ASSENTADA SOBRE ARGAMASSA SECA TRACO 1:5 (CIMENTO E SAIBRO), COM REJUNTE EM CIMENTO COMUM, COM APROVEITAMENTO DA PEDRA

		7.3.2.10		PISO EM PEDRA ARDOSIA, E = 1,00 CM

		7.3.2.10.1		PISO EM PEDRA ARDOSIA IRREGULAR, ESPESSURA 1CM, ASSENTADA COM ARGAMASSA TRACO 1:0,5:5 (CIMENTO, CAL E AREIA), COM REJUNTE EM CIMENTO BRANCO

		7.3.2.11		PISO VINILICO/BORRACHA

		7.3.2.11.1		PISO VINILICO SEMIFLEXIVEL PADRAO LISO, ESPESSURA 3,2MM, FIXADO COM COLA

		7.3.2.11.2		PISO DE BORRACHA FRISADO, ESPESSURA 7MM, ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA)

		7.3.2.11.3		PISO DE BORRACHA PASTILHADO, ESPESSURA 7MM, ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA)

		7.3.2.12		PLURIGOMA

		7.3.2.12.1		PISO EM BORRACHA SINTETICA ESPESSURA 7MM, PASTILHADO, ASSENTADO EM COLA

		7.3.2.13		PISO DE ALTA RESISTENCIA

		7.3.2.13.1		PISO INDUSTRIAL ALTA RESISTENCIA ESPESSURA 8MM, INCLUSO JUNTAS DE DILATACAO PLASTICAS E POLIMENTO MECANIZADO

		7.3.2.13.2		PISO INDUSTRIAL ALTA RESISTENCIA ESPESSURA 12MM, INCLUSO JUNTAS DE DILATACAO PLASTICAS E POLIMENTO MECANIZADO

		7.3.2.13.3		PISO COM REVESTIMENTO EPOXI 

		7.3.2.14		PISO GRANILITE/MARMORITE

		7.3.2.14.1		PISO EM GRANILITE BRANCO, INCLUSO JUNTAS DE DILATACAO PLASTICAS E POLI MENTO MECANIZADO

		7.3.2.15		PISO DE MARMORE/GRANITO

		7.3.2.15.1		72138 PISO EM GRANITO BRANCO 50X50CM LEVIGADO ESPESSURA 2CM, ASSENTADO COM A RGAMASSA COLANTE DUPLA COLAGEM, COM REJUNTAMENTO EM CIMENTO BRANCO

		7.3.2.16		SOLEIRA MARMORE BRANCO

		7.3.2.16.1		SOLEIRA DE MARMORE BRANCO, LARGURA 5CM, ESPESSURA 3CM, ASSENTADA COM ARGAMASSA COLANTE

		7.3.2.17		RODAPE DE MADEIRA

		7.3.2.17.1		RECOLOCACAO DE RODAPE DE MADEIRA E CORDAO, CONSIDERANDO REAPROVEITAMENTO DO MATERIAL

		7.3.2.18		RODAPES DE MADEIRA

		7.3.2.18.1		RODAPE EM MADEIRA, ALTURA 7CM, FIXADO EM PECAS DE MADEIRA

		7.3.2.19		RODAPE CERAMICA ESMALTADA

		7.3.2.19.1		RODAPE EM CERAMICA ESMALTADA LINHA POPULAR PEI-4, ASSENTADA COM ARGAMASSA FABRICADA NO LOCAL, COM REJUNTAMENTO EM CIMENTO BRANCO

		7.3.2.20		RODAPE DE MARMORE,GRANITO,MARMORITE,GRANILITE E OUTROS

		7.3.2.20.1		RODAPE EM ARGAMASSA TRACO 1:0,5:5 (CIMENTO, CAL E AREIA), LARGURA 8CM, PREPARO MECANICO

		7.3.2.20.2		RODAPE EM PEDRA ARDOSIA, LARGURA 8CM, ASSENTADA COM ARGAMASSA DE CIMENTO, CAL E AREIA, COM REJUNTAMENTO EM CIMENTO BRANCO

		7.3.2.20.3		73630 RODAPE EM CONCRETO CANTO VIVO, INCLUSO POLIMENTO MECANICO M 7,08

		7.3.2.21		RODAPE DE GRANITO

		7.3.2.21.1		RODAPE EM MARMORE BRANCO, ESPESSURA 7CM 

		7.3.2.22		RODAPE DE ARGAMASSA DE ALTA RESISTENCIA DUBERTON, KORODUR OU SIMILAR, COM 10,0 CM DE ALTURA E COM ACABAMENTO RASPADO

		7.3.2.22.1		RODAPE EM ARGAMASSA COM AGREGADO DE ALTA RESISTENCIA, ALTURA 10CM 

		7.3.2.23		RODAPE DE MARMORITE

		7.3.2.23.1		RODAPE EM MARMORITE, ALTURA 10CM

		7.3.2.24		PISO CONCRETO

		7.3.2.24.1		PISO EM CONCRETO PARA QUADRAS POLIESPORTIVAS, CONCRETO PREPARO MECANICO 20MPA, ESPESSURA 7CM, INCLUSO POLIMENTO E JUNTAS EM POLIURETANO 2X2M

		7.3.2.24.2		PISO EM CONCRETO ESTRUTURAL 20MPA PREPARO MECANICO, COM ARMACAO EM TELA SOLDADA

		7.3.2.24.2		REBAIXAMENTO DE GUIA DE CONCRETO 

		7.3.2.24.3		PISO C/BLOKRET H=8CM PRE-FABRICADO, INCLUSIVE COLCHAO AREIA H=6,0CM

		7.3.2.24.4		PISO EM BLOCO SEXTAVADO 30X30CM, ESPESSURA 8CM, ASSENTADO SOBRE COLCHA O DE AREIA ESPESSURA 6CM

		7.3.2.25		REGULARIZACAO DE CONTRA-PISOS E OUTRAS SUPERFICIES

		7.3.2.25.1		REGULARIZACAO DE PISO/BASE EM ARGAMASSA TRACO 1:0,5:5 (CIMENTO, CAL E AREIA), ESPESSURA 2,5CM, PREPARO MECANICO

		7.3.2.26		CONTRAPISO/LASTRO CONCRETO

		7.3.2.26.1		LASTRO DE CONCRETO TRACO 1:2,5:5, ESPESSURA 8CM, PREPARO MECANICO 

		7.3.2.26.2		CONTRAPISO/LASTRO CONCRETO 1:3:6 S/BETONEIRA E=5CM 

		7.3.2.26.2		CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRACO 1:4 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 6CM, PREPARO MANUAL

		7.3.2.27		CONTRAPISO/LASTRO CONCRETO C/IMPERMEABILIZACAO

		7.3.2.27.1		LASTRO DE CONCRETO TRACO 1:2,5:5, ESPESSURA 3CM, PREPARO MECANICO, INCLUSO ADITIVO IMPERMEABILIZANTE

		7.3.2.28		LASTRO DE PEDRA BRITADA APILOADO

		7.3.2.28.1		LASTRO DE BRITA 25MM, ESPESSURA 3CM, INCLUSO COMPACTACAO MANUAL 

		7.4		Impremeabilizações e proteções diversas

		7.4.1		IMPERMEABILIZACAO COM ARGAMASSA

		7.4.1.1		IMPERMEABILIZACAO EM BASE ALVENARIA ARGAMASSA TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA MEDIA) ESPESSURA 2CM COM IMPERMEABILIZANTE

		7.4.2		IMPERMEABILIZACAO COM MANTA

		7.4.2.1		LONA PLASTICA PRETA, ESPESSURA 150 MICRAS - FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO 

		7.4.3		IMPERMEABILIZACAO DE TERRACOS E LAJES

		7.4.3.1		IMPERMEABILIZACAO COM MANTA ASFALTICA ESPESSURA 3MM PROTEGIDA COM FILME DE ALUMINIO GOFRADO ESPESSURA 0,8MM, INCLUSO EMULSAO ASFALTICA

		7.4.3.2		IMPERMEABILIZACAO COM MANTA BUTILICA ESPESSURA 0,8MM, INCLUSO CINTA DE CALDEACAO E COLA ADESIVA

		7.4.4		IMPERMEABILIZACAO C/MANTA TORODIM 4MM

		7.4.4.1		IMPERMEABILIZACAO COM MANTA ASFALTICA 4MM

		7.4.4.2		MANTA GEOTEXTIL NÃO-TECIDO 100% POLIESTER 

		7.4.5		IMPERMEABILIZACAO BETUMINOSA C/EMULSAO ASFALTICA E ACRILICA

		7.4.5.1		IMPERMEABILIZACAO SEMI-FLEXIVEL COM TINTA ASFALTICA EM SUPERFICIES LISAS DE PEQUENAS DIMENSOES

		7.4.6		IMPERMEABILIZACAO DE TERRACOS E LAJES

		7.4.6.1		IMPERMEABILIZACAO DE LAJE COM ASFALTO ELASTOMERICO, INCLUSO PRIMER E VEU DE POLIESTER.

		7.4.6.2		IMPERMEABILIZACAO DE LAJE COM EMULSAO ACRILICA SOBRE CIMENTO CRISTALIZANTE, INCLUSO VEU DE FIBRA DE VIDRO

		7.4.6.3		IMPERMEABILIZACAO DE LAJE COM EMULSAO ACRILICA ESTILENADA COM TELA SOBRE CIMENTO CRISTALIZANTE, INCLUSO EMULSAO ADESIVA DE BASE ACRILICA

		7.4.6.4		IMPERMEABILIZACAO DE LAJE COM ASFALTO ELASTOMERICO, SETE DEMAOS, INCLUSO PRIMER E VEU DE FIBRA DE VIDRO

		7.4.7		IMPERMEABILIZACAO FLEXIVEL

		7.4.7.1		IMPERMEABILIZACAO FLEXIVEL A BASE DE ELASTOMERO PARA MARQUISES, TERRACOS, CALHAS, LAJES E JARDINEIRAS, 3 DEMAOS

		7.4.1.2		IMPERMEABILIZACAO FLEXIVEL A BASE ACRILICA PARA CALHAS, LAJES, JARDINEIRAS E MARQUISES, SEIS DEMAO

		7.4.8		IMPERMEABILIZACAO DE AREA MOLHADA

		7.4.8.1		IMPERMEABILIZACAO COM ASFALTO ELASTOMERICO EM CALHAS E LAJES DESCOBERTAS, 3 DEMAOS, ESTRUTURADO COM VEU DE POLIESTER

		7.4.9		IMPERMEABILIZACAO CALHAS/LAJES DESCOBERTAS

		7.4.9.1		IMPERMEABILIZACAO COM ASFALTO ELASTOMERICO EM CALHAS E LAJES DESCOBERTAS, TRES DEMAOS

		7.4.9.2		IMPERMEAB. DE FUNDACOES/BALDRAMES/MUROS DE ARRIMO/ALICERCES E REVEST.EM CONTATO C/SOLO - UTILIZ. TINTA BETUMINOSA TIPO NEUTROLIN / 2DEMAOS

		7.4.9.3		IMPERMEABILIZACAO COM TINTA BETUMINOSA EM FUNDACOES, BALDRAMES E MUROS DE ARRIMO, DUAS DEMAOS

		7.4.10		IMPERMEABILIZACAO COM MASTIQUE

		7.4.10.1		IMPERMEABILIZACAO COM MASTIQUE ELASTICO A BASE DE SILICONE 

		7.4.11		CONSERVACAO DE CALHAS DE CONCRETO - PAR

		7.4.11.1		IMPERMEABILIZACAO DE CALHAS DE CONCRETO COM MASTIQUE BETUMINOSO A FRIO

		7.4.12		JUNTA DE DILATACAO

		7.4.12.1		JUNTA DE DILATACAO COM SELANTE ELASTICO MONOCOMPONENTE A BASE DE POLIURETANO 1X1CM

		7.4.13		IMPERMEABILIZACAO DE LAJES

		7.4.13.1		IMPERMEABILIZACAO COM MASTIQUE BETUMINOSO A FRIO EM LAJES SUPERIORES

		7.4.14		PROTECAO DE SUPERFICIE COM ARGAMASSA

		7.4.14.1		PROTECAO MECANICA COM ARGAMASSA TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 2 CM

		7.5		Serviços de Pintura

		7.5.1		RASPAGEM DE PINTURA PVA

		7.5.2		RASPAGEM DE PINTURA LATEX ACRILICA

		7.5.3		PINTURA COM CAL HIDRATADA, TRES DEMAOS, INCLUSO COLA

		7.5.4		PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRILICA PARA AMBIENTES INTERNOS/EXTERNOS

		7.5.5		PINTURA LATEX PVA AMBIENTES INTERNOS, DUAS DEMAOS

		7.5.6		PINTURA COM TINTA ACRILICA EM TELHAS CERAMICAS, TRES DEMAOS, INCLUSO LIMPEZA

		7.5.7		PINTURA LATEX ACRILICA AMBIENTES INTERNOS/EXTERNOS, TRES DEMAOS

		7.5.8		EMASSAMENTO COM MASSA LATEX PVA PARA AMBIENTES INTERNOS, DUAS DEMAOS

		7.5.9		EMASSAMENTO COM MASSA ACRILICA PARA AMBIENTES INTERNOS/EXTERNOS, DUAS DEMAOS

		7.5.10		PINTURA EM VERNIZ SINTETICO BRILHANTE EM MADEIRA, TRES DEMAOS

		7.5.11		PINTURA ESMALTE ACETINADO EM MADEIRA, DUAS DEMAOS

		7.5.12		EMASSAMENTO MASSA BASE A OLEO EM MADEIRA, DUAS DEMAOS

		7.5.13		PINTURA ESMALTE 2 DEMAOS C/1 DEMAO ZARCAO P/ESQUADRIA FERRO

		7.5.14		 JATEAMENTO COMERCIAL EM ESTRUTURA DE ACO CARBONO

		7.5.15		REMOCAO DE PINTURA A BASE OLEO OU ESMALTE, PINTURA EM FERRO, SOBRE BASE ANTI-CORROSIVA, EM DUAS DEMAOS

		7.5.16		PINTURA COM TINTA GRAFITE ESMALTE EM FERRO

		7.5.17		PINTURA EM PRIMER EPOXI EM ESTRUTURA DE ACO CARBONO APLICADO A REVOLVER, UMA DEMAO, ESPESSURA 25MICRA

		7.5.18		PINTURA ESMALTE BRILHANTE, DUAS DEMAOS, PARA FERRO

		7.5.19		PINTURA ESMALTE ACETINADO, DUAS DEMAOS, PARA FERRO

		7.5.20		PINTURA ESMALTE FOSCO, DUAS DEMAOS, PARA FERRO

		7.5.21		PINTURA FUNDO OXIDO DE FERRO/ZARCAO, DUAS DEMAOS, PARA FERRO

		7.5.22		PINTURA EM ESMALTE SINTETICO EM PECAS METALICAS UTILIZANDO REVOLVER/COMPRESSOR, DUAS DEMAOS, INCLUSO UMA DEMAO FUNDO OXIDO DE FERRO/ZARCAO

		7.5.23		PINTURA VERNIZ EM FORRO DE MADEIRA, DUAS DEMAOS

		7.5.24		PINTURA VERNIZ SINTETICO BRILHANTE EM SUPERFICIE DE CONCRETO OU TIJOLO APARENTE, DUAS DEMAOS

		7.5.25		PINTURA VERNIZ ACRILICO INCOLOR EM SUPERFICIE DE CONCRETO OU TIJOLO ARENTE, TRES DEMAOS

		7.5.26		PINTURA VERNIZ POLIURETANO BRILHANTE INCOLOR EM CONCRETO APICOADO, TRES DEMAOS

		7.5.27		 PINTURA IMUNIZANTE PARA MADEIRA, DUAS DEMAOS

		7.5.28		DEMARCACAO COM TINTA ACRILICA PARA PISOS DE FAIXAS EM QUADRA POLIESPORTIVA

		7.5.29		PINTURA HIDROFUGANTE COM SOLUCAO DE SILICONE, PARA APLICACAO EM TIJOLO

		7.5.30		PINTURA COM TINTA ACRILICA PARA PISOS EM QUADRAS POLIESPORTIVAS

		7.6		Serviços de Carpintaria

		7.6.1		Armários:

		7.6.1.1		Instalação/Readequação de  armários de mdf de altura 1,20m, 1,60m e 2,0m. 

		7.6.1.2		Manutenção de armários de mdf de altura 1,20m, 1,60m e 2,0m, com substituição de fechaduras, dobradiças e puxadores.

				Manutenção de armários de mdf de altura 1,20m, 1,60m e 2,0m, com instalação de novas prateleiras ou alteração da poisção das mesmas dentro do armário.

		7.6.2		Portas e Caixilhos

		7.6.2.1		Instalação/Conserto de caixilhos de madeira;

		7.6.2.2		Instalação/Conserto de portas interna de madeira de lei 0,60 / 0,70 / 0,80 m

		7.6.3		Fechaduras

		7.6.3.1		Conserto ou instalação de fechaduras de portas modelo uso interno, ref PADO e FONTE;

		7.6.3.2		Conserto ou instalação de fechaduras em móveis;

		7.6.4		Revestimentos:

		7.6.4.1		Execução de colagem, troca de fórmica ou revestimento similar em armários revestidos;

		7.6.4.2		Execução de colagem, troca de fórmica ou revestimento similar em mesas de trabalho;

		7.6.5		Murais, quadros, biombos , divisórias, prateleiras:

		7.6.5.1		Instalação de murais, quadros, biombos e divisórias;

		7.6.5.2		Conserto de mesas e prateleiras de madeira;

		7.7		Serviços de Vidraçaria

		7.7.1		Instalação de vidro temperado ( liso 10 mm ) incolor em portas , janelas, divisórias e biombos.

		7.7.2		Instalação de vidro laminado ( 8 mm ) incolor em portas, janelas, divisórias e biombos.

		7.7.3		Instalação de vidro liso ( 4 mm ) incolor em portas, janelas, divisórias e biombos.

		7.7.4		Instalação de vidro texturizado 4mm incolor em portas, janelas, divisórias e biombos.

		7.8		Serviços de Serralheria

		7.8.1		Instalação/readequação/conservação de grade de proteção construído em barra DE FERRO 1/2", COM REQUADRO, com medidas 2,0x1,2m.

		7.8.2		Instalação/readequação/conservação de grade de proteção construído em barra DE FERRO 1/2", COM REQUADRO, com medidas 1,5x1,2m.

		7.8.3		Instalação/readequação/conservação de grade de proteção construído em barra DE FERRO 1/2", COM REQUADRO, com medidas 1,0x0,6m.

		7.8.4		Instalação/readequação/conservação de PORTAO DE FERRO construído em CHAPA PLANA 14", com requadro, medindo 4,0x2,0m.

		7.8.5		Instalação/readequação/conservação de JANELA DE ALUMINIO, TIPO CORRER OU MAXIMAR, CONVENCIONAL, medindo 2,0x1,2m ou 1,5x1,2m.

		7.8.6		Instalação/readequação/conservação de JANELA DE ALUMINIO TIPO MAXIM-AIR, SERIE 25 medindo1,0x0,95m.

		7.8.7		Instalação/readequação/conservação de JANELA ALUMINIO DE CORRER, 2 FOLHAS PARA VIDRO, SEM BANDEIRA, LINHA 25 

		7.8.8		Instalação/readequação/conservação de JANELA ALUMINIO DE CORRER, 2 FOLHAS PARA VIDRO, COM BANDEIRA, LINHA 25 

		7.8.9		Instalação/readequação/conservação de divisória de alumínio medindo 2,05x1,10m.

		7.8.10		Instalação/readequação/conservação de biombo de alumínio medindo 2,05x1,10m.

		7.8.11		Instalação/readequação/conservação de porta de alumínio medindo 1,2x2,10m.

		7.8.12		Instalação/readequação/conservação de porta de alumínio medindo 1,0x2,10m.

		7.8.13		Instalação/readequação/conservação de porta de alumínio medindo 0,8x2,10m.

		7.9		Serviços de Telefonia Local

		7.9.1		Mudança de local na sede se já houver cabeamento nos 2 pontos

		7.9.2		Habilitação de ramal novo se já houver cabeamento no local da instalação.

		7.10		Serviços Gerais

		7.10.1		Acompanhamento de serviço dedetização;

		7.10.2		Instalação/readequação de persianas;

		7.10.3		Conserto de persianas;

		7.10.4		Serviço de transporte de móveis e equipamentos entre andares, setores, escritórios e assistências técnica, quando solicitado, para melhor adequação de layout;

		7.10.5		Instalação de murais, quadros, suportes, biombos, divisórias, portas, mola para portas e similares.

		7.10.6		Acompanhamento de serviços de limpeza de carpetes

		7.10.7		Lavagem e limpeza de placa instalada ao nível do solo

		7.10.8		Lavagem e limpeza de letreiro instalado em altura superior a 3,0m

		7.10.9		Lavagem e limpeza de letreiro instalado em altura superior a 5,0m

		7.10.10		Lavagem e limpeza de letreiro instalado em altura superior a 10,0m
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MEMORIAL DESCRITIVO



1- CONSIDERAÇÕES INICIAIS

1.1 Este memorial tem por objetivo descrever e especificar de forma clara os serviços a serem executados pela empresa contratada para prestação de serviços de Engenharia nas cidades de Curitiba, Londrina, Maringá, Cascavel, Pato Branco, Ponta Grossa, Guarapuava, Apucarana, Ivaiporã, Jacarezinho, Campo Mourão, Paranavaí, Umuarama, Foz do Iguaçu, Toledo e Francisco Beltrão e manutenção predial das instalações do SEBRAE/PR nas cidades de Curitiba, Ponta Grossa e Guarapuava.

 

2 - DISPOSIÇÕES GERAIS

2.1. Todos os serviços serão executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras.



2.2. Neste documento estão discriminados os pequenos serviços de adequação ou manutenção para atendimento da dinâmica funcional do SEBRAE/PR.



2.3. Caso seja constatado pelos gestores do contrato, ou por quem eles indicarem, que a necessidade de quaisquer destes serviços se deu em função da deficiência na execução das manutenções preventivas e corretivas, os custos serão arcados pela CONTRATADA, não cabendo ao SEBRAE/PR qualquer tipo de ônus.



2.4. Os serviços serão executados obedecendo as Especificações Técnicas abaixo relacionadas e deverão, necessariamente, ser solicitados através do sistema de  Demanda.



2.5. Os documentos que comprovem a execução de tais serviços serão entregues ao SEBRAE/PR pela CONTRATADA mensalmente, quando do envio da documentação referente ao pagamento das faturas, juntamente com o relatório mensal consolidado para cada um dos serviços.



2.6. Os serviços só serão contados uma vez por objeto, não sendo considerados os reparos e correções em serviços executados inadequadamente.

2.7. Competirá à contratada fornecer todo o ferramental, instalações provisórias, maquinaria e aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços contratados.

2.8. Qualquer duvida na especificação dos materiais, consultar um profissional habilitado da CONTRATANTE, para maiores esclarecimentos a fim de que os serviços mantenham o mesmo padrão de qualidade.



3 – DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 



 3.1 Definições:



3.1.1 Manutenção Preventiva: Serviços de caráter permanente, que obedecem a uma programação previamente estabelecida, apresentada em cronograma físico devidamente aprovado pelo gestor do contrato , cujas etapas são cumpridas obedecendo a uma periodicidade pré-determinada.



3.1.2 Manutenção Corretiva: Serviços esporádicos, ausentes de programação previa, a serem executados em caráter eventual e/ou especial, de acordo com o surgimento de ocorrências e solicitações do SEBRAE/PR, pelo gestor do contrato, por meio do sistema de Demanda.





3.2 Serviços Executados:



3.2.1. Projetos:



a) Os Projetos de instalações elétricas e de comunicação  apresentados ao SEBRAE/PR, deverão atender a rigorosa observância aos desenhos dos mesmos, os detalhes, às prescrições, exigências as especificações e orientações aqui constantes, bem como às normas e condições da legislação vigente, obedecidas às diretrizes de economia de energia e de redução de eventual impacto ambiental. 



b) As orientações contidas neste documento referem-se a projetos a serem elaborados para o SEBRAE/PR de instalações elétricas, instalações telefônicas, rede lógica, cabeamento estruturado, sonorização, acessibilidade a edificações, mobiliário e equipamentos urbanos. 



c) Importante ressaltar que a equipe do SEBRAE/PR não fará correção na concepção de projetos, principalmente aqueles que necessitem da aprovação de Órgãos específicos, como é o caso de projetos avaliados pelo Corpo de Bombeiros, Vigilância Sanitária, COPEL, Prefeitura Municipal e de outros órgãos competentes, quando necessário. 



d) Todos os projetos direcionados ao SEBRAE/PR devem atender às normas vigentes da ABNT, INMETRO, bem como os Códigos, Decretos, Leis, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive normas de concessionárias de serviços públicos. 



e) As instruções detalhadas a seguir têm como objetivo, fornecer as informações necessárias na elaboração dos projetos contendo: Instruções Gerais e Instruções Especificas (Projeto de Instalações Elétricas, de Instalações Telefônicas, Rede Lógica,Cabeamento Estruturado e Sonorização). 



3.2.1.1 Instruções:



a) Os projetos deverão ser apresentados ao SEBRAE/PR, para análise e posterior liberação, não sendo liberados sem o cumprimento dos itens constantes nestas instruções. 

Estes deverão ser detalhados, de forma a facilitar a leitura e sua execução na obra, com tantas pranchas de desenho quantas necessárias forem. 

b) Após análise dos projetos pelo SEBRAE/PR, este, se julgar necessário, poderá solicitar complementos ao mesmo. Os projetos só serão liberados pelo SEBRAE/PR se estiverem assinados, acompanhados das respectivas ARTs. e memoriais descritivos com as respectivas aprovações nos órgãos municipais/ estaduais e/ ou federais que se fizerem necessárias. 



c) A elaboração de todos os projetos obedecerá rigorosamente às normas construtivas da ABNT, das Prefeituras, do Corpo de Bombeiros, da Vigilância Sanitária e dos demais órgãos competentes. 



d) Quando da elaboração de projetos especiais, deverão ser seguidas as normas específicas para os mesmos, a serem definidas quando da solicitação, que estabelecerá, quando necessário, exigências e obrigações complementares para a elaboração e apresentação dos projetos executivos. 



e) No caso de projeto de ampliação, apresentar a interligação à parte existente, obedecendo todas as condições anteriormente citadas. 



f) Os projetos complementares deverão estar harmonizados com o projeto de arquitetura, observando a não interferência entre elementos dos diversos sistemas e considerando as facilidades de acesso para inspeção e manutenção das instalações de um modo geral. Todos os detalhes de um projeto que possam interferir em um outro da mesma obra, deverão ser elaborados em conjunto, de forma a estarem perfeitamente harmonizados entre si. 



g) A memória ou roteiro de cálculo deverá ser obrigatoriamente entregue anexa ao memorial descritivo citando os processos e critérios adotados, referindo-se às normas técnicas e ao estabelecido nestas instruções. Detalhará todos os cálculos explicitamente, quando solicitado pelo SEBRAE/PR . 



h) Todos os materiais e serviços deverão ser devidamente especificados no memorial descritivo, estipulando-se as condições mínimas aceitáveis de qualidade, indicando-se tipos, modelos, sem definição de marca, e demais características técnicas, sendo escolhidos, de preferência, dentre os que não forem de fabricação exclusiva. 

O uso de materiais similares aos especificados só deverá ser possível quando previamente aprovado pelo SEBRAE/PR, ficando contudo, a empreiteira responsável pela comprovação da similaridade. 

A relação de materiais e equipamentos (devidamente especificados), deverá ser apresentada anexa ao memorial descritivo e junto à prancha de projeto, quando seu volume assim o permitir. Os materiais e equipamentos deverão ser agrupados de maneira clara e precisa, com os correspondentes quantitativos e unidades de medição. 



i) O memorial descritivo fará uma exposição geral do projeto, das partes que o compõem e dos princípios em que se baseou, apresentando, ainda, justificativa que evidencie o atendimento às exigências estabelecidas pelas respectivas normas técnicas e por estas instruções; explicará a solução apresentada evidenciando a sua compatibilidade com o projeto arquitetônico e com os demais projetos especializados e sua exeqüibilidade. 

j) A apresentação gráfica dos projetos deverá ser desenvolvida em softwares, aplicativos das áreas de engenharia e arquitetura, entregues uma cópia em CD e uma cópia impressa. As folhas serão numeradas, tituladas, datadas, com identificação do autor do projeto e de acordo com o modelo do selo desta Instrução. O tamanho das folhas, devem seguir as normas (NBR10068/87 – folhas de desenho “layout” e dimensões / NBR 10582 – conteúdo da folha para desenho técnico / NBR 13142 – dobramento de cópia) e convenções usuais referentes às folhas para representação de desenhos técnicos. As normas em vigor, editadas pela ABNT adotam a seqüência “A” de folhas: A0 (841mm x 1189mm), A1 (594mm x 841mm), A2 (420mm x 594mm), A3 (297mm x 420 mm), A4 (210mm x 297mm) – largura (mm) x altura (mm). 

Os memoriais, relação e quantitativos de materiais e memórias de cálculo deverão ser apresentados impressos em papel A-4 (relação e quantitativos – também junto à prancha de projeto, quando o volume assim o permitir) com suas folhas numeradas, tituladas, rubricadas, datadas e assinadas pelo responsável técnico. Estes serão entregues também em arquivo com extensão do tipo “doc”, compatível com “word”. 



k) A definição do prazo de entrega dos projetos será fornecida pela contratante, que deverá fornecer um cronograma, definindo o início, prazos intermediários, onde ocorrerão tantas análises / revisões quantas forem necessárias e solicitadas pelo SEBRAE/PR e o prazo final de entrega, que será contado a partir da data da aprovação (órgãos competentes) e liberação final do projeto. 



l) O formulário da ART, será preenchido pelo Responsável Técnico do serviço, sem rasuras, manuscrito em letra de forma ou por intermédio de sistema informatizado, com cópias, rigorosamente de acordo com as instruções que determinam o manual técnico de preenchimento de ART, estabelecido pelo CREA. 

A ART do projeto elétrico será elaborada com área igual à do projeto arquitetônico. 



3.2.1.2 Instalações Elétricas 

O projeto das instalações elétricas,deverá ser constituído de: 

a) Representação gráfica; 

b) Memória ou roteiro de cálculo; 

c) Especificação de materiais e serviços; 

d) Relação de materiais, serviços e equipamentos; 

e) Memorial descritivo; 

f) Aprovação. 



3.2.1.2.1 Representação Gráfica 

Planta de situação da edificação, em escala 1:500, em que conste o traçado da rede pública da respectiva concessionária; 



a) Plantas baixas, em escala 1:50, indicando: 



- disposição da entrada de serviço; 

- localização dos quadros de distribuição e medição; 

- localização dos pontos de consumo de energia elétrica, com as respectivas cargas, seus comando e identificação dos circuitos; 

- traçado da rede de eletrodutos, com as respectivas bitolas e tipos; 

- representação simbólica dos condutores, nos eletrodutos, com identificação das respectivas bitolas, tipos e circuitos a que pertencem; 

- localização das caixas, suas dimensões e tipos; 

- localização de chaves bóia; 

- localização dos aterramentos com identificação e dimensão dos componentes; 

- simbologia e convenções adotadas, que devem ser inseridos na extremidade direita, mais próximo possível do selo; 



b) Planta da subestação de transformação e/ou medição, compreendendo as partes civil e elétrica, em escala 1:25, complementada por cortes e elevações. 



c) Plantas de detalhes em escala 1:20, contendo, no mínimo: 

- entrada de serviço e quadros de medição e distribuição; 

- passagens de eletrodutos através de juntas de dilatação; 

- caixas de passagem subterrâneas; 

- disposição de aparelhos e equipamentos em caixas ou quadros; 

- conexões de aterramento; 

- soluções para passagem de eletrodutos através de elementos estruturais. 



d) Plantas de esquemas, diagramas e quadros de carga, em conformidade com o que a seguir é estabelecido: 



- deverão ser feitos esquemas para as instalações elétricas, em que constem os elementos mínimos exigidos pelas respectivas concessionárias; 

- deverão ser apresentados diagramas unifilares, discriminando os circuitos, cargas, seções dos condutores, tipo de equipamentos no circuito, dispositivos de manobra e proteção e fases a conectar, para cada quadro de medição e de distribuição; 

- apresentar esquemas elétricos para comandos de motores, circuitos acionados por minuteiras, circuitos de sinalização e outros que exijam esclarecimentos maiores para as ligações; 

- para cada quadro de distribuição, deverá ser elaborado um quadro de cargas que contenha um resumo dos elementos de cada circuito, tais como: número do circuito, fases em que o circuito está ligado, cargas parciais instaladas (quantidade e valor em ampéres), carga total, em ampéres, queda de tensão, fator de potência, etc. 

A representação gráfica deverá ser desenvolvida em software para computador (plantas, memoriais e relação e quantitativo de materiais), devendo ser entregue cópias em papel, e em arquivos com extensão compatível, deve ser entregue ao SEBRAE/PR uma cópia de cada planta, detalhes em arquivo digital com extensão DWG ou DXF. Os memoriais e lista de materiais e serviços com quantitativos, deverão ser apresentados em arquivos com extensão do tipo “DOC”, compatíveis com Word. 



3.2.1.2.2  Memória ou Roteiro de Cálculo 



A memória ou roteiro de cálculo deverá citar, obrigatoriamente, os processos e critérios adotados, referindo-se às normas técnicas e ao estabelecido nestas instruções para elaboração de projetos. Detalhará explicitamente, todos os cálculos referentes a: 

- seções dos condutores; 

- queda de tensão; 

- consumo de equipamentos; 

- demandas previstas; 

- correntes nominais dos dispositivos de manobra; 

- correntes nominais dos dispositivos de proteção; 

- correntes de curtos-circuitos; 

- iluminação; 

- fator de potência; 

- outros elementos julgados necessários ou indicados pelo SEBRAE/PR. 

Deverá ser apresentada impressa em papel tamanho A4 que permita cópias, com todas as folhas numeradas, tituladas, datadas e rubricadas pelo autor do projeto. 



3.2.1.2.3. Especificações de Materiais e Serviços: 



Todos os materiais e serviços deverão ser devidamente especificados, estipulando-se as condições mínimas aceitáveis de qualidade. 

Os materiais, serviços e equipamentos deverão ser especificados, indicando-se tipos e modelos, (quando for necessário estabelecer padrão mínimo de qualidade), protótipos e demais características, tais como, corrente nominal, tensão nominal, capacidade disruptiva para determinada tensão, número de pólos, etc. de maneira a não haver dúvida na sua identificação. 

Os materiais e equipamentos especificados deverão ser escolhidos, de preferência dentre os que não forem de fabricação exclusiva. 

O uso de materiais similares aos especificados só deverá ser possível quando previamente aprovado pelo SEBRAE/PR, ficando contudo, a Empreiteira responsável pelo seu bom andamento. 

A especificação de materiais e serviços deverá ser impressa em papel tamanho A4, que permita cópias, com as folhas devidamente numeradas, tituladas, datadas e rubricadas pelo autor do projeto. 



3.2.1.2.4. Relação e quantitativo de materiais, serviços e equipamentos: 

Os materiais, serviços e equipamentos deverão ser agrupados racional e homogeneamente, de maneira a permitir melhor apreciação e facilidade na sua aquisição. 

Os materiais deverão ser relacionados de maneira clara e precisa, com os correspondentes quantitativos e unidades de medição. 

A relação de materiais deverá ser impressa em papel tamanho A4, que permita cópias, com as folhas devidamente numeradas, tituladas, datadas e rubricadas pelo autor do projeto. 



3.2.1.2.5. MEMORIAL DESCRITIVO: 

O memorial descritivo fará uma exposição geral do projeto, das partes que o compõem e dos princípios em que se baseou, apresentando, ainda, justificativa que evidencie o atendimento às exigências estabelecidas pelas respectivas normas técnicas e por estas instruções para elaboração de projetos; explicará a solução apresentada evidenciando a sua compatibilidade com o projeto arquitetônico e com os demais projetos especializados e sua exeqüibilidade. 

Deverá ser impresso em papel branco, de tamanho A4 ou oficio que permita copias xerográficas, com todas as suas folhas numeradas, tituladas, datadas e rubricadas pelo autor do projeto. 



3.2.1.2.6. Aprovação 

Concluído o projeto, o mesmo deverá ser aprovado junto ao órgão competente (COPEL). Posteriormente o mesmo deverá ser entregue ao SEBRAE/PR, juntamente com a ART (Anotação de Responsabilidade Técnica), onde deverá ser analisado e liberado para execução. A área a ser considerada para elaboração do projeto das instalações elétricas, deverá ser a mesma área considerada para o projeto arquitetônico, a qual deverá ser conferida através das respectivas ART´s. 

O projeto só deverá ser liberado para obra após sua aprovação junto ao órgão competente e pelo SEBRAE/PR

 

3.2.1.2.7. Disposições complementares: 

Quando um projeto de arquitetura prever ampliação futura de uma unidade construtiva, o projeto das instalações elétricas da unidade a ser ampliada deverá prever todos os detalhes de ligação da unidade existente com a futura ampliação, de maneira a permitir continuidade das instalações; em tais casos, todo o sistema deverá ser dimensionado para as condições de maior ampliação prevista com exceção dos dispositivos de segurança. 

Quando houver aumento da carga instalada devido ao acréscimo de luminárias, aparelhos de ar condicionado ou outros aparelhos, deverá ser fornecido projeto atualizado (como construído) em escala 1:50, considerando a nova situação. Para isto, deverá ser realizado levantamento de carga de toda a edificação existente e fornecido quadro de cargas contendo a carga existente e a carga a ser instalada devidamente identificadas e diagrama unifilar para a nova configuração. 

Se, devido ao acréscimo de carga, o total da carga instalada levantada ultrapassar a carga estipulada pela concessionária de energia elétrica para entrada em baixa tensão, deverá ser providenciado a aprovação do projeto junto àquele órgão e as adaptações necessárias para a nova configuração de entrada de energia. 

No caso de ocorrência do previsto no item anterior, os projetos de unidade existente e de cada opção de ampliação deverão ser elaborados independentemente uns dos outros, no que concerne à representação gráfica e demais requisitos a serem cumpridos em relação ao projeto das instalações elétricas, constantes nestas instruções para elaboração de projetos. 

Sempre que um projeto das instalações elétricas necessite satisfazer as condições de uso de áreas especializadas, caberá ao responsável pelo projeto, sob a orientação do SEBRAE/PR responsabilidade de fazer-se assessorar pelo(s) técnico(s) especializado(s) que melhor lhe possibilite(m) satisfazer a tais condições. 

Os projetos das instalações elétricas, deverão ser apresentados em subconjuntos independentes sempre que: 

- as normas das concessionárias o exijam; 

- o porte das instalações indique tal necessidade, para possibilitar melhores condições de compreensão e avaliação de preço e prazo de execução dos serviços; 

- o SEBRAE/PR o determine. 

Para cada subconjunto indicado no item anterior deverão ser cumpridas, por similaridade e no que couberem, as disposições normativas estabelecidas para o projeto executivos das instalações elétricas.

 

3.2.1.3 Instalações Telefônicas:

 

O projeto das instalações telefônicas, deverá ser constituídos de: 

a) Representação gráfica; 

b) Memória ou roteiro de cálculo, caso solicitado 

c) Especificação de materiais e serviços; 

d) Relação de materiais, serviços e equipamentos; 

e) Memorial descritivo; 

f) Aprovação 



3.2.1.3.1 Representação gráfica 

Planta de situação do imóvel, em escala 1:500, em que conste o traçado da rede pública da respectiva concessionária; 



a) Plantas arquitetônicas, em escala 1:50, indicando: 

disposição da entrada; 

- localização do quadro distribuidor geral; 

- localização dos pontos e identificação; 

- traçado da rede de eletrodutos, com as respectivas bitolas e tipos; 

- representação simbólica dos cabos, nos eletrodutos, com identificação das respectivas bitolas, tipos e circuitos a que pertencem; 

- localização das caixas, suas dimensões e tipos; 

- localização dos aterramentos com identificação e dimensões dos componentes; 

- simbologia e convenções adotadas. 



b) Plantas de detalhes, em escala até 1:20, abrangendo, no mínimo: 

- entrada de serviço e quadros de distribuição; 

- passagens de eletrodutos através de juntas de dilatação; 

- caixas de passagem subterrânea; 

- disposição de aparelhos e equipamentos em caixas ou quadros; 

- conexões de aterramento; 

- soluções para passagem de eletrodutos através de elementos estruturais. 



c) Plantas e esquemas, diagramas e quadros, em conformidade com o que a seguir é estabelecido: 

- deverão ser feitos esquemas para as instalações gerais, de telecomunicações, em que constem os elementos mínimos exigidos pelas respectivas concessionárias; 

- deverão ser apresentados diagramas, especificações dos cabos e tipo de equipamentos para cada quadro de distribuição; 

A representação gráfica deverá ser desenvolvida em software para computador (plantas, memoriais e relação e quantitativo de materiais), devendo ser entregue cópias em papel, e em arquivos com extensão compatível, deve ser entregue ao SEBRAE/PR uma cópia de cada planta, detalhes em arquivo digital com extensão DWG ou DXF. 

Os memoriais e lista de materiais e serviços com quantitativos, deverão ser apresentados em arquivos com extensão do tipo “DOC”, compatíveis com Word. 



3.2.1.3.2 Memória ou roteiro de cálculo 



A memória ou roteiro de cálculo deverá citar, obrigatoriamente, os processos e critérios adotados, referindo-se às normas técnicas e ao estabelecido nestas instruções 

para elaboração de projetos. Detalhará todos os cálculos explicitamente, quando solicitado pelo o SEBRAE/PR. 

Deverá ser apresentada impressa em papel tamanho A4 que permita cópias, com todas as folhas numeradas, tituladas, datadas e rubricadas pelo autor do projeto. 

A memória ou roteiro de cálculo, deverão ser apresentados em arquivos com extensão do tipo “DOC”, compatíveis com Word. 



3.2.1.3.3  Especificação de materiais e serviços 



Todos os materiais e serviços deverão ser devidamente especificados, estipulando-se as condições mínimas aceitáveis de qualidade. 

Os materiais e equipamentos deverão ser especificados, indicando-se tipos e modelos (quando for necessário estabelecer padrão mínimo de qualidade), protótipos e demais características, de maneira a não haver dúvida na sua identificação. 

Os materiais, serviços e equipamentos especificados deverão ser escolhidos, de preferência dentre os que não forem de fabricação exclusiva 

A especificação de materiais e serviços deverá ser impressa em papel tamanho A4, que permita cópias, com as folhas devidamente numeradas, tituladas, datadas, assinadas e rubricadas pelo autor do projeto. 

A especificação de materiais e serviços, deverá ser apresentado em arquivos com extensão do tipo “DOC”, compatíveis com Word. 

O uso de materiais similares aos especificados só deverá ser possível quando previamente aprovado pela SEBRAE/PR, ficando contudo, a Empreiteira responsável pelo seu bom andamento. 



3.2.1.3.4 Relação e quantitativo de materiais, serviços e equipamentos 

Os materiais, serviços e equipamentos deverão ser agrupados racional e homogeneamente, de maneira a permitir melhor apreciação e facilidade na sua aquisição. 

Os materiais deverão ser relacionados de maneira clara e precisa, com os correspondentes quantitativos e unidades de medição. 

A relação de materiais deverá ser impressa em papel tamanho A4, que permita cópias, com as folhas devidamente numeradas, tituladas, datadas e rubricadas pelo autor do projeto. 

A relação de materiais, deverá ser apresentado em arquivos com extensão do tipo “DOC”, compatíveis com Word. 



3.2.1.3.5 Memorial descritivo 

O memorial descritivo fará uma exposição geral do projeto, das partes que o compõem e dos princípios em que se baseou, apresentando, ainda, justificativa que evidencie o atendimento às exigências estabelecidas pelas respectivas normas técnicas e por estas instruções para elaboração de projetos; explicará a solução apresentada evidenciando a sua compatibilidade com o projeto arquitetônico e com os demais projetos especializados e sua exeqüibilidade 

O memorial descritivo deverá ser impresso em papel branco, de tamanho A4 ou oficio que permita copias xerográficas, com todas as suas folhas numeradas, tituladas, datadas e rubricadas pelo autor do projeto. 

O memorial descritivo, deverá ser apresentado em arquivos com extensão do tipo “DOC”, compatíveis com Word. 



3.2.1.3.6 Aprovação 

Concluído o projeto, o mesmo deverá ser aprovado junto aos órgãos competentes. 

Posteriormente o mesmo deverá ser entregue ao SEBRAE/PR, juntamente com a ART (Anotação de Responsabilidade Técnica),onde deverá ser analisado e liberado para execução. A área a ser considerada para elaboração do projeto das instalações telefônicas, deverá ser a mesma área considerada para o projeto arquitetônico, a qual deverá ser conferida através das respectivas ART´s. 

O projeto só deverá ser liberado para obra após sua aprovação junto aos órgãos competentes e pela o SEBRAE/PR.

 

3.2.1.3.7 Disposições complementares 

Quando um projeto de arquitetura prever ampliação futura de uma unidade construtiva, o projeto de instalações telefônicas da unidade a ser ampliada deverá prever todos os detalhes de ligação da unidade existente com a futura ampliação, de maneira a permitir continuidade das instalações; em tais casos, todo o sistema deverá ser dimensionado para as condições de maior ampliação prevista. 

No caso de ocorrência do previsto no item anterior, os projetos de unidade existente e de cada opção de ampliação deverão ser elaborados independentemente uns dos outros, no que concerne à representação gráfica e demais requisitos a serem cumpridos em relação ao projeto de instalações telefônicas, constantes nestas instruções para elaboração de projetos. 

Sempre que um projeto de instalações telefônicas necessite satisfazer as condições de uso de áreas especializadas, caberá ao responsável pelo projeto, sob a orientação do SEBRAE/PR, a responsabilidade de fazer-se assessorar pelo(s) técnico(s) especializado(s) que melhor lhe possibilite(m) satisfazer a tais condições. 

O projeto das instalações telefônicas, deverá ser apresentado em subconjuntos independentes sempre que: 

- as normas das concessionárias o exijam; 

- o porte das instalações indique tal necessidade, para possibilitar melhores condições de compreensão e avaliação de preço e prazo de execução dos serviços; 

- O SEBRAE/PR, o determine. 

Para cada subconjunto indicado no item anterior deverão ser cumpridas, por similaridade e no que couberem, as disposições normativas estabelecidas para o projeto executivo das instalações telefônicas. 



3.2.1.4 Instalações de Rede Lógica:

 

O projeto de instalação de rede lógica, deverá ser constituídos de: 

a) Representação gráfica; 

b) Memória ou roteiro de cálculo, caso solicitado 

c) Especificação de materiais e serviços; 

d) Relação de materiais, serviços e equipamentos; 

e) Memorial descritivo; 

f) Aprovação 



3.2.1.4.1 Representação gráfica 



a) Plantas baixas, em escala 1:50, indicando: 

- localização dos quadros; 

- localização dos pontos e identificação; 

- traçado da rede de eletrodutos ou canaletas com as respectivas bitolas, dimensões e tipos 

- representação simbólica dos cabos nos eletrodutos ou canaletas, com identificação das respectivas bitolas, tipos e circuitos a que pertencem; 

- localização das caixas, suas dimensões e tipos; 

- localização dos aterramentos com identificação e dimensões dos componentes;; 

- simbologia e convenções adotadas. 



b) Plantas de detalhes, em escala até 1:20, abrangendo, no mínimo: 

- passagens de eletrodutos através de juntas de dilatação; 

- caixas de passagens subterrâneas; 

- disposição de aparelhos e equipamentos em caixas ou quadros; 

- conexões de aterramento; 

- soluções para passagem de eletrodutos através de elementos estruturais; 

- esquemas para instalações gerais em que constem os elementos mínimos exigidos; 

- deverão ser apresentados esquemas para as instalações gerais em que constem os elementos mínimos exigidos; 

- deverão ser feitos diagramas, discriminando os circuitos, dimensionamento dos cabos, tipo de equipamento para cada quadro; 

- deverão ser feitos esquemas para circuitos que exijam esclarecimentos maiores para as ligações; 

- para cada quadro, deverá ser elaborado um resumo dos equipamentos conectados a cada circuito. 

representação gráfica deverá ser desenvolvida em computador (plantas, memoriais e relação e quantitativo de materiais), devendo ser entregue cópias em papel, e cópias em de cada planta, detalhes em arquivo digital com extensão DWG ou DXF. 

Os memoriais e lista de materiais e serviços com quantitativos, deverão ser apresentados em arquivos com extensão do tipo “DOC”, compatíveis com Word. 



3.2.1.4.2 Memória ou roteiro de cálculo: 



A memória ou roteiro de cálculo deverá citar, obrigatoriamente, os processos e 

critérios adotados, referindo-se às normas técnicas e as instruções para elaboração de projetos. Detalhará todos os cálculos explicitamente, quando solicitado pelo SEBRAE/PR. 

Deverá ser apresentada(o) impressa(o) em papel tamanho A4, com todas as folhas numeradas, tituladas, datadas e rubricadas pelo autor do projeto. 

O memória ou roteiro de cálculo, deverá ser apresentado em arquivos com extensão do tipo “DOC”, compatíveis com Word. 



3.2.1.4.3 Especificação de materiais e serviços: 



Todos os materiais e serviços deverão ser devidamente especificados, estipulando-se as condições mínimas aceitáveis de qualidade. 

Os materiais, serviços e equipamentos deverão ser especificados, indicando-se tipos e modelos (quando for necessário estabelecer padrão mínimo de qualidade), protótipos e demais características, de maneira a não haver dúvida na sua identificação. 

Os materiais, serviços e equipamentos especificados deverão ser escolhidos, de preferência dentre os que não forem de fabricação exclusiva. 

A especificação de materiais e serviços deverá ser impressa em papel tamanho A4, que permita cópias, com as folhas devidamente numeradas, tituladas, datadas e rubricadas pelo autor do projeto. 

O uso de materiais similares aos especificados só deverá ser possível quando previamente aprovado pelo SEBRAE/PR, ficando contudo, a Empreiteira responsável pelo seu bom andamento. 



3.2.1.4.4 Relação e quantitativo de materiais, serviços e equipamentos 

Os materiais, serviços e equipamentos deverão ser agrupados racional e homogeneamente, de maneira a permitir melhor apreciação e facilidade na sua aquisição. 

Os materiais deverão ser relacionados de maneira clara e precisa, com os correspondentes quantitativos e unidades de medição. 

A relação de materiais deverá ser impressa em papel tamanho A4, que permita cópias, com as folhas devidamente numeradas, tituladas, datadas e rubricadas pelo autor do projeto. 

O memória ou roteiro de cálculo, deverá ser apresentado em arquivos com extensão do tipo “DOC”, compatíveis com Word. 



3.2.1.4.5 Memorial descritivo: 



O memorial descritivo fará uma exposição geral do projeto, das partes que o compõem e dos princípios em que se baseou, apresentando, ainda, justificativa que evidencie o atendimento às exigências estabelecidas pelas respectivas normas técnicas e nestas instruções para elaboração de projetos; explicará a solução apresentada evidenciando a sua compatibilidade com o projeto arquitetônico e com os demais projetos especializados e sua exeqüibilidade 

O memorial descritivo deverá ser ou impresso em papel branco, de tamanho A4 ou oficio que permita copias xerográficas, com todas as suas folhas numeradas, tituladas, datadas e rubricadas pelo autor do projeto. 

O memorial descritivo, deverá ser apresentado em arquivos com extensão do tipo “DOC”compatíveis com Word. 



3.2.1.4.6 Aprovação 



Concluído o projeto, o mesmo deverá ser entregue ao SEBRAE/PR, juntamente com a ART, onde deverá ser analisado e liberado para execução. A área a ser considerada para elaboração do projeto, deverá ser a mesma área considerada para o projeto arquitetônico, a qual deverá ser conferida através das respectivas ART´s. 

O projeto só deverá ser liberado para obra após sua aprovação pelo SEBRAE/PR. 



3.2.1.4.7 Disposições complementares 



Quando um projeto de arquitetura prever ampliação futura de uma unidade construtiva, o projeto de instalação de rede lógica da unidade a ser ampliada deverá prever todos os detalhes de ligação da unidade existente com a futura ampliação, de maneira a permitir continuidade das instalações; em tais casos, todo o sistema deverá ser dimensionado para as condições de maior ampliação prevista. 

No caso de ocorrência do previsto no item anterior, os projetos de unidade existente e de cada opção de ampliação deverão ser elaborados independentemente uns dos outros, no que concerne à representação gráfica e demais requisitos a serem cumpridos em relação ao projeto de instalação de rede lógica, constantes nestas instruções para elaboração de projetos. 

Sempre que um projeto de instalação de rede lógica necessite satisfazer as condições de uso de áreas especializadas, caberá ao responsável pelo projeto, sob a orientação do SEBRAE/PR, a responsabilidade de fazer-se assessorar pelo(s) técnico(s) especializado(s) que melhor lhe possibilite(m) satisfazer a tais condições. 

O projeto de instalação de rede lógica, deverá ser apresentado em subconjuntos independentes sempre que o porte das instalações indique tal necessidade, para possibilitar 

melhores condições de compreensão e avaliação de preço e prazo de execução dos serviços ou sempre que o SEBRAE/PR o determine. 

Para cada subconjunto indicado no item anterior deverão ser cumpridas, por similaridade e no que couberem, as disposições normativas estabelecidas para o projeto executivo da instalação de rede lógica. 



3.2.2. Manutenção Elétrica:



Serviços em subestações abrigadas 

3.2.2.1. Serviços em transformadores de potência 

3.2.2.1.1. Desconectar a entrada e saída de energia do transformador. 

3.2.2.1.2. Efetuar limpeza completa dos isoladores, suportes físicos, abas, parafusos, aletas e reentrâncias. 

3.2.2.1.3. Coletar previamente o óleo isolante para análise físico-química. 

3.2.2.1.4. Efetuar ensaios iniciais. 

3.2.2.1.5. Inspecionar minuciosamente o exterior do trafo e adjacências. 

3.2.2.1.6. Verificar a existência de vazamentos. 

3.2.2.1.7. Verificar a existência de trincas e fissuras nas buchas. 

3.2.2.1.8. Complementar, se necessário, o óleo isolante. 

3.2.2.1.9. Inspecionar instrumentos e acessórios. 

3.2.2.1.10. Reapertar todas as conexões elétricas. 

3.2.2.1.11. Ensaiar resistência de isolamento em corrente contínua. 

3.2.2.1.12. Ensaiar resistência ôhmica dos enrolamentos. 

3.2.2.1.13. Ensaiar a relação de transformação. 

3.2.2.1.14. Verificar as conexões de aterramento. 

3.2.2.1.15. Reconectar as entradas e saídas de energia do transformador. 

3.2.2.1.16. Emitir o relatório/laudo técnico. 

3.2.2.2. Serviços nos disjuntores PVO (pequeno volume de óleo) 

3.2.2.2.1. Ensaiar grandezas elétricas características. 

3.2.2.2.2. Drenar o óleo isolante. 

3.2.2.2.3. Inspecionar e efetuar limpeza dos contatos fixos e móveis. 

3.2.2.2.4. Encher as câmaras respectivas com óleo isolante novo 

3.2.2.2.5. Inspecionar o mecanismo de comando, limpá-lo e lubrificá-lo. 

3.2.2.2.6. Inspecionar o exterior do disjuntor e efetuar a limpeza externa geral. 

3.2.2.2.7. Reapertar todas as conexões elétricas, com o torque adequado para evitar quebra de conexões e de equipamentos. 

3.2.2.2.8. Ensaiar a resistência de contato. 

3.2.2.2.9. Ensaiar a resistência de isolamento em corrente contínua. 

3.2.2.2.10. Testar a operação do disjuntor. 

3.2.2.2.11. Limpar, inspecionar, substituir o fluido se necessário. 

3.2.2.2.12. Ajustar os relés primários se necessário. 

3.2.2.3. Serviços nos disjuntores a vácuo 

3.2.2.3.1. Ajustar grandezas elétricas com atenção aos dados fornecidos pelo SEBRAE/PR, conforme contratado junto à COPEL, se necessário. 

3.2.2.3.2. Ensaiar a resistência de isolamento em corrente contínua. 

3.2.2.3.2.2. Reapertar parafusos. 

3.2.2.4. Chaves seccionadoras 

3.2.2.4.1. Inspecionar e efetuar limpeza. 

3.2.2.4.2. Desoxidar e polir os contatos. 

3.2.2.4.3. Lubrificar as partes articuladas. 

3.2.2.4.4. Reapertar todas as conexões elétricas que estiverem frouxas nas chaves. 

3.2.2.4.5. Testar 

3.2.2.4.6. Ajustar a pressão das molas. 

3.2.2.5. QGBT, Barramentos, Isoladores e Dependências 

3.2.2.5.1. Inspecionar e efetuar limpeza geral dos barramentos, cubículos ou celas, isoladores e painéis 

3.2.2.5.2. Reapertar todas as conexões elétricas munidas de parafusos, com o torque adequado para evitar quebra de conexões e de equipamentos 

3.2.2.5.3. Reapertar todas as conexões de aterramento. 

3.2.2.5.4. Efetuar limpeza geral das dependências da subestação, inclusive a parte superior das cabines. 

3.2.2.5.4.1. Poderá ser feita a lavagem, desde que não sejam atingidos equipamentos elétricos sensíveis. 

3.2.2.5.5. Fornecer duas fotografias digitais nítidas, com legenda completa (data, hora, edificação e título descritivo do objeto fotografado em primeiro plano), em mídia digital, como anexo do laudo técnico. 

3.2.2.5.6. Suprir os parafusos eventualmente faltantes nos espelhos dos quadros. 

3.2.2.5.7. Efetuar limpeza interna contra poeira, graxas, óleos, água, ferrugem. 

3.2.2.5.8. Tratar corrosões das paredes metálicas, especialmente juntas de chapas e aplicar uma demão de pintura adequada para proteção nos locais onde isto for preciso. Preservar e/ou recompor dizeres existentes. 

3.2.2.6. Óleo isolante 

3.2.2.6.1. Coletar o óleo isolante dos transformadores antes da manutenção. 

3.2.2.6.2. Efetuar análise do óleo isolante em laboratório credenciado para tal com entrega do relatório à Fiscalização em impresso próprio do mesmo. 

3.2.2.6.3. Complementar o óleo isolante de cada transformador se necessário 



Serviços na subestação abrigada.

3.2.2.7.1. Reapertar e limpar as conexões elétricas do QGBT, especialmente barramentos. 

3.2.2.7.2. Substituir o suporte isolador quebrado de uma das fases do barramento que se encontra no QGBT. Verificar minuciosamente os demais suportes isoladores do QGBT. 

3.2.2.7.3. Efetuar limpeza geral e tratamento de eventuais pontos de corrosão encontrados. 



Serviços nas instalações aéreas: 

3.2.2.8.1. Inspecionar os suportes isoladores, a trave, o poste e os suportes de sustentação para detectar corrosões, fissuras, trincas, e movimentações inesperadas. 

3.2.2.8.2. Reapertar e limpar as conexões elétricas do QGBT ou QGD, inclusive barramentos, se houver. 

3.2.2.8.3 Efetuar limpeza completa do QGBT ou QGD contra poeira, graxas, óleos, água, ferrugem. 

3.2.2.8.3.1. Promover pequenas vedações se e onde necessário. 

3.2.2.8.4. Tratar corrosões das caixas e aplicar uma demão de pintura adequada para proteção. Preservar dizeres existentes. 



3.2.2.9 Projetos técnicos e fotografias digitais:

3.2.2.9.1 Os projetos técnicos disponíveis são fornecidos pelo SEBRAE/PR. 

3.2.2.10 Relatórios técnicos:

3.2.2.10.1 Ao final dos serviços a empresa contratada deverá fornecer ao SEBRAE/PR um relatório técnico descrevendo a situação final das subestações. O relatório técnico apresentará a descrição dos serviços executados, dados dos equipamentos, os ensaios executados, diagnósticos e análises pertinentes e será entregue em meio digital (CD) e também em 01 (uma) via em papel, encadernado, seguindo padrão de apresentação. 

3.2.2.10.2 O padrão de apresentação do relatório será o seguinte: 

a) Ficha técnica constando os seguintes dados: 

• Data de execução dos serviços: 

• Local: 

• Equipamento: 

• Patrimônio: 

• Série: 

• Demais dados de placa dos equipamentos. 

b) Nas inspeções e ensaios feitos nos equipamentos em campo, informações gerais quanto à inspeção visual inicial, vazamentos corrigidos, estado geral e dos acessórios, temperatura ambiente, umidade relativa do ar, bem como quaisquer outras observações relevantes ao processo. 

c) O relatório da análise físico-química do óleo mineral do transformador conterá, além dos dados fornecidos no laudo, o seguinte: 

• Temperatura ambiente do dia da coleta. 

• Umidade relativa do ar. 

• Identificação de quem realizou a coleta. 

• Local e data da obtenção da amostra. 

d) Diagnóstico, conclusões e sugestões para manutenção corretiva. 

e) Data e hora de chegada e saída do técnico executante, seu nome legível com assinatura respectiva, nome legível com assinatura do funcionário do SEBRAE/PR (administrador) ou outro por ele designado, lista de verificação baseada na especificação técnica dos serviços e cópia do laudo do transformador. 

3.2.2.11. Descrição dos equipamentos típicos, necessários à prestação dos serviços 

3.2.2.11.1. Medidor de relação de transformação. 

3.2.2.11.2. Micro ohmímetro digital de 100A. 

3.2.2.11.3. Micro ohmímetro digital de 10A. 

3.2.2.11.4. Oscilógrafo digital. 

3.2.2.11.5. Megger de isolamento CC. 

3.2.2.11.6. Terrômetro. 

3.2.2.11.7. Detector de tensão. 

3.2.2.11.8. Conjunto de aterramento. 

3.2.2.11.9. Kit para coleta de óleo mineral isolante. 

3.2.2.11.10. Vidro para coleta óleo mineral isolante. 

3.2.2.11.11. Seringa para coleta de óleo mineral isolante. 

3.2.2.11.12. Termômetro a laser. 

3.2.2.11.13. Bastões de manobra. 

3.2.2.11.14. Escadas. 

3.2.2.11.15. Gerador. 

3.2.2.11.16. Transformador auxiliar 220/110 V. 

3.2.2.11.17. Extensões. 

3.2.2.11.18. Multímetros. 

3.2.2.11.19. Alicate amperímetro. 

3.2.2.11.20. Ferramentas em geral. 

3.2.2.11.21. Fornecimento de EPI's e EPC's. 



Observação:  Haverá necessidade de prévio desligamento de cada prédio, por este motivo devem ser agendadas as datas dos respectivos desligamentos sempre para fim de semana ou feriado, de acordo com a necessidade e solicitação do SEBRAE/PR, sendo o horário exato definido em comum acordo entre o gestor do contrato e os setores onde ocorrerão tais instalações, avisada a concessionária de energia respectiva. 





3.2.2.12. Serviços na área elétrica em geral 



3.2.2.12.1 Diariamente



Realização e anotação das leituras do consumo de energia inspeção da iluminação

interna e externa com substituição de peças avariadas (luminárias, lâmpadas, reatores,

soquetes, vidros e acrílicos de proteção, interruptores, ignitores, condutores, starters,

chaves, contatores, disjuntores, etc);

Realização dos reparos necessários das fiações, interruptores, tomadas elétricas e

alarmes;

Verificação das condições gerais de funcionamento das bombas de recalque da água potável e dos quadros elétricos de comando;

Operação, acionamento e desligamento os sistemas de iluminação/quadros gerais,

conforme a rotina determinada pela CONTRATANTE;

Operação do gerador de emergência, nos casos de falta de energia;

Verificação da existência de ruídos elétricos ou mecânicos anormais nos quadros gerais

e “shaft´s”;

Instalação de novos pontos de energia, inclusive aterramentos, provenientes de

readequações, quando necessário, com colocação de eletrodutos, calhas e canaletas,

quadros, caixas, e demais componentes e materiais.

Atenuação ou eliminação de interferências nos equipamentos eletrônicos sensíveis.

Readequação de pontos de iluminação.



3.2.2.12.2 Mensalmente

Quadro Geral Baixa Tensão (QGBT) e Centros de Distribuição (CD), incluindo Shaft’s:

Efetuar a leitura dos instrumentos de medição e verificar as possíveis sobrecargas ou

desbalanceamentos;

Medir a amperagem dos alimentadores em todas as saídas dos disjuntores

termomagnéticos;

Verificar o funcionamento e corrigir eventuais falhas ou aquecimento dos disjuntores

termomagnéticos;

Verificar a existência de ruídos elétricos ou mecânicos anormais;

Inspeção das chaves seccionadoras, executando a substituição, quando necessário;

Leitura de corrente nos quadros de baixa tensão, nas fases e neutro, fazendo

balanceamento nas fases, quando possível;

Inspeção visual dos contatos, executando a substituição, quando necessário;

Pintura, engraxamento dos contatos e inspeção geral dos quadros;

 Medir a tensão dos alimentadores em todas as saídas dos disjuntores termomagnéticos;

Verificar a concordância com as condições limites de corrente máxima permitida para a

proteção dos cabos;

Verificar e corrigir o aquecimento nos cabos de alimentação;

Limpar, interna e externamente, os quadros;

Inspecionar os isoladores e conexões;

Verificar o aterramento, sua continuidade, e, caso necessário, corrigir;

Reapertar porcas e parafusos dos quadros de distribuição, disjuntores, barramentos,

seccionadores, contatores, etc

Verificar a resistência do aterramento com base nos limites normatizados;

Verificar a regulagem dos disjuntores gerais;

Verificação de fusíveis;

Verificação das chaves-faca quanto ao aquecimento;

Verificar e providenciar a perfeita identificação dos quadros e disjuntores;

Verificação das condições gerais de segurança;

Substituir elementos defeituosos por outros de características técnicas adequadas.



Isoladores e pára-raios:

Verificação de conexão cordoalha/aterramento;

Medição da resistência;

Verificação dos pontos de ferrugem no mastro;

Verificação do estado das dobradiças e isolador, substituir se necessário;

Verificação da cordoalha de descida;

Verificar a resistência de aterramento (fazer medição com o cabo de descida desligado);

Retocar pintura do mastro com tinta antiferrugem;

Eliminar curvas bruscas no cabo de descida, se for o caso, envolver o cabo em tubo

isolante flexível nos pontos críticos;

Verificar a continuidade entre os eletrodutos de aterramento e a ponta do pára-raios. 

Localizar e eliminar a interrupção, se for o caso;

Verificar cabo de descida;

Verificar se a haste do pára-raios está solidamente fixada na sua base;

Reapertar todas as conexões e fixações existentes entre o cabo de descida e a ponta e

entre o cabo de descida e os eletrodos de terra;

Verificar o estado dos isoladores que fixam o cabo de descida;

Verificar os fixadores que suportam os cabos de descida;

Verificar se o tubo de proteção na descida do cabo encontra-se em perfeito estado;

Verificar isolamentos de forma geral.

Motores elétricos:

Medir as correntes de operação e de partida;

Verificar o estado de desgaste das escovas.

Efetuar limpeza geral do motor.

Verificar os mancais, enrolamentos e comutadores.

Inspecionar o aperto dos parafusos/porcas de fixação.

Verificar a ocorrência de vibrações e ruídos excessivos.

Verificar o ajuste do dispositivo de proteção de sobrecarga.

Verificar as chaves de acionamento.

Iluminação e tomadas:

Verificar a fixação das tampas das caixas de passagem e tomadas;

Verificar a rede de tomadas de piso.

Inspecionar a limpeza dos componentes de iluminação interna e externa e limpar, quando

for o caso.

Verificar o funcionamento das luminárias de iluminação de emergência.

Verificar a iluminação do teto do andar térreo, incluindo seus projetores de pequeno alcance, reatores e lâmpadas de vapor metálico, bem como os suportes em perfil 60 x 40 mm.

Lajes Superiores:

Inspecionar as lajes superiores, eliminando os riscos quanto à parte elétrica que

porventura se encontrar fora das especificações determinadas na ABNT (por exemplo: fios

soltos e cabos sobre a laje, etc.).





3.2.2.12.3 Trimestralmente



Subestação/ Cabine Primária/ Cabine Secundária:

Inspecionar as instalações de alvenaria, cobertura e esquadrias da subestação, a fim de

constatar infiltrações, acúmulo de detritos, etc.

Verificação de isolamento entre os condutores e dutos de tensão primária.

Seccionadores:

Verificação de fuga de corrente, com leitura nos sistemas de aterramento.



3.2.2.12.4 Semestralmente



Quadro Geral de Baixa Tensão – QGBT:

Ajustar dispositivos de comando dos disjuntores.

Lubrificar as dobradiças das portas.

Eliminar pontos de ferrugem e corrosão.

Subestação Transformadora/Cabine Primária/Cabine Secundária:

Limpeza geral.

Reajuste de porcas e parafusos dos equipamentos da subestação.

Transformadores:

Verificar o nível do óleo isolante.

Detectar a existência de eventuais vazamentos.

Redes de aterramento e pára-raios:

Verificar a malha de aterramento, suas condições normais de uso, conexões, malha de

cobre nu, etc.

Motores elétricos e Capacitores/Capacitores de motores:

Verificar o estado de desgaste das escovas;

Verificar o estado dos mancais, enrolamentos e comutadores;

Medir e anotar os valores de correntes e tensões;

Verificar fixação na base e ligações do cabo terra

Inspecionar se não há vazamentos.

Inspecionar o estado da chave de acionamento/proteção.

Limpar todo o conjunto.

Motores elétricos e capacitores – Contatores:

Efetuar limpeza dos contatos

Reapertar os terminais.

Lubrificar as partes móveis.

Efetuar ajuste de pressão dos contatos.

Antena Parabólica:

Revisão geral do equipamento.

Conserto, quando necessário.

Realizar testes para verificar reposta de funcionamento.



3.2.2.12.5 Anualmente



Quadro Geral de Baixa Tensão (QGBT):

Reapertar os parafusos de contato dos disjuntores, barramentos, seccionadores,

contatores, etc.

Aferir instrumentos de medição do painel.

Inspecionar o isolamento dos condutores.

Medir e registrar a resistência de isolamento dos cabos dos alimentadores.

Verificar a resistência do aterramento, com base nos limites normatizados.

Subestação/Cabine Primária/Cabine Secundária – transformadores:

Executar limpeza e reaperto dos terminais de AT e BT;

Calibragem de disjuntores de relés;

Coletar amostra e efetuar análise físico-química do óleo isolante quanto à rigidez

dielétrica, tensão interfacial, índice de neutralização e fator de potência a 100 ºC;

Efetuar análise de gás-cromatografia do óleo isolante;

Executar teste de isolação (megger);

Executar teste de resistência ôhmica de enrolamentos;

Executar teste de relação de transformação (TTR);

Subestação/Cabine Primária/Cabine Secundária – Seccionadores:

Efetuar limpeza e lubrificação dos contatos;

Reapertar parafusos e terminais;

Efetuar teste de isolação;

Medir e registrar a resistência dos contatos

Redes de aterramento e pára-raios:

Verificar a resistência ôhmica, com base nos valores limites normatizados para os

sistemas de telefonia, lógica/elétrica estabilizada, pára-raios e geral dos prédios.

Verificar a resistência das condições de uso das ligações entre o aterramento, os

estabilizadores e os Quadros de Baixa Tensão.

Manter através de correção química do solo o valor de resistência de aterramento nos

valores normatizados para os sistemas de telefonia, lógica/elétrica estabilizada, pára-raios e

geral dos prédios.

Reapertar todas as conexões e fixações que ligam as hastes aos cabos.

Eliminar corrosão de partes metálicas.

Inspeção termográfica:

Efetuar inspeção termográfica, com registro impresso das imagens térmicas dos

componentes, terminais de fixação, bases fusíveis e demais componentes da subestação,

QGBT, motores, dentre outros, bem como em todos os locais e equipamentos necessários.

A inspeção termográfica será realizada através de termovisor que possibilite o registro das

imagens térmicas geradas, de forma fotográfica ou digitalizadas (termogramas).

O relatório da inspeção termográfica deverá ser completo, contendo de forma impressa as

imagens e respectivas temperaturas dos pontos da instalação considerados críticos e/ou

suspeitos, indicando providências a serem tomadas.

Caberá à CONTRATADA a correção das irregularidades apontadas no relatório de

inspeção termográfica.

Fios e Cabos

Testar a isolação;

Inspecionar a capa isolante;

Inspecionar temperatura e sobrecargas;

Promover o reaperto dos terminais;



3.2.2.12.6 Eventualmente

Promover os reparos ou consertos detectados nas verificações expostas, sempre que

necessário ou recomendado pela CONTRATANTE, inclusive à substituição de lâmpadas,

reatores, disjuntores, etc., queimados ou avariados;

Promover as modificações e ampliações de pequeno porte nas instalações elétricas;

Promover aumentos de circuitos, desde que a carga a ser instalada não ultrapasse os

limites estabelecidos pelas características das instalações e normas técnicas brasileiras;

Promover as substituições de fusíveis, chaves magnéticas e contatores. promover, sempre

que necessário ou quando recomendado pela CONTRATANTE, os reparos ou consertos,

utilizando-se da equipe de profissionais da CONTRATADA.

Fazer atendimento imediato, por equipe especializada, na ocorrência de curto- circuito e

avarias nas redes primárias ou secundárias, transformadores, chaves seccionadoras,

disjuntores, fusíveis, isoladores, equipamentos elétricos, quadros de distribuição,

barramentos e demais componentes que ocasionem falta de energia parcial ou total, ou que

ponham em risco a segurança de pessoas e instalações prediais.

Retirar, desmontar, montar e reinstalar, com substituição de peças por originais e partes

danificadas, os equipamentos e instalações elétricas, restaurando, quando necessário,

pisos, paredes, etc;



3.2.2.13 Grupo Gerador

A manutenção de grupos de emergência deverá ser realizada de conformidade com as

recomendações do fabricante do equipamento. Os serviços deverão ser executados por

profissional ou firma especializada, ou pelo fabricante do equipamento.



3.2.2.13.1 Mensalmente

Aferir a carga/amperagem das baterias.

Verificação das bombas de água e combustível do motor do gerador.

· Drenar o filtro de combustível.

· Verificar o nível de óleo lubrificante.

· Verificar o nível da água do sistema de arrefecimento.

· Verificar vedação da tampa do radiador.

· Completar os níveis de óleo lubrificante e água.

· Verificar a existência de vazamentos no motor.

· Verificar conexões do sistema diesel e óleo.

· Verificar as condições das baterias.

· Colocar o motor em marcha, com carga, por 10 minutos, e anotar as seguintes leituras:

· Pressões.

· Temperatura do motor.

· Freqüência.

· Tensão do gerador.

· Corrente do gerador.

· Simular falta de energia na rede pública com o equipamento no automático e anotar:

· Tempo de entrada do grupo.

· Tempo de transferência.

· Simular retorno de energia e anotar:

· Tempo de supervisão/transferência.

· Tempo de resfriamento.

· Verificação da continuidade e isolamento dos enrolamentos do rotor e estator do gerador.



3.2.2.13.2 Semestralmente



Motor Diesel:

limpar todo o conjunto.

limpar filtros de ar.

verificar tensão e estado das correias.

verificar mangotes e braçadeiras de fixação.

verificar e lubrificar o sistema de aceleração e parada do motor.

verificar atuação do pré-aquecimento.

verificar o estado da colméia do radiador.

reapertar parafusos do cabeçote com torquímetro.

limpar elemento de tela do filtro de óleo lubrificante, trocando-o, se necessário.

limpar pré-filtro de combustível.

limpar o filtro tela da bomba alimentadora.

verificar passagem do combustível no filtro de combustível, se necessário, substituir o

elemento filtrante.

lubrificar o bêndix do motor de partida e a cremalheira.

limpar o filtro do respiro do motor.

drenar a água decantada do tanque de combustível.

lubrificar os rolamentos da bomba auto resfriante.

verificar condições do motor de arranque.

verificar condições do escapamento.

Trocar o óleo com o motor quente.

limpeza e testes nos bicos injetores do motor do gerador.

Alternador:

verificar estado das escovas.

lubrificar rolamentos.

verificar funcionamento da ponte de diodos - excitação "BRUSHLESS".

limpar internamente com ar comprimido.

Quadro de alimentação, comando e proteção:

reapertar conexões.

verificar lâmpadas/LEDs de sinalização.

testar sinalizadores visuais e sonoros do painel.

testar modo de operação manual, automático e teste.

verificar atuação de disjuntores e contatoras.

lubrificar partes móveis.

verificar funcionamento dos instrumentos.

verificar o aterramento.

limpar internamente com ar comprimido.

verificar contatos das chaves contatoras, substituindo-os, se necessário.

verificar atuação dos relés e proteções.

verificar funcionamento do carregador/flutuador de baterias.

simular falha na partida e verificar se após a terceira tentativa ocorre o bloqueio e a

sinalização de falha.

e resfriamento.

Baterias:

limpar terminais e conexões utilizando solução de bicarbonato de sódio a 10%.

reapertar conexões.

proteger terminais com graxa não oxidante ou vaselina.

adicionar água destilada para corrigir nível de eletrólito.

limpar externamente os elementos, usando detergente neutro.

Tanque de combustível:

verificar nível de combustível.

verificar bóia do óleo combustível.



3.2.2.13.3  Anualmente



Motor diesel:

trocar o filtro de óleo lubrificante.

trocar o filtro de combustível.

verificar os rolamentos da bomba d’água e polias esticadoras.

Inspecionar o funcionamento do regulador de velocidade.

verificar estado das mangueiras, substituindo se necessário.

verificar pontos de corrosão e retocar a pintura.

reapertar parafusos do cabeçote com torquímetro.

reapertar todos os parafusos e porcas.

testar válvula termostática.

drenar o sistema primário de arrefecimento, colocando água limpa com aditivo

anticorrosivo.

testar e limpar os bicos injetores, quando o motor ultrapassar 1.000 horas de

funcionamento.

regular as folgas das válvulas com o motor frio, quando o motor ultrapassar 1.000 horas de

funcionamento.

medir a taxa de compressão, quando o motor ultrapassar 1.000 horas de funcionamento.

Alternador:

medir resistência de isolamento (campo e armadura).

medir resistência ôhmica dos enrolamentos.

verificar a necessidade de retífica dos anéis coletores.

verificar rolamentos, substituindo-os, se necessário.

Baterias:

verificar a densidade do eletrólito.

Quadro de alimentação, comando e proteção:

aferir instrumentos.

regular tensão e freqüência do gerador.

eliminar pontos de ferrugem ou corrosão.

testar o funcionamento dos diversos dispositivos de alarme e proteção do conjunto,

simulando as condições de atuação.

efetuar limpeza dos contatos e lubrificar as partes móveis das contatoras.

reapertar os terminais.

Tanque de combustível:

drenar resíduos d’água do tanque de óleo combustível.

limpar respiro do tanque de combustível.

Carenagem:

Eliminar pontos de ferrugem ou corrosão.



3.2.2.13.4  Eventualmente



Promover, sempre que necessário ou recomendado pela CONTRATANTE, os reparos,

consertos ou substituições detectados nas verificações expostas, utilizando-se da equipe de

profissionais da CONTRATADA.

Subestações

Transformadores de Força

Detecção de vazamentos;

Verificação do nível e da rigidez dielétrica do óleo;

Inspeção das partes metálicas;

Testes de isolação;

Limpeza geral.

Transformadores de Corrente e Potencial

Inspeção das partes metálicas;

Testes de isolação;

Limpeza geral;

Ensaios de excitação;

Testes de relação.

Relês de Proteção

Limpeza geral;

Inspeção eletromecânica;

Reaperto de parafusos e terminais;

Calibração;

Ensaios de operação.

Instrumental de Medição

Limpeza geral;

Inspeção eletromecânica;

Reaperto de parafusos e terminais;

Aferição da escala.

Seccionadores

limpeza dos contatos;

lubrificação;

reaperto de parafusos e terminais;

testes de isolação;

resistência dos contatos.

Disjuntores

Limpeza dos contatos;

Nível de óleo;

Reaperto de parafusos de ligação;

Testes de isolação;

Lubrificação.

Contatores

Limpeza dos contatos;

Reaperto dos parafusos de ligação;

Lubrificação das partes móveis;

Limpeza da câmara de extinção;

Ajuste de pressão dos contatos.

Sistema de Distribuição

Disjuntores a Pequeno Volume de Óleo

Teste de rigidez dielétrica;

Verificação do nível de óleo;

Verificação dos isoladores, fixação, rachaduras;

Regulagem dos relês de proteção;

Inspeção do estado do reservatório de ar, dos registros e das tubulações;

Inspeção dos contatos e substituição dos que se apresentarem queimados.

Disjuntores a Seco

Regulagem dos relês de sobre-corrente (M.T.);

Verificação do alinhamento dos contatos.

Chaves Magnéticas

Verificação do funcionamento sem faíscas em excesso;

Verificação e regulagem dos contatos (pressão);

Verificação do estado de conservação dos fusíveis.

Baterias

Inspeção da carga, água e alcalinidade/acidez;

Inspeção do estado de oxidação dos terminais;

Inspeção do estado de conservação dos carregadores.

Luminárias

inspeção e limpeza;

substituição de peças avariadas (reatores, soquetes, vidro de proteção e outros).

Interruptores e Tomadas

Inspeção e execução dos reparos necessários.

Lâmpadas

Inspeção e substituição das lâmpadas queimadas.

Motores Elétricos

Medição das correntes nominais e de partida;

Verificação do estado de desgaste das escovas;

Limpeza do motor;

Verificação de mancais, enrolamentos e comutadores;

Inspeção do aperto dos parafusos/porcas de fixação;

Verificação da ocorrência de vibrações e ruídos excessivos;

Verificação do ajuste do dispositivo de proteção de sobrecarga.

Quadros Gerais de Força e Luz

Leitura dos instrumentos de medição e verificação das possíveis sobrecargas ou

desbalanceamentos;

Verificação do aquecimento e funcionamento dos disjuntores termomagnéticos;

Verificação da existência de ruídos elétricos ou mecânicos anormais;

Medição da amperagem nos alimentadores em todas as saídas dos disjuntores

termomagnéticos;

Verificação da concordância com as condições limites de amperagem máxima

permitida para a proteção dos cabos;

Verificação do aquecimento nos cabos de alimentação;

Limpeza externa e interna do quadro;

Verificação das condições gerais de segurança no funcionamento do Quadro Geral;

Inspeção dos isoladores e conexões;

Reaperto dos parafusos de contato dos disjuntores, barramentos, seccionadores,

contactores e etc.;

Verificação da resistência do aterramento, com base nos limites normalizados.

Redes de Aterramento

Verificação da malha de aterramento, suas condições normais de uso, conexões,

malha de cobre nu etc.;

Verificação da resistência às condições de uso das ligações entre o aterramento e os

estabilizadores;

Verificação da resistência Ôhmica, com base nos valores limites normalizados;

Verificação dos índices de umidade e alcalinidade do solo de aterramento, com base

nos valores normalizados.



3.2.3. Redes Lógicas:



3.2.3.1 Diariamente

Observar as recomendações técnicas referentes à Rede Lógica

3.2.3.2 Mensalmente

Verificar a fixação das tampas das caixas de passagem e tomadas

Verificar a fixação das tomadas RJ-45 nas caixas

3.2.3.3 Eventualmente

Instalação de novos pontos de rede, dutos, canaletas, quadros de distribuição, caixas de

passagem e cabos de comunicação para computadores sempre que solicitado pela

CONTRATANTE.

Efetuar a movimentação de pontos de rede existentes sempre que solicitado pela

CONTRATANTE, restaurando pisos, paredes, etc, danificados em função do referido

serviço.

Efetuar a certificação dos pontos novos de rede instalados ou dos pontos movimentados,

na categoria 5e.

Promover, sempre que necessário ou recomendado pela CONTRATANTE, os reparos,

consertos ou substituições detectados nas verificações expostas, utilizando-se da equipe de

profissionais da CONTRATADA

Observações:

Considera-se “ponto de rede”, o conjunto composto por um ponto lógico (tomada RJ-45) e

uma extensão elétrica da rede estabilizada conectada a uma régua com 3 (três) tomadas

(2p+t).

Considera-se “movimentação de ponto de rede existente” a situação em que o ponto de

rede lógico e elétrico deverá ser desinstalado de seu local original e reinstalado em outro

local, relativamente próximo, utilizando a rede elétrica, canaleta, régua elétrica e tomada RJ-

45 existentes, promovendo eventuais extensões dos cabos elétricos e canaletas e, quando

possível, o mesmo cabo lógico. A movimentação de ponto de rede não incrementa o número

de portas lógicas em uso nos patch-panel.

Considera-se “movimentação” mesmo nos casos onde o novo local do ponto de rede

obrigar uma substituição total do cabo lógico (uma vez que cabos lógicos UTP não podem

ser emendados).

Considera-se “instalação de ponto novo de rede” (acréscimo), a situação em que houver a

necessidade de fornecimento de todos os materiais necessários para a instalação do

mesmo: canaletas, cabos elétricos e lógicos, régua elétrica, tomada RJ-45, etc. A instalação

de ponto novo de rede implica em acréscimo no número de portas lógicas em uso nos

patchpanel. O procedimento para fornecimento de energia elétrica poderá contemplar a

instalação de nova régua elétrica em circuito elétrico existente que apresente folga ou a

criação de um circuito novo a partir de Centro de Distribuição até o local indicado.

A padronização de materiais para pontos de rede lógica e elétrica, identificação e sistema

de conexão dos cabos lógicos para tomada RJ-45 categoria 5e, utilizada pela SRRF08 será

fornecida pela CONTRATANTE e deverá ser obedecida pela CONTRATADA na

movimentação e instalação de novos pontos de rede.

Verificar a fixação das tampas das caixas de passagem e tomadas.

Verificar a fixação das tomadas RJ-45 nas caixas.

Instalar pontos novos de rede conforme solicitado pelo SEBRAE



Observação: O Instalador/Integrador fornecerá cordões (rabichos) em cabo UTP CATEGORIA 6, tipo superflexível, com um conector RJ-45 macho em cada extremidade, conforme descrição abaixo: produzido em fábrica, com técnicas de montagem e conexão exclusivas, que garantem ao produto, quando utilizado em conjunto com os demais produtos que compõem a solução de Categoria 6, excelente performance de transmissão. Possui capas termoplásticas coloridas, que acompanham a cor do cabo, inseridas sobre os conectores M8v macho, dificultando a desconexão acidental do produto. Disponível em pinagem T568B.



Painéis de Distribuição (patch panel)

Todo cabeamento horizontal concentrar-se-á em painéis de distribuição (patch panel) instalados no Rack. Os painéis serão do tipo Patch Panel de 24 portas padrão RJ-45 (M8v) categoria 5E ou 6, com montagem em Rack 19" conforme detalhado no projeto. e características abaixo:



- Apresenta largura de 19", conforme requisitos da norma ANSI/EIA-310D e altura de 1 U.

- Disponível em pinagem T568B, identificado por código de cores nos terminais de conexão.

- Fornecido com etiquetas de identificação e parafusos e arruelas para fixação.

- Disponível em 24 posições.

- Fornecido na cor preta.

- Para interligação entre Concentradores (Switchs) e Patch Panel`s (módulos) deverão ser fornecidos cordões de manobra (patch cords) de quatro pares trançados. - Os cordões serão CATEGORIA 5E ou 6 superflexível, com conector RJ 45 macho nas duas pontas e comprimento  de cores.

- Cada cordão de manobra deverá apresentar identificação alfanumérica única através de etiquetas impressas por processo a laser ou jato de tinta com letras pretas em ambas extremidades, cuja codificação seja compatível com o projeto.



3.2.3.4 EQUIPAMENTOS ESTABILIZADORES E NO BREAK



3.2.3.4.1 Mensalmente

Verificar a amperagem/voltagem nas fases R, S, T.

Verificar as tensões de entrada e saída entre fases e neutro.

Verificar as conexões e fixações.

Verificar a freqüência e By Pass.

Verificar a existência de ruídos elétricos ou mecânicos anormais.

Efetuar limpeza dos equipamentos.

Substituir as baterias, quando necessário.



3.2.3.4.2 Trimestralmente

Acionar no breaks para descarregar suas baterias (ensaio).





3.2.4. Redes Telefônicas:



3.2.4.1 Diariamente

Observar as recomendações técnicas referentes à Rede de Telefonia.



3.2.4.2 Mensalmente

Verificar quadros de distribuição, observando o estado de conservação e funcionamento,

recuperando e substituindo blocos oxidados, executando limpeza geral.

Verificar rede telefônica (fios, cabos, canaletas e tomadas) executando os consertos

necessários.

Verificar a fixação das tomadas nas tampas.

Verificar o correto funcionamento do PABX.



3.2.4.3 Eventualmente

Instalar pontos novos de rede telefônica sempre que solicitado pela CONTRATANTE.

Efetuar a movimentação de pontos de rede telefônica existentes sempre que solicitado

pela CONTRATANTE.

Instalar aparelhos telefônicos, fac-símiles e outros equipamentos de comunicação

Verificar o funcionamento de aparelhos telefônicos, fac-símiles e outros equipamentos de

comunicação, realizando pequenos reparos, através das equipes residente e de apoio,

desde que não seja exigido conhecimento técnico ou ferramental especializado.

Efetuar jampeamento na rede interna.

Gerenciar a rede interna.

Efetuar passagem de cabeação e ligação dos mesmos

Efetuar passagem de fiação terciária

Testar e eliminar defeitos da rede interna.

Acompanhar o trabalho feito pelos funcionários da companhia telefônica local.

Instalar e testar linhas diretas e tronco.

Promover, sempre que necessário ou recomendado pela CONTRATANTE, os reparos,

consertos ou substituições detectados nas verificações expostas, utilizando-se da equipe de

profissionais da CONTRATADA, exceto no PABX e na CENTRAL TELEFÔNICA.

Manter atualizados os cadastros das redes telefônicas, quanto às suas modificações.

Suporte a centrais telefônicas de menor porte instaladas nos escritórios do interior;

Manutenção nos DGs principais e secundários;

Manutenção de Aparelhos Telefônicos, Instalação e transferências de ramais telefônicos

analógicos e digitais, instalação de linhas para internet e fax, telefones IP e telefones sem fio;

Instalação de ramais analógicos e digitais;

Auxilio nas especificações e configurações de centrais telefônicas;

Manutenção e instalação de pontos da TV, antena coletiva, TV a cabo e digital;

Manutenção na rede interna de telefonia fixa das unidades de Curitiba, Ponta Grossa e Guarapuava, incluindo ativação, cabeamento e desativação de ramais e linhas diretas, extensão e conserto dos pontos telefônicos;





3.2.5. Sistema de Circuito Fechado de TV (CFTV) e Controle de Acesso



CFTV:

Instalar RACKS e centrais de comando para os equipamentos de CFTV sempre que solicitado pela CONTRATANTE.

Instalar pontos novos de energia elétrica para equipamentos de CFTV sempre que solicitado pela CONTRATANTE.

nstalar a infraestrutura para o sistema de CFTV sempre que solicitado pela CONTRATANTE.

Verificar o funcionamento do sistema de CFTV, analisando problemas operacionais e técnicos e procurando a eliminação dos mesmos.

Gerenciar a rede interna.

Acompanhar as atividades dos funcionários da empresa fornecedora do outsourcing de CFTV.

.

CONTROLE DE ACESSO:



Instalar RACKS e centrais de comando para os equipamentos de Controle de Acesso sempre que solicitado pela CONTRATANTE.

Instalar pontos novos de energia elétrica e cabeamento de comunicação para equipamentos de Controle de Acesso sempre que solicitado pela CONTRATANTE.

nstalar a infraestrutura para o sistema de Controle de Acesso sempre que solicitado pela CONTRATANTE.

Verificar o funcionamento do sistema de Controle de Acesso, analisando problemas operacionais e técnicos e procurando a eliminação dos mesmos.

Gerenciar a rede interna.



3.2.5. Elaboração de layouts



a) Quando um projeto de arquitetura prever ampliação futura de uma unidade construtiva, deverão ser utilizados critérios e parâmetros técnicos quando do projeto, construção, instalação e adaptação de edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos às condições de acessibilidade.



b) No estabelecimento desses critérios e parâmetros técnicos considerar as diversas condições de mobilidade e de percepção do ambiente, com ou sem a ajuda de aparelhos específicos, como: próteses, aparelhos de apoio, cadeiras de rodas, bengalas de rastreamento, sistemas assistivos de audição ou qualquer outro que venha a complementar necessidades individuais.



c)  A elaboração de layouts para ampliações de áreas de trabalho devem visar à maior quantidade possível de pessoas, independentemente de idade, estatura ou limitação de mobilidade ou percepção, a utilização de maneira autônoma e segura do ambiente,edificações, mobiliário, equipamentos urbanos e elementos.



d) Todos os espaços, edificações, mobiliário e equipamentos urbanos que vierem a ser projetados, construídos, montados ou implantados, bem como as reformas e ampliações de edificações e equipamentos urbanos, devem atender ao disposto na Norma NBR9050 para serem considerados acessíveis.



e) A contratada deve empregar as seguintes siglas com relação aos parâmetros antropométricos:

P.C.R. – Pessoa em cadeira de rodas;

P.M.R. – Pessoa com mobilidade reduzida;

P.O. – Pessoa obesa;



f) A indicação de acessibilidade das edificações, do mobiliário, dos espaços e dos equipamentos urbanos deverá ser feita por meio do símbolo internacional de acesso. A representação do símbolo internacional de acesso consiste em pictograma branco sobre fundo azul (referência Munsell 10B5/10 ou Pantone 2925 C).

Este símbolo pode, opcionalmente, ser representado em branco e preto (pictograma branco sobre fundo preto ou pictograma preto sobre fundo branco). 



A sinalização de acessibilidade deve ser afixada em local visível ao público, sendo utilizada principalmente nos seguintes locais, quando acessíveis:

a) entradas;

b) áreas e vagas de estacionamento de veículos;

c) áreas acessíveis de embarque/desembarque;

d) sanitários;

e) áreas de assistência para resgate, áreas de refúgio, saídas de emergência;

f) áreas reservadas para pessoas em cadeira de rodas;

g) equipamentos exclusivos para o uso de pessoas portadoras de deficiência.



Serviços relacionados à modificação de layouts:



- Execução de layouts: Execução de layouts de estudo para os escritórios do SEBRAE/PR, conforme solicitado



- Instalação/Remanejamento de mobiliários: Realizar a instalação de áreas/setores que tiverem seus layouts alterados com reaproveitamento do mobiliário antigo, fazendo as devidas correções dos mesmos para o perfeito ajuste no novo layout. Caso seja previsto neste layout a instalação de novos mobiliários, prever a montagem dos mesmos, levando em consideração todos os aspectos logísticos da operação. A execução destes serviços deve ser realizada em horário previamente acertado com a administração do setor e deve ser executada de forma a não causar paralisação dos serviços do mesmo.

 

- Instalação/Remanejamento e montagem de estações de trabalho: Execução de montagem de estações de trabalho em locais externos ao SEBRAE/PR, conforme determinado pelo mesmo, para atendimento de necessidades do próprio SEBRAE/PR.  Execução de serviço de modificação nas estações de trabalho existentes nos escritórios do SEBRAE/PR, conforme modificação de layouts determinados pelo SEBRAE/PR, sendo inclusive de competência da prestadora de serviço o acompanhamento/fabricação de novos elementos destas estações de trabalho quando se fizer necessário;



- Manutenção das estações de trabalho: Execução de serviço de manutenção nas estações de trabalho existentes nos escritórios do SEBRAE/PR;



- Instalação/Remanejamento e montagem de biombos: Realizar a montagem de biombos de alumínio e vidro com, preferencialmente, reaproveitamento de biombos e divisórias desativados, realizando as devidas modificações para adequar os mesmos para sua utilização;



- Instalação/Remanejamento e montagem de painéis fixos: Realizar a montagem de painéis fixos em divisórias pré-existentes para adequação de espaços conforme a solicitação do SEBRAE/PR.



- Instalação/Remanejamento de totens: Realizar a instalação ou remanejamento de totens e placas de comunicação visual, incluso a construção de suportes de alvenaria ou metálicos, conforme solicitação e projeto do SEBRAE/PR.

 

- Instalação/Remanejamento de divisórias navais: Montagem, desmontagem, armazenamento, transporte, remanejamento de divisória tipo Naval com acabamento em Duraplac, Eucaplac ou BP Plus, com miolo celular (colméia), miolo incombustível e acústico (Isoplan/Fibraroc) em local definido pelo SEBRAE/PR.

- Instalação/Remanejamento de portas de madeira: Instalação ou remanejamento de portas de madeira, maciça ou encabeçadas, em locais definidos pelo Sebrae/PR, assim como instalação de caixilhos e vistas. Também incluso a instalação/manutenção de fechaduras, e dobradiças. Solução de problemas como ruídos  e rangidos, portas com as junções soltas, portas que incham com o tempo, no inverno, com a chuva ou umidade,  porta empenada, etc.

- Instalação/Remanejamento de portas de divisória, incluindo fechadura própria para divisória, conforme definição do SEBRAE/PR.



- Instalação/Remanejamento de portas em esquadrias de vidro temperado ou laminado



4 – NORMAS TÉCNICAS E DE SEGURANÇA



4.1 Na execução dos serviços de manutenção deverão ser observadas as normas técnicas cabíveis da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT.



4.2 A Contratada deverá cumprir a legislação vigente sobre Segurança do Trabalho, em especial o que determina a Portaria Ministerial no 3.214, de 08/06/78, do Ministério de Trabalho, e suas alterações, que dispõe sobre as Normas Regulamentadoras (especialmente a N.R.10).



4.3 A Contratada deverá fornecer, gratuitamente, ao pessoal sob sua responsabilidade, o Equipamento de Proteção Individual – EPI adequado ao risco, em perfeito estado de conservação e funcionamento, sempre que as medidas de proteção coletiva forem tecnicamente inviáveis ou não oferecerem proteção. A Contratada deverá treinar e orientar seus empregados para o uso adequado e obrigatório do EPI, substituindo-o quando danificado ou extraviado e se responsabilizando pela sua higienização e manutenção.



4.4 A Contratada deverá executar, quando necessário ou ainda, quando solicitado pelo SEBRAE/PR, sinalização de segurança conforme legislação vigente, inclusive no que diz respeito a isolamento de área de trabalho, visando também, onde necessário, a proteção de terceiros.



5 – DEFINIÇÕES E CONCEITOS: 



5.1 Com o objetivo de identificar e padronizar os termos que serão utilizados no relacionamento CONTRATANTE/CONTRATADA, os quais visam atender a conveniência da organização dos serviços de manutenção, fica estabelecida a adoção dos seguintes conceitos e definições:

5.1.1 Instalações e Sistemas: Conjunto de equipamentos, elementos ou materiais ligados fisicamente ou não, os quais, através do desempenho de suas funções individuais, contribuem para uma mesma função.

5.1.2 Equipamentos: Conjunto de elementos agrupados fisicamente para executar determinada função.

5.1.3 Manutenção: Conjunto de atividades exercidas com o objetivo de assegurar plena capacidade e condições de funcionamento contínuo e confiável às Instalações, Sistemas e Equipamentos.

Assegurar também a instalações de novos equipamentos que por ventura venham a ser adquiridos e ou remanejados pela Instituição, desde que não comprometam ou implique em prejuízo para as instalações existentes.



5.1.4 Manutenção Preventiva: Conjunto de ações desenvolvidas sobre Instalações, Equipamentos ou Sistemas com programação antecipada e efetuada dentro de uma periodicidade através de inspeções sistemáticas, detecções e de medidas necessárias para evitar falhas, com o objetivo de mantê-lo em estado de uso ou de operação para o qual foram especificados.

5.1.5 Manutenção Corretiva: Conjunto de serviços mobilizados após ocorrência de defeitos ou falhas no funcionamento de Instalações, Equipamentos e Sistemas, por falhas, ou vencimento da vida útil de componentes, que resultem na recuperação do estado de uso, de operação ou para que o valor do patrimônio seja garantido. Neste item incluem-se os serviços necessários de recomposição de acabamentos ou de componentes afetados, conforme o existente. Os custos envolvidos em tais serviços serão de inteira responsabilidade do Contratado.

5.1.6 Programa de Manutenção: É o plano de trabalho elaborado para cada equipamento ou para cada sistema, seguindo determinada metodologia, com discriminação pormenorizada dos serviços de manutenção e suas respectivas etapas, fases, seqüência ou periodicidade e com previsão das atividades de coordenação para execução desses serviços.

5.1.7 Relatório Mensal de Manutenção: É o instrumento de apresentação dos serviços de manutenção preventiva e corretiva desenvolvido pela CONTRATADA. Deverá conter relatórios, conforme modelo previamente aprovado, discriminando nome e função dos funcionários, data, local, horários de início e término, tempos, métodos, ferramental e instrumental utilizado, relação de dependências, análise dos testes, visto do executante e do chefe ou servidor da Unidade Administrativa onde os serviços foram efetivamente executados.

5.1.8 Normas Técnicas: É a designação genérica do conjunto de métodos, especificações, padronizações e terminologias estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT para a execução dos serviços de manutenção e operação dos sistemas ou dos equipamentos.

5.1.9 Especificações: É o conjunto de preceitos destinados a fixar as características, condições ou requisitos mínimos exigíveis para os materiais, elementos ou subconjuntos dos componentes de equipamentos e sistemas.

5.1.10 Defeito: Anormalidade num equipamento ou sistema que não impede o desempenho de sua função.

5.1.11 Falha: Anormalidade num equipamento ou sistema com interrupção da capacidade de desempenhar sua função.

5.1.12 Níveis de Anormalidades: É a graduação de conseqüências que as falhas e defeitos poderão acarretar nos equipamentos ou nos sistemas, subdivididos em:

I- Emergência: Ocorrência de defeitos ou falhas num equipamento ou sistema onde sejam requisitadas ações imediatas a fim de preservar vidas ou patrimônio bem como continuidade dos serviços prestados pelo SEBRAE/PR.

II- Urgência: Ocorrência de defeitos ou falhas que demandem ações a fim de manter a continuidade da prestação dos serviços inerentes ao SEBRAE/PR.

III- Alerta: Ocorrência de defeito ou falha num equipamento ou sistema que poderá acarretar uma situação do Item I ou II.

5.1.13 Tempo de Atendimento: É o tempo determinado para mobilização pela CONTRATADA, dos recursos necessários, visando sanar defeitos ou falha dos equipamentos ou sistemas.

5.1.14 Ocorrência: Qualquer acontecimento não previsto na rotina dos Programas de Manutenção ou Operação.

5.1.15 Equipamentos de Proteção Individuais ou Coletivos: São todos os equipamentos exigidos pelos órgãos governamentais para execução de serviços profissionais, tais como: luvas, capacetes, botas, cintos, óculos, etc., fornecidos pela CONTRATADA, dentro do preço fixo cobrado pela execução dos serviços.

5.1.16 Equipamentos e Ferramentas Básicas de Manutenção: São equipamentos (ferramentas manuais e elétricas, máquinas, veiculo automotor, celular, instrumentos de teste, instrumentos de aferição ou de medição), que a CONTRATADA deverá obrigatoriamente dispor e que serão utilizados para os serviços, e seu custo deverá estar contido no preço mensal.

5.1.17 Equipe de Manutenção: É o grupo de profissionais constituído por empregados da CONTRATADA, cuja função é executar os serviços considerados indispensáveis, rotineiros, preventivos, corretivos e emergenciais.

5.1.17 Materiais de consumo: São todos os materiais aplicáveis para execução de serviços na manutenção dos equipamentos ou instalações, tais como: cola, cola para tubos em PVC, fita isolante, pontos elétricos (eletrodutos, tomadas, fios ou cabos, disjuntores, quadros elétricos de sobrepor, abraçadeiras, parafusos e buchas), pontos telefônicos (eletrodutos, tomadas padrão Telebrás, fios e cabos, quadros de sobrepor, abraçadeiras, buchas com parafusos, etc.), pontos lógicos (cabo UTP, eletroduto, conduletes, abraçadeiras, terminais RJ (macho e fêmea), patch e lane cords), Durepóxi, massa de calafetar, graxa, lubrificantes, parafusos com buchas, veda rosca e outros afins, fornecidos pela CONTRATANTE.

5.1.18 Material de Reposição: Todo e qualquer material ou peça necessária para a consecução das rotinas de manutenção corretiva, fornecidos pela CONTRATANTE.

5.1.19 Ordem de Serviço: Comunicado do Contratante para execução de serviços inseridos no Contrato. Após a execução do serviço a O.S. deverá ser visada pelo responsável da unidade local objeto da mesma.

5.2 A CONTRATADA deverá manter as instalações e os equipamentos em condições normais de funcionamento, executando a manutenção preventiva necessária, sem alterar as características técnicas dos mesmos.

5.3 Na manutenção preventiva de todas as instalações e equipamentos, objeto desta licitação, serão observadas rotinas programadas aprovadas pela Fiscalização e executadas, se possível, no período das 08:00 às 18:00 horas em dias úteis.

5.4 As manutenções corretivas deverão ser realizadas imediatamente após a identificação de sua necessidade, evitando, assim, danos adicionais. Os prejuízos decorrentes de falhas comprovadas na manutenção preventiva ou corretiva serão imputados à CONTRATADA.

5.5 Nas situações caracterizadas como níveis de anormalidades de emergência, a CONTRATADA deverá, com a maior brevidade possível, mobilizar técnicos e equipamentos necessários à solução do problema.







6 – MANUTENÇÃO CORRETIVA 



a) Serviços elétricos – pequenas instalações, com conhecimento específico, tais como:

- troca de lâmpadas, soquetes e reatores, conforme padrão existente no local;

- substituição de luminárias, conforme padrão existente no local;

- conserto, instalação e substituição de tomadas elétricas, telefônicas e extensões, compreendendo a instalação aparente de canaletas ou eletrodutos;

- instalação de cabos lógicos, compreendendo a passagem de cabos de pequena montagem de canaletas;

- conversão de tomadas de 110V para 220V ou vice-versa e de tomadas elétricas simples para tomadas 2P+T (três pinos), compreendendo a passagem de fio-terra, se necessário;

- verificação de queda de energia elétrica em quadros, tomadas e equipamentos provocados por curto-circuitos, sobrecarga no sistema e outros, corrigindo o problema de forma adequada;

- verificação dos quadros de entrada, após a queda de energia, corrigindo de forma adequada o problema no local.



b) Serviços hidro-sanitários – serviços que não se enquadrem como construção, reforma ou ampliação, tais como:

- conserto ou troca de dispositivos de descarga das caixas acopladas de vasos sanitários ou válvulas de descarga, pias e lavatórios;

- conserto ou troca de canos com vazamento;

- desentupimento de canos, limpeza de caixas de gordura e de passagem de esgoto;

- conserto ou troca de vedantes de torneiras;

- limpeza de caixa d’água;

- substituição ou instalação de louças sanitárias, em caso de quebra/defeito;

- conserto ou troca de registros de fechamento de água;

- conserto ou troca de bóia ou sensores de nível de água dos reservatórios d’água;

- conserto ou troca de conexões hidráulicas em geral.



c) Serviços de alvenaria – serviços que não se enquadrem como construção, reforma ou ampliação, tais como:

- consertos e arremates em paredes de alvenaria, proveniente de reparos hidráulicos ou demolição;

- conserto, instalação ou substituição de azulejos e pisos, proveniente de reparos hidráulicos ou demolição;

- retirada de paredes por demolição, conserto e instalação de pisos cerâmicos, vinílicos e de granitina, oriundos da retirada de paredes e divisórias;

- reparos em coberturas e lajes;

- tratamento de infiltrações e vazamentos em coberturas e lajes

- Substituição de azulejos e ladrilhos soltos



d) Serviços de pintura – serviços que não se enquadrem como reforma total, tais como:

- repintura de locais onde não se configura pintura total do prédio;

- retoques de pintura em locais onde se efetuaram reparos elétricos, hidráulicos e alvenaria ou remanejamento de móveis, equipamentos e divisórias;

- retoques ou consertos com massa corrida em paredes internas;

- retoques ou consertos com massa acrílica em paredes externas;

- repintura com acabamento texturizado ou grafiato em paredes especificadas para tal tipo de acabamento;

- repintura com tinta epoxi em estruturas metálicas;

- serviços de pintura ou repintura em geral (paredes, pisos, prédios, muros, etc)

- pintura de sinalização, placas, marcação de vagas de estacionamento e outros.



e) Serviços de carpintaria – serviços de carpintaria que não se enquadrem como reforma total, tais como:

- Conserto, instalação, montagem, desmontagem ou readequação de armários,

- Conserto ou instalação de portas e caixilhos;

- reparos em prateleiras;

- conserto, instalação ou readequação de portas e caixilhos;

- conserto ou instalação de fechaduras;

- conserto ou instalação de rodapés;

- conserto ou instalação de fechaduras e dobradiças em móveis;

- conserto de móveis no que tange a colagem, fixação, parafusamento;

- readequação de rodapé de armários;

- instalação de murais, quadros, biombos e divisórias;

- conserto de armários, arquivos, mesas e prateleiras de madeira.



f) Serviços de vidraçaria – serviços de vidraçaria que não se enquadrem como reforma total, tais como:

- conserto, instalação ou readequação de janelas e portas de vidro e alumínio;

- conserto, instalação ou readequação de divisórias de vidro e alumínio;

- conserto, instalação ou readequação de biombos de vidro e alumínio;

- conserto, instalação ou readequação de portas e janelas tipo blindex;



g) Serviços de serralheria – serviços de serralheria que não se enquadrem como reforma total, tais como:

- conserto, instalação ou readequação de grades de proteção;

- conserto, instalação ou readequação de portões eletrônicos;

- conserto, instalação ou readequação de batentes de janelas, portas, divisórias ou biombos de metal;



h) Serviços de telefonia – serviços de telefonia que não se enquadrem como reforma total, tais como:

- mudança de local na sede se já houver cabeamento nos 2 pontos

- habilitação de ramal novo se já houver cabeamento no local da instalação.



i) Serviços gerais – serviços que não se enquadrem como reforma total, tais como:

- substituição de telhas, telhas goivas quebradas e rufos metálicos;

- limpeza mensal das calhas de águas pluviais das edificações, constando da remoção de folhas e/ou sujeiras depositadas nas calhas e entradas dos coletores de águas pluviais;

- troca de placas de forro;

- desprendimento de forro;

- desembaraçamento e remanejamento de persianas;

- acompanhamento de serviço dedetização;

- transporte de móveis e equipamentos entre andares, setores, escritórios e assistências técnica, quando solicitado, para melhor adequação de layout;

- instalação de murais, quadros, suportes, biombos, divisórias, portas, mola para portas e similares.

- acompanhamento de serviços de limpeza de carpetes

- lavagem e limpeza de letreiros e placas



7 – MANUTENÇÃO PREVENTIVA 



a) É de responsabilidade da CONTRATADA a elaboração do Plano Detalhado de Manutenção Preventiva, a partir do Plano Básico de Manutenção Preventiva, previsto pela CONTRATANTE, em até 30 (trinta) dias após o início das atividades.

O plano detalhado deverá garantir que os serviços básicos de manutenção preventiva estejam cobertos, sendo complementado com a experiência de mercado da CONTRATADA, o qual será aprovado pela CONTRATANTE.

b) O Plano Detalhado de Manutenção Preventiva poderá ser alterado no todo ou em parte, a qualquer momento, desde que verificada e justificada a necessidade pela CONTRATADA ou pela CONTRATANTE, e desde que acordado entre as partes. Sempre será levada em consideração a melhoria contínua dos serviços com o aumento da confiabilidade e a otimização dos custos de manutenção.



Manutenção Preventiva:

Serão desenvolvidos serviços de manutenção preventiva na unidade em questão nas áreas de instalações civis, instalações hidráulicas, instalações elétricas, subestações e sinalização visual.

Estas intervenções terão o caráter preventivo e serão executadas pela CONTRATADA por meio de serviços caracterizados como verificações, inspeções, exames, medições, limpeza, lubrificação,

testes, regulagens, reapertos, fixações, recolocações, substituição, pintura, repintura e outros. A finalidade básica desses serviços será a de prevenir os desgastes ou os defeitos apresentados nas instalações prediais.



8 – INSPEÇÕES 



Todas as inspeções a seguir descritas gerarão relatórios descritivos, entregues 

ao fiscal do contrato e que serão examinados pela autoridade competente do SEBRAE/PR.



a) Instalações elétricas:

I) Iluminação geral: (Freqüência: Semanal)

- Verificação das luminárias, quanto à ocorrência de lâmpadas queimadas ou operação insuficiente;

- Substituir lâmpadas queimadas;

- Substituir reatores defeituosos.

II) Quadro geral de luz e energia – medição (Freqüência: Semestral)

- Verificação de aquecimento e funcionamento dos disjuntores termomagnéticos;

- Verificação da existência de ruídos anormais, quer elétricos ou mecânicos;

- Verificação de aquecimento nos cabos de alimentação;

- Verificação da fixação de barramento, conexões e ferragens;

- Reaperto da fixação dos disjuntores termomagnéticos;

- Verificação da regulagem do disjuntor geral.

III) Quadros de Distribuição de energia: (Freqüência: Semestral)

- Verificação da existência de ruídos anormais, quer elétricos ou mecânicos;

- Verificação da fixação e estado do barramento, conexões e ferragens;

- Verificação de aquecimento e funcionamento dos disjuntores termomagnéticos, disjuntor geral e nos cabos de alimentação;



b) Instalações Hidro-Sanitárias

I) Extintores de incêndio (Freqüência: anual)

- Verificar a validade e as condições dos extintores de incêndio, quando necessário;

II) Reservatório de água: (Freqüência: Semestral)

- Verificar a torneira bóia;

- Verificar se há vazamentos e infiltrações de água;

- Limpeza dos reservatórios.

III) Instalações hidráulicas e sanitárias: (Freqüência: Mensal)

- Verificar válvulas e tubulações;

- Verificar dispositivos de acionamento;

- Verificar se há vazamento;

- Regulagem das válvulas de descarga, torneiras, registros e troca de reparos;

- Eliminação de vazamentos em toda a rede;

- Desentupimento de ralos, vasos sanitários, sifões e tubulações de esgoto primário e secundário;

- Limpeza e desentupimento das galerias de águas pluviais;
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